Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año L Número 46 - 1889 febrero 22 by unknown
/ 
A Ñ O I Í . TJÍI ^fltf'dra <íe S a n P'pdro ets A ^ t i o q n í a , ""• wta Margari ta y aan P « « c a s Í o . 
«t«MMÍ< 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 
R e a l L o t e r í a de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,292.—lasta de 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy, 21 de Júbrero de 
1889. 
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Aproximaciones á los nuevo n ú m e r o s restantes de 
la deoeua del primer premio y los anteriores y pos-
teriores al segniido y tercero. 


















Al de $50,000: 
10041 . . 4 0 0 I 10043 400 
8485 
Al de $25,000: 
400 I 8487 400 
Desdo el «abado V3, do seis á nueve de la m a ñ a n a , 
so satisfarán por las Administraciones P a g a d u r í a s de 
esta Renta, loa premios de cuatrocientos pesos; los de 
m i l , los mayoros y sus aproximaciones se pagarán 
Eor la C a j a Central , así como también los premios que ayan sido expendidos por las foráneas; en la intel i -
gencia de que, durante dos días hábi les antoriorea á la 
oolobración de los sorteos, quedarán suspensos los p a -
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan pract i -
carse en esta Admin i s t rac ión las operaciones que les 
conciernen. 
De l 1 al 1.600 Obispo 95 
1.601 al 3.200 Mercaderes 12. 
8.201 al 4.800 San Miguel n ú m e r o 79. 
4.801 al K.dOO Reina , esquina á Amistad. 
6.401 al 8.000 Mural la n ú m e r o 98. 
8.001 al 11.000 Dragones esquina ú Galiano, 
accesoria. 
























































Mientras dure la JEsposición Universal 
de 1889, loo Srea. qno vayan & P A E Í S y 
quieran estar a' corriente de laa noclolaK del 
p a i í , podran lear loa números más reclentea 
ie nuestro periódico en la oflolna de nues-
tros correapcnsales Sres. Amédée Prince y 
O*, 36, rué Xja/ayette, en P A R Í S 
También podrán nuoatros oompatrlotas 
haoerae dirigir BU oorreapondencia y perlfi-
dicos, etc., á la casa de dichos Sres. Amó 
áés Princey 0a 
Los Sres Amédée Prince y C", Negociao-
tOB-Conihionistaa, poudrán ons cosas de 
oompraa á la diop^ición de teda persona 
detecea dfi obtenc- informes 6 de servil se 
do se í n c > > r n 5 e d l a r i o 
K K W n c i o P A K T I C Ü L A B 
OBt. 
D I A R I O D E I x A M A K I N A 
41. U l A R I O ÍMt L A WARHÍÍA. 
Habana. 
T E L i E G - H . Ü L M A S D B H O Y . 
Madrid. 21 de febrero, á las ¡ 
7 de la mañana- S 
ECa aido nombrado pxosidento de 
la C o m i s i ó a p & j r a l a reforma de la 
Levr Electora l en Cuba , el s e ñ o r 
D C á n d i d o M a r t í n e z . 
A n t e s de formular el dictamen, 
la C o m i s i ó n oirá las opiniones de 
loo diputados de Cuba . 
E l Miniatro de U l t ramar ha de-
sistido d e ou proyecto de croar una 
D i r e c c i ó n «le A d m i n i s t r a c i ó n en e l 
GS-obierno G-eneralde aquella I s l a . 
jfc-stá citado para conferenciar ma-
ñ a n a con ol Presidente del Consejo 
de MiniaUoa, el general Salaman-
ca. 
Nueva York. 21 de febrero, á las 
8 y 15 ms. de la mañana. 
E l Consreoo ha aprobado un pro-
yecto de L e y , dividiendo en dos el 
territorio ae Dakoto, viniendo á for-
mar parto d e loa Estados america-
nos con lo» nombres da Dakota del 
JSTorte y Dakota del Sur. 
E n dicho proyecto de L e y se esta-
blece t a m b i é n que sean admitidos 
como nuevos Estsidoa de la U n i ó n 
lo» teriritorios do Washington y de 
Montana. 
TAonfaes. 21 de febrero, á las / 
8 y 35 ms de la mañana. \ 
E l London Times publica un tele-
gramu de FaTís , en el que so dice 
que ol Presidente da la R e p ú b l i c a 
francesa, Mr- Sadi-Carnot, h« dado 
una pobre idea de su o&pacidad y 
dotes de Crobierno con m « t i v o de la 
actual cris is . Vittualmente, ha do-
jado do sor el jefe del Ejecut ivo y 
s ó l o lo sostiene un profundo respeto 
d su honradez y patriotismo. 
L a debilidad de su i>olitica os una 
verdadera desgracia para la n a c i ó n 
francesa. 
Diceso ahora que Mr. deF.reyei-
net ha celebrado ú l t i m a m e n t e una 
conferencia con M r Carnet, d i c i é n -
dolo que h a b í a var ias razones im-
postantes para que Mr. de Molino 
so hiciese cargo de la Pres idencia 
del Consejo do Ministros: pero é s t e 
no s ó l o so h a negado á aceptar la 
Presidencia del Consejo, sino que 
no ha querido ocuparse nuevamen-
te de la f o r m a c i ó n del mismo. 
Nuem York, 21 de febrero, á las i 
8 y 50 ms de la mañana. S 
L a barca Crist ina Hedwlan ha lle-
gado & Fi ladeif xa, procedente de M a -
tanzas, habiendo encontrado un 
tiempo tempestuoso en su t r a v e s í a , 
que produjo la a l t e r a c i ó n on l a OB-
t i v « d o au carga monto. 
C r é a s e que so h i y a perdido l a 
barca F lo ra , que s a l i ó de la H a b a n a 
para Nueva*Orloans 
P a f i n 21 '.s febrero, ¿ ias) 
d y l O ms. de la mañana, s 
Dice L e Soleil que la s i t u a c i ó n ac -
tual os completamente i d é n t i c a á 
la que p r e c e d i ó á l a c a í d a de M r . 
G-revy. 
Bruselas, 21 dejebrero, á l a s t 
9 y 30 ms. de la mañana s 
Se asegura en los c í r c u l o s pol í t i -
cos que L o r d L y t t o n h a manifesta-
do á L o r d S a l í s b u x y que ol general 
Boulanger abriga e l p r o p ó s i t o de 
provocar á Inglaterra. 
Londres, 21 dejebrero, á l a s \ 
9 y 40 ms. de la mañana. S 
C i r c u l a el rumor en T á n g e r de 
que e l S u l t á n do Marruecos h a ce-
dido á A l e m a n i a u n pedazo de l a 
costa del territorio m a r r o q u í , c e r c a 
de Arge l . 
Nueva York, 21 de febrero, á l a s } 
10 de la mañana. $ 
A y e r l l e g ó e l vapor americano 
Citj/ of 'AÜantJ ia 
Madrid, 21 de febrero, á la t 
2 45 ms. de la tarde. S 
H a naufragado ol vapor-correo 
I s l a de Cebú, que s a l i ó ayer do San-
tander. 
L o s pasajeros, s i n novedad. 
H a sido nombrado Director de 
A d m i n i s t r a c i ó n do F i l i p i n a s ol S r . 
D. Enr ique F e r n á n d e z , Secretario 
del Gobierno C-onoral de l a I s l a de 
Cuba. 
DE OFICIO. 
T E L E O B A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a T o r J e , f e b r e r o 2 0 , d i o s 5 ü 
d e l a t a r d e . 
Onzas espanolaa, a $15-92. 
Centenes, $4-90. 
Descuento papel comercial, 60 dir. 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, (JO div. (banqueros) 
a $4-8614 cte. 
Idem sobre París, ($0 div. (banqueros) a 6 
francos 18% cte. 
Idem sobre Hamburgo, 00 d|v. (banqueros) 
a 95^ 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 129 ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 90, a 5 9il6. 
Centrífugas, costo y flete, a 8 3il6. 
Regular a buen retino, a 413il6. 
áztic ar de miel, de 4% a 4%. 
&1 mercado pesado. 
Mieles por llegar, de 20^ a 21. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 7. 
Harina patent Minnesota, $7. 
L o n d r e s , f e b r e r o 2 0 , 
Azticar de remolacha, a ISi lO^. 
4zúcar centrífuga, pol. 96, a 16i6. 
Idem resrular reflno, a 18i3. 
Cousolidados, a 98 16il« ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 743̂  es-luto-
Descuento Banco de Inglaterra, 8 por 
100« 
P a r i s , f e b r e r o 2 0 , 
Sonta, 8 por 100, a 84 fr. 10 cte. ex-
interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d e l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 d é l a L e y d e F r o p i e -
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E I*A P R O V I N C I A 
D E I . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l reoluta disponible d»1 raglmieuto H ú s a r e s de 
P a v í a , D . D a u M Alcalde M o r ó n , afecto á la Beaerva 
de Cabal ler ía u ? 2, residente en estt» placa, 7 cayo 
domicilio HO ignora, se servirá presentirse en la Secre-
taría del Gobierno Militar do la P laza , en día y hora 
hábi l , para asnntos qne le interesan. 
Habana, 20 de febrero de 1889.—Bl Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 8-22 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l toldado licenciado J u a n Bahelro L6pez , que te-
n í a su domicilio en l a calle de E n n a n ? 2, y el de la 
actualidad se ignora, se servirá presentarle en este 
Gobierno Militar, en día hábi l , de tres á cuatro de l a 
tarde, con el fin de entregarle un documento de su 
pertenencia. 
Habana, 21 de febrero de 1889 .—El Comandante 
Secretario. i T a r i a n o M o r í í . 8-22 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l toldado licenciado Domingo Garafiana Vives, 
que tenía tu domlciiio en la calle de Paula n ? 41, y 
el de l a actualidad se ignora, ae servirá presentarse 
en este Gobierno Militar, en día y hora hábi l , de tres 
& cuatro de la tarde, para hacerle entrega de un do-
cumento que le pertenece. 
Habana, 21 de febrero de 1889 .—El Comandante 
Saarntario. M a r i a n o M a r t í . 3-22 
TRIB1ALES. 
S A L I W R O N . 
E n el vapor espaBol E A M O N D B H E R E E B A . 
P a r a S A N T O D O M I K G Ü : Sres. D . Hermene-
gildo Montesino—Juana Sí iuchez y uno do familia— 
Higiuio Paez. 
P a r a P U E R T O - E I C O : Sr. D . J u a n Cano. 
E n ol vap. am. n i T T O P A L E X A N D K I A : 
P w a N U E V A Y O b K . S r w . E . H e n r r W B o c k í -
t a v r y Sr*.—John Me C c r t b y — D a v i d F . ío.a C»r thy 
— M i r l a Guerra—Qeorgo W , Lecka—Alexivnder F a -
ter—Luis A- B a r a l t , Sr* . é hijo—Joseph Bandpro— 
El izaberth L o c h r i n — W . A, da Golour ía—PlUle W i l -
o o n — A u g u í t a Yerks—Joov->nh R i t t o n — B o s a A r a n -
gnr/.u—JOÍÓ Rooaiaota—W. A . Paga. 
E n e'. v^p. am. ¡ 3 A R A T O G A : 
P a r a V E R A C B U Z - Sres. D . J o s é S . Mackbel— 
Manuel Atur y S r a — W . Daerlng—A. A . G r i í f i a — D . 
J . J . O ' F a r r i l — M . F r o n é i i — O . Porter—Franolsoo 
Magro—A. Hanner—Antonio Noriega. 
Bntrada» de cabotaje. 
D í a 21: 
D e Paerto-Padre , gol. Trea Hermanas, pat. Bernaza: 
220 bocoyes mial , 
Brtraooa, gol. E l v a , pat. Torre»: con 50,000 cocos 
y 400 ñames de p lá tanos . 
— B a r a c o a , gol. Á g a i l a , pst. Guasch: con 84,000 
róeos ; 596 cajas Jabón; 81 barriles aceito coco y 
efaotos. 
Guamutas, gol. Trea 11 «rmanas, pat. Fonrodona: 
con 800 sacos carbón. 
Cotixacioiieg de i a Bolsa Oticiti 
el día 21 de febrero de 188». 
O R O ) Abrid a B86^ i ^ r 190 y 
mor. C «icit-rs de 2s65á a 286Já 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
B S P A Ñ A , 
I N G L A T E R R A 
1J á 4 p g P . oro tts-
S&fiol, s e g ú n pl&sa, icha y cantidad. 
18 S 18i p g P . . oro 
espaftol, ft 80 div. 
f 4 á 41 p g P - , oro es 
F R A N C I A . . . . < 4 j á 5 p ^ F . ^ r o e e -
pnflol. t B Ar 
a r HIWAWIA ) ^ Á 2 J p g P . , o r o ea-
4 L B M A N I A < p a t S o l . i 8 d i T 
( 7 ft 7 | p g P- oro e l -
« S T A D O S - Ü N I D O S ] n K V U % o r c 
• oipafiol. í 60 
O K S C Ü K W T O M K R C A K J 8 6 10 p g anual oro y 
T I L . i / blliat*» 
Mercado i M e i é ' ñ i | . l i 
Ü a a - o , tetOM do Defo ínm ,r 1 
HUlion^, bnjo í. regulsr,..,-, ' 
dom, Idem, Idem, tdem, bn*-
00 t. super ior . . . • • • • 
•deTQ, iiietu, Idoin, id. , fioreta. 
Jogucho, Inferior í. regular, 
aámífro 8 á ». ( T . H . ) 1 N L 
fdom bueno á suporlor, n ú - ' 
mero 10 & 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado taftnot 6 regular, 
atSiuoro 13 4 14, I d o m . . . . . . . 
ídem bue7iti, u? 18 i 16 I d . . , . 
Mem auporior, u? 17 A XS {&.. 
Mam florot» n» 10 « *o f . i 1 
Merca .lo axtaraE-^ier». 
CBKTJUirOOAO ü » <30.lEJk.PO. 
.' i t i traaa án P* i 9* .—Sacos: 5J á 5J rt. oro arro 
t)», s egún númoro.—Boooymi: .Sin oper^iilonei 
Pol fuieaoióu 87 £ 8 9 . — D e 3 Í á 4 reales oro « r o b a 
••gún nurusA r número. 
ASUO-in KATOABAIKV 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s Cerredoran do ««s&autt. 
O S Í . ' A W B Í O S . — D . Fe l iue Bohlgoi . 
1)K F R U T O S , ~ D . Pedro Bec&lí, y D . J o a q u í n 
G a m á . 
E s copia.—Habana.. 21 do ínárero de 1889 .—El S í n -
dico Presidenta Intorino. J o s é M » de M o n t a l v á n . 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a de S a n J u a n de 
los .Remedios.—D. ALEJANDRO SÁNCHEZ C I -
FÜBNTES Y GAROIA, teniente oorouel graduado 
del Ejórol to , teniente do navio do primera clase 
Comandante de Marina de l a provincia do R e m e -
dios y F i s c a l da una sumaria. 
Hago saber: que habiendo desaparecido durante el 
c i c l ó n del dia 4 de septiembre del año próx imo pata -
do, de á bordo de l a goleta "Manuela de M o r ó n , " en 
aguas de Cayo F r a n c é s , loa tripulantes y pasajeros 
que & cont inuac ión te expresan, laa personas quapue-
dan dar razón de éstos , que haya aparecido a lgún c a -
dáver ó que tengan noticias de algo que te refiera con 
el dicho siniestro, se serv irán ponerlo en conocimien-
to de esta F i s ca l í a en el término do treinta días . 
TRIPULANTES, 
A g u s t í n Miralles, de Agus t ín , natural de V i n a r ó s . 
J n a n F e r r e r Caste l ló , rfe Andrés , natural de I b l i a . 
Bernardo Salieras, do Joan , natural de Ibiza. 
Cayetano Blanco, natural do L u g o . 
PASAJEROS. 
D . A n d r é s M a y á n Ferrar , 
. . T o m á s Garc ía y F e r n á n d e z . 
Caibarién, 12 de febrero do 1889.—Alejandro S á n -
chez Cifuentes. & 20 
1 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E TRAVESIAá 
SE ESPERAN. 
5'bro. 22 Bsidoraero Iglesias: Veraoruz y escalas. 
. . 23 M. L . Villaverde: Puorto-Blco y escalas. 
..... 23 Olivotte: Tampa y Cayo HUMO. 
ñ 24 Antonio L ó p e z : Cádiz y escalas. 
24 Leonora: Liverpool y eea&laa. 
. . 2(> City of Colombia: Nneva-Yorir. 
2K Alava: Liverpool y escalas. 
2B Ruti;hinaon: N . Orlaan? y MÓ»b»t> 
28 Niágara: Nueva-York . 
. . 28 CU7 o í WasLlngtoa: Veraort.» 
Mzo . 1? Habana: Nueva-York . 
„ 19 Ponoc de L e ó n : BarcelMia y escalas 
4 City of Atlanta: N u e v a - Y o r k . 
M. 4 Navarro: Liverpool y escalas. 
,„ 5 Mavmftla; PtiOTto-fíioo í afmá*' 
M 5 Clinton: N u e r a Orloans 7 SBOAIO*. 
7 Eduardo: Liverpool j eacalu?. 
8 Franoisa: Liverpool y escalas. 
. . 8 R a m ó n de L i r r l n a g a : Liverpool . 
... 18 Reta: Halifax. 
13 Ardanrlgh Gl^sgccr. 
. . 15 Ramón <M Horrara: S^nthó-nae 7 
SALDEÁN. 
Fbro . 23 Olivotte: Cayo-Hueso y T a m p t 
31 Baldomcro Iglesias: Neuva- Y o i k 
25 la ia de L n z ó n : Cádis y esoniat. 
M 2V >J. L . VUIW.THV'''• fhiwjeia*(iiia$ <e •«ta.'jts. 
... 27 Sutchinson: NUOVA Orinan» y MOHIU. 
« . 2* Oity ol Washington; Wuciva YOÍ*. 
28 í í l í tc»rt: veraorus r SIOSIM. 
Mzo. 2 City of Colombia: Nueve York. 
9 í ü í y of AtlMita: Náaiv* %or^ 
o. 10 MAnuela: Puerto-fl ico y esoalm. 
„ 16 Beta: Halifax. 
NOTICIAS m 
O R O { ifcrM & 286% ver 100 y 
oor 100. 
DBI. 
i n S o E S P A Ñ O L 
K Ü N D O H B O B I i l O Q S . 
«Uleto» mpo»<M«tloí .1o lu I s l a ü< 
Cubrt. . . . . . . . . . . . . • • . . « • > • > 
ÜOUOÍ del Tesoro de l'twi-vto - Rico 
Sonó» '.'.oí Ayuyvt ivmlwtf . . . . . . . . . 
A C C Í O N K M . 
(Janeo Bspftflol d^ 1* Is la Ae Cuba 
•Ixaco á m Oomerolo, Almaconof 
•So ftiud* 7 S'írrn'Mvril do It 
Bahía 
Hauco A g r í c o l a , . . . . . í . . . . . . . . . . 
Oompsí i la de A2ai».e«!.n-jii da De-
pósito de danta C e l i n a . . 
Crédito Territorial Hlpot-Dcario Al 
la I s l a Aft C h i b o . . . . . . . . . 
í in ipres* de ¡Pomosuo f Noveirt-. 
e íon dol M a r . , . . « . , . . < . o . c > . . . 
Primera Oocipaftír» do Vapors» i t 
la B x M a . . . . . . . . . . . . . 
" o m p t f i í a do Almacoata do H .».-
oendados.u.. . . . ^ . . . ^ . . c . . . . . . . . 
nmpaSIa d» Almí.OB'O;»* Ae D s -
i/óallú U ,^ Ilibit.UA 
rjutapáslá fespafl^lr. fie Ahaotnra-
do da G » a . . . . . . . . . H . u . . . . . . . . . . 
Uompailf.-, C a t ú n a do Alumbrado 
do G a s . . . . . . 
íjompnt&t 'cisnatfolade Alambrado 
da Qtx de M e ' . a n s i a s . . . . . . . . . 
• lompatiía d« íi-is Huspano-Amer 
rioaiu O o n s o l ' d a d a . . . . . . . . . 
iiiftU»*IW* psjnlno* ICIarrc 
¿ s la l i a b a n . . . • • • • ' • •« 
{'ompatUa de Caminos de K l a n o 
de Matanzas .-. Sabanilla 
CompafeÍE, da Caminos de Hierro 
de Cátdenas y J ó o a r o 
U o s n p a í í » d? Cstalaoi ¿ e Hiartc 
ir. ClenfuegL-s i ' f i l luolctra. . . . . . 
OumpaQ'a áie Caminoo de Hierro 
de Sa^ua la G r a n d e . . . . . . . . . 
Compivtiía de Caminos do Hierro 
¿«•Calbarléa 5 S a u o t i - S p í r l t a s . . 
Compafiia dól Ferrocarri l del Oeste 
CcmpaDía dal. Ferrocarri l Urbano. 
Farrooarri l del Cobre . • 
Ferrocarr i l do C u b a . . . . . . . . . . 
KAfinería de Cárdenas 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa da Abaatoolmiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Oomp&fiía d-j H i o l o . . . . » . . • • • 
f AvrocanU dn U c a n t á n a m o . , . . , 
Compradores. Vend' 
103 á 110 
4S á 4 i 
15J á 1BJ D 
80 i 7fi D 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial Hlpotooa-
rio de l a le la do C u b a . . . . . . . . 
Cédulas Hlpotocarias a l 6 p . g I n -
terás anual 
I d . de los Almacenos de 8 ia . C a -
talina con ol 6 p g intoróa anual. 
Bonos da la Componía do G a i 
Hiipano-Amcrinanc Contolida-
6 a . • » • . o . . . . • . » » " . " . • . • . . . . i 
40 á 28 
flfi 4 83 
60} á 5» 
36 á 30 
64 á 48 
m 4 60 
50} i 50 
i á 1 
11 i á 12* 
7 ¡ á 7 i 
2 á Bf 
B. á 4 
£5} á 84 ' 















AS á 8* 
14 £ 8 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Fb?o. 98 M . L - Villaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
24 Gloria (en B a t a b a n ó ) de las Tonas , T r i -
ni y Clonfucttos. 
27 Argonauta: (on B i t a b a n ó ) do C a é a M a n z a -
nillo, Santa Cruz , J á c a r o , Trinidad y C l e n -
fnego» 
Mzo. 5 Maousla: de Cabit, Baraiooa, «iibar». Wuwl 
6 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani -
llo, Santa Cruz , J á c a r o , Tunas, Trinidad y 
Cienfuegoo. 
. . 30 BaoiÓB ¿i« E í i T o t a : para Puerio-Padre, re-
tornanrln por Nnevlta.. 
SALDRÁN. 
Fbro . 24 Josefita: (de Batabanó) para Cienfaegoa 
Trinidad, Tunes, Jáyaro , Santa C r u z 
AíaDzaulllo y Cuba. 
. . 28 A v i l é s ; para üJuurltat, Puerto Padre, G i -
baba, Ssgua de T á n a m o , Baracoa, G o a n -
t í o i i c - y !Unl!;i.{fií de Ouna. 
. . 27 M . L ViUaveido: para Naevitas, Gibara, 
SauMago de Cúbu y escalas. 
. . S7 Gloria: (da Batabanó) para Cienfaegoa, 
Trinidad y Tanas . 
Mzo. 8 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfnegos, 
Trinidad, Tnuaa, J á c a r o , Santa Orcz , Man-
zanillo y Caba. 
10 Manuela: para Nuevitaa, Gib&rs, B u a c o a , 
Guantánamo, Santiago da Cuba y etoalae. 
CiwLBA: 6fi la Habana para Uardenae, U&gou 7 C a l -
'ftrión, los sábados , regresando los miérco les . 
E L B K A OUB: Ae l a Habana lo» sobados para 8*-
(S* r ' ,:»lbiri6n, vv.oT&iando los m'.Srooloj. 
THITON: de la Habana para Babía-Hr-nda, Rio 
Blanco. San Cayetano y Malas-Aguas, todos los s á -
bados, á las diez do la noche, regi esando los miércoles . 
ALAVA: de la Habana, los miérco les á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
les l añes . 
QuANIOüANIOO: para los Arroyos, L u F e y G n a -
diftna, los di ic 15 y ú l t imo de cada mes, 7 regresando 
loa días 24 y », 
Buques con registro abierto. 
P a r a Nueva-York , vapor amor. City of A l e x a n d r í a , 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Saratoga, cap i tán 
Cortis. por Hidalgo y Comp. 
D e l . Brcakwfttor, enl amer. J B . Atkinson, 
cap. Donah^o. por B Trnffiu y Comp. 
Santander, Cádiz, Barcelona y G é n o v a , vapor-
e ó m e I s l a de L n z ó n , cap, Gorordo, por M . C a l -
vo y Comp. 
Progreto, gol. amer. Mary B . Judgo, capi tán 
Maggie, por H . B . Hamol y Comp. 
Filadeifia, bea, eup. Aurora , cap. Cabrera, por 
H . B . H a m s l y Comp. 
Santcnder, fnig esp. D o n J u a n , cap. Gangolti, 
por J . R a f í c a s y Como. 
D * l , Breakwater, gol. amer. C a n t ó n , capi tán 
WhRtiers , por Conil l y Comp. 
Nort9 Cabo Hatíerna, gol. amor. E lwood B o r t ó n , 
napi Hitohens, por Hayley y Comp. 
D e l . Brakwater, berg. amer. J . F . Merry, cap i -
tán Bradley, por Conil l y Comp. 
Bnqnes que se han despachado. 
P a r a Colón y escalas, v ía Santiago dq Cuba, vapor-
aorreo esp. San A g u s t í n , cap. Moreno, por M . 
Calvo y Comp.: con 68,100 tabaco;; 931,227 caje-
tllliis cigarros; 9,001 kilos picadura; 190 cascos 
alcohol y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vopor esp. R a m ó n de H e -
rrera, cap. Vaca , uor Snotiaos do Herrera: con 
8 tercios tabaco; 8,000 tabacos; 277,996 cajetillas 
olgarroe; 2101 kilos picadura; 46 kilos cera blanca 
y efecto». 
Nubva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton. 
cap. Waatharford, por Lawton y Hnoa.: con 825 
tercios tabaco; 103,500 tabacos v efectos. 
——Pazoagoula, gol. amer. V i o l a Reppard, capi tán 
Rogers, por L u i s V . P l a c ó : en lastre. 
— M i . t K n z a s y otros, vap. esp. Grac ia , cap. Cirarda, 
por Denlofeu, y Comp.: de tráns i to . 
Buques que h e m a M o r t o registro 
fe.»?-. 
— V e r a c r u z , vap, franc. Chatoau Margaux, cap i tán 
Sensine. por Brldat, Moat' y Oomp. 
— F a l m o u t h , berg, gol. á u a é s Cioilie, cap. H e r -
mann, por F r a u c k e , hijeo y Comp. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Tabaco ioru:-ct. . . . . . . . . . 328 
Tabacos t o r c i d o s . . . „ • . . r 1 7 4 . 6 0 0 
<7ajetmas c i g a r r o a . . . . . . . . k , 1 . 2 0 » . 2 2 3 
' .^cadnra k i l o s - . . , , 9.241i 
Alcohol c a s ó o s . . . . . . . . . . . . . . 1H0 
Cera blanca kilos 46 
p ó l i z a s corridas e l dia 2 0 
da febrero. 
Azdaa? s a c o s . . . . . . . . . . . . < . . . 
H r.' ¡el de purga bocoyes 
', .abaco tercios..ai, . . .B.ii .>.i 
i'abscos t o r c i d o s . • . . • « . . • » . < 
Cajetillas a l g a r r a t . . . . . . . . . . . 







P U E R T O D E I Í A B A B A i S A , 
E N T R A D A S 
D í a 21: 
D e Barcdlcna y escalaa, en 25 áixe, vap. eup. Miguel 
M . PiuilloE, cap. Abrisqneta, trip. 43, tous. 2,998: 
con carga general, á Codes, L ychate y Comp 
Bsroelcnv.. en fO ¿fas, boa. esp. Juana , capi tán 
L a n z a , trip. H , tons. 328: can carga genera1, á 
•Tañé y Comp. 
PoDzacola, en 8 dios, gol. amer. L s v i H a i t , c a -
pitán I l - r t , trip. 8, tons. 388: con madera, á G ó -
mez y Comp 
Nueva-York en 4} días, vap, amer. Saratoga, c a -
pitán Curtin, trip. 93, tons. 1,692: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, en días, vap- amer. City of 
Alexandría , cap. Me I n ' o h , trip. 86, tona. 2,488: 
con carga general, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 21: 
P a r » Mariel, gol. ing. L i l l i am, cap. Hamllton. 
Nueva Y o i k vap. am. City of A l e x a n d r í a , 
Mo Intoeh 
~»---Vt'raornz vap. am Saratoga, cap. Cnrtls . 
oap. 
. . . . . . . . . . • • • i g 
S ^ o - r i í a i o u t o A e i R - a s a l w í í x i 
K N T - A R O N . 
E u ol vapor espafiol M I G U E L M . P I N I L L O S . 
D e B A R C E L O N A : Sres. D J o s é EaosBo M a r -
t í ' — J u a n Aria» <'ar7ajal—José C a t á — S i m ó • PnjaJs 
— E a c a m a c i ó u C o t t ^ » — M a r í a Frunan—José Vilas 
P é r e z — J u a n P o n a — F e n r í i Colldofors—Vicente R o -
se'1 ó — L o r e r z o Tonat y «ef iora—Francisco L ó p e z G i l 
—Isabnl L ó p e z Socarrás y 2 hijos 
Do V A L E N C I A : Sres. D JOÍÓ M . T a t a y — E n -
sebio Sotolongo—Fran'idco I M a ' t f o e z — A g u s t í n 
Pnlg Ibáf iez—Joaquín P n l g — N a l a l Vida l . 
D e M.Á L • G A : Sr. D . J o s q u í n Coronado. 
D e C A D I Z : Sres. D Antoi.io R o b l o c i — M a r í a 
F i g u o T o l f — E n c i i r n a c l ó i i { « a y a g o — M a r í a Sayago— 
Merfa Antonia T)Í6Í—Juao G ó m e z — A n d r é s García— 
Ms»nuel Carbullo—M .tinnl M . L ó p : z . 
D e S A N T A C R U Z D E TBNKBÍFÁJ S íOores 
D . Diego Santamaría—Eios ia M é n d e z y 8 hijos— 
J a á a J . Rivna—Luciano (Torta Dfsz—Isabel Relio y 
8 hijos—Tiburolo Torres Castellano*—Fe lpn G o n z á -
lez P é r e z — S i ' v a d o r P é r e z P é r e z — J o i é M é n d e z y 
G o n z á l e z — F r a n c i s c o Ramo.» G o n z á l e z — F e l i p e R a -
mos—Francisco Mart ínez—Andrét Tejera y T e j e r a -
Juan Torres Castellanos—Telesforo D e l g a d o — L a i s 
Navarro H e r n á n d e z — J u l i á n Arsmas Morales—Luis 
Hernández L u i s — F e l i p e G o n z í l e z GonzSlez—Do-
mingo L u i s G o L z i l e z — J o s é G s n s á l e z Gonzá lez— 
Gregorio G o n z ú l e a — P e d r o Garc ía D u q u e — G e r ó n i m o 
L a t o L ó p e z — J u a n S á n c h e z Barrios y eeñ r a — C a n u -
ta Median—Ramona G o n z á l e z — P a u l i n o S á n c h e z C a -
brera—Francisco . imaro Herrera—Fernando Brito 
Mesa—Juan L . Gonzá lez , señora y 3 hijss—Rafael 
Obesa Sosa—Máximo H e r n á n d e z — F o d e r l c o P é r e z -
Cipriano Casanova—Celeatlno Suárez , rcSora y un 
niño. 
D e L A S P A L M A S : Sres. D . Antonio Suárez— 
Francisco Macías Cabrera—Luii i ' 'asares y 1 sobrino 
—Antonio González—Matí&s Rodríguez—Miguel C a -
m i n o — F e r m í n A . N a r a n j o — D i e g o — R o d r í g u e z - J u a n 
S a n t a n a . — A d e m á s , 8 do tránsi to . 
E n el vapor smer. C I T Y O F A L E X A N D R I A 
D o V E R A C R U Z : Sres. D . M . S. L u n a — B . A -
nerback. 
D o P R O G R E S O : Sres. D . Prudencio Qaerol— 
Gabriel G o n z á l e z — F é l i x P r e n d e l — E . M é n d e z — P a -
blo Mori l lo—Lucas Meane. 
E n ei vapor omericano S A R A T O G A . 
D e N U E V A - Y O R K : Sres. D . Estanialso O r t l z -
C- C . I r i c h — D . E - Stono—N. Soeley, señora 6 hija— 
W . G . Mathf.w—Carlos M , Campos—Fany R , L»nB 
—Srta. C . H . L a ñ e — S r t a . M . Plnokertb—1 ihurlea 
W . Favole—Albert H . R a y ñ o r — C h a r l e s W . H a b a r -
k a m — P . E . Desvemine. señora y 2 n i ñ o s — S t a n l e y 
B e y n o l d i — J . P. Mo Gorelr T ' e ñ o r a — M . J . HemoU 
—¿ms* Paraelee—0. D i WnrUtum. 
hOHJA » S VÍVEKES 
; Venías efectuadas el 21 dé Febrero. 
t&eoB m a í z de l a t i e r r a . . . . . . . B i B 5J rs. ar. 
id. café b u e n o . . . . . . $.:; qtl. 
ífi id. café especial $21 i qtl. 
85 id- café oorrienti Rdo. 
cujas de 2 latas luz Bril lante 22 ra. caja, 
M Id. leche Aguila 29 rs. dna. 
2S Id. botellas de 1 litro boeite N l -
pozzano. B r o o b i . . . . . ? 8 i caja. 
100 oajav j a b ó n Corona . $ i | caja. 
E0 Id. id. Pompadour 26 caja. 
100 birrl les J tarros cerveza L e ó n . . . . $32 dna. 
260 quitatales cherna0alada.. . . . ,B[B $9 qtl. 
50 quesos P a t a g r á s A g a l l a $22 qtL 
200 piños ajos ne 1? 7 ra. una. 
900 id. id. do 2? 5 ra, una. 
200 id. id. do 3? 3 rs. una. 
10 tercerola* jomones M v l o c o t ó a . . . . $24 qtl. 
8 bocoyes latas manteca L e ó n $ i 4 i qtl. 
8 id. i Id. id. it? $ H | qtl. 
6 id. i Id. id. id $151 qtL 
200 sacos harina F l o r de Castilla Bdo. 
300 id. id Cabildo Rdo. 
85 id. frijoles negros M é j i c o . . . . . . 8 ra. ar. 
760 cajas fideos L a S a l u d . . . . . . . . . . . $ 5 las 4 c. 
Bines á la m u 
P A R A C I E N F U E G O S . T R I N I D A D . T U N A S Y Manzanillo, goleta A m i s t a d , patrón Torres. A d -
mite carga. I m p o n d r á n á bordo, muelle de Paula . 
2153 8-20 
DE L A 
A N T E S 
D I ANTOMO lOPBZ 
en c o m b i n a c i ó n con los -viajes TSuropa, V o r a c z u » y Centro 
Asa ¿rica. 
S e r á n tros rinjos mensuales, saliendo los vapores de 
sita puerto y dol do N e w - Y o r k loa riia» 4, 14 y 24 de 
cada moe. 
E L VAPOE-COEREO 
osplíán CARDONA. 
NEW-YORK 
ol día 24 del uorrieuto & las (mataco de la tarde. 
Admite carga y paanjeros £ les qve, os ó t i c a s ol buen 
trato î ue esta antigua C o m p a u í a tiene acroditado en 
n a dilcrontes líno&c. 
T a m b i é n recibe o a n n parn í » í ; i & t e m , Hnmbnrgo, 
Ursmen, Amsterdan, WKtárdain, Hs-rra y Ambcros. 
cen coaoobnleafco dirooto. 
fil vapor «sioxá atrr^ado al . - n . - ¡ l o los Almaoe-
aeo de D e p ó s i t o , por í o a d e rsolbe la c « g a , así como 
también por el muere do CvbisUorixi, & voluntad ds 
ios cargadoroe. 
L a carga eo recibo Usate la víuposa da la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admlnls-
tcsolán o"e Con-eofi. 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a tleou abierta una pol i s» 
flotante, asi para esta línoa como para todas las de-
raí-s, bsje la cual puod.^n anegararso todos los efecto* 
t se cjnliarqaen en t í a vapores.—Habana, 18 de 
febraro 18«9 V ^ f W V <m Oflolov SK 
1 8(1 B18 K1 
N E W - Y O R K & m m . 
mí Bfa&m 
Qom-L O S H B B M O S O a V A P O R E S D E R 8 T A 
Saldr/.u eoma llgotti 
SJfM ¿VM W - t ' O M M 
Xf&fíi Tt&iéxG&l&u &. X a » 4k d e l a ^ a x t i l e y 
lo« l í A b c ñ w a A i a e 3 do l a tardo. 
OITY O F A L E X A N D R I A - . . . , . Febrero 3 
corara o w A T L A K T A . . „ s 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . ^ , . . 9 
R S A - m A T T A N 13 
S A R A T O G A _ M 16 
O I T Y O F C O L U M B I A ' „ 20 
N I A G A R A 38 
C I T Y O F A T L A N T A M • » • • « 2 7 
Im* j%te>v®s y l o a s á b a d o s & las 4 de 
l a tarde. 
M A N H A T T A N Febrero 8 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . 7 
C I T Y O F C O L Ü M B I A . «. 9 
N I A G A R A 14 
O I T Y O F A T L A N T A . « . . . . . . . . « „ 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . 21 
M A H H A T T A N 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co -
modidades para pasajeros en sos espaoiosas o&maras. 
También se llevan abordo excelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal lería hasta l a -
TÍspera del día de l a salida y se admite carga paaa I n -
glaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdom, Rotterdam, 
Havre , y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admit irá ú n i c a m o n t o en l a 
Adminitracion General de Correos 
So dan boletas do vi^Je por los vapores dd esta l ínea 
directamente 4 Liverpool , Londres , Southampton, 
Hnvro y Par í s , en c o n e x i ó n con la l ínea Cunard . 
White Star y con especialidad con l a L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
l íneas da St. Ñ a s aire y 1» Habana y Novr Y o r k y el 
Havre . 
l i í n e a ©nfcre .Wow-lforlí: y Cieniao-
gros, con escola eu RTassati y San-
tiago de Cnba, ida y vuelta, 
¡os hermosos vapores da hierro 
Mpit£a O O L T O N . 
F e b r e r o . . . . 
flApitfo A L L E N . 
Oulfsn la forma KlfiuituU 
D e Nnevtv, 
S A N T I A G O 
O I E N F U B G O S 
B e dienftie&ttfi!. 
C I B N F O E G O S F e b r e r o . . . . 
S A N T I A G O . . . . . , . . . . . * . . , , „ 
B e Santiago de Oubsu 
S A N T I A G O „ . .D.„w F e b r e r o . . 
C I B N F U B G O S „ . . „ 
l?^*.Panaje por ambas l íneas 4 opc ión del vlajcrc. 
P a r » fletaa diriglroa 4 L O O I S V . P L A C E . 
Obrapía n f ffiS. 
D e m á s pormenoros impondrán sus consignatailoi. 





Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 de enero de 1889, 
A C T I V O . 
V a j a : 
E n o r o . . . . . 
E n el Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba, oro 
E n billetes del Banco E s p a ñ o l de l a Habana 
C a r t e r a . . . . . . . v . . . . . . . 
Créd i to s var ios : 
Cróditos a p l a z a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuontaa on s u s p e n s o . . . . . . . . . . . . . . . 
Varias cuentas 
Acciones de este Banco . 
G a n a n c i a s y p é r d i d a s : 
Gratif icación al p e r s o n a l . . . . . . . . . . . . 
Gastos g e n e r a l e s . . . . . . . . . 
Casa del B a n c o . . . 
i.tuir, 
M.882 
m i e t e s . 








Bil letes . 












P A S I V O . 
Capital en o r o . . , 
A dodacir: 







Fondo de reserva. 
Obligaciones á l a vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas) . . 
Dividendos n? 37 y 43i56 por pagar 
Varias cuentas. 
Acc ionis tas : 














Bil letes . 


















B i l U t e s . 
B. B . H . 
3.608 
3.008 






L a Comis ión Liquidadora, F e m a n d o J i la s—MI M a r q u é s de B s t é b a n . -
Ooni l l .—Ricardo G a r r i d o . C n. S80 
• B . de V, Machuca—JCnr igue 
1-20 
Oompañía General Trasatlfintloa fla 
vapores-oorreoi franceses. 
P a r a Veraornx directo. 
Saldrá para dicho paerto sobre el 21 de febrero el 
vapor 
c a p i t á n S E N S I N E . 
Admite carga & flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las raer-
ouic íaa de Franc ia importadas por estos vapores, p a -
gan iguales derechos que Importadas por p a b e l l ó n es-
f añol . Tarifas muy reducidas con conocimientos diroo-os de todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 
L o s señores empleados y militares obtendrán venta-
Jas on viajar por esta l ínea. 
Do más pormenores Impondrán Amargura 5. 
nonaiB-natario», B B I D A T . M O N T ' B O S y C p . 
1960 10a- ia 10 i l - Í2 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
L o a vaporea do esta l íaea saldrán de la Habana to-
dos Iqs.^miórcoles á las 4 de la tarde en el orden s i -
guiuoW 
C L I N T O N Cap. Staples Mlórcoloa F b r o . 6 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
C L I N T O N Simples . . . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 27 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pataje para H o n g - K o n g (China . 
Pora más pormenores dirigirse á los consignatario» 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 88. 
V A P O R C L A R A f 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 
E s t e hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a -
gua y- Ca ibar i én . 
Sa l ida 
Saldrá de l a Habana todos los s á b a d o s , & las seis de 
l a tardo y l legará á CABDBHAB y SAODA los domin-
gos, y á C I B A B I B N los lunes al amanecer. 
Retorno. 
Saldrá de C A I B A B I B N los martes directamente para 
l a HABAHA alas 11 de la mañana . 
Adernáo de las buonao condiciones de este vapor 
para pncajo y carga general, se l lama la a tenc ión de 
los ganaderos á las eopeoiales quo tieno para el tras-
porte do ganado. 
Tari fa reformada. 
V í v e r e s y ferretería. 
Weronnota» . . . 
á Cárdono* 
? 0-20 




á Caibar ién 
t 0-20 
Consignatarios. 
Cárdenas . Srns, F e r r o y C p . 
Sagau; Sres. Garc ía y C p . 
Caibarién; Sres. Alvarez y C p . 
E n combinac ión con el ferrocarril de la Chinchi l la 
este vapor admite carga directamente para los Q u e -
mados de G ü i n e s . 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
San Pedro 26, placa do L u s . 
1-1» K13-1 B 
V A P O R 
D E L A 
A N T E S 
DE AKfflJÍIOJOPlSZ Y CP. 
E L VAPOR-CORREO 
C t t S d t a a G-ORORDO. 
S&ldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
febrero á laa cinco de la tarde, llevando l a correspon-
dencia públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova , 
Tabaca para Cádiz Solamente, 
L o a pasaportes sa entregarán al recibir los billetai 
da pasaje. 
L a s pól isae de carga so firmarán por lo» oonbignf,ta-
ríos ántes de correrias, sin enyo requisito soráu nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 33. 
Do más pormenoros impondrán sus conslgnatarifla 
M . C A L V O y C P . , Oficios 28. 
119 S12-E1 
E L VAPOR-CORREO 
cap i tán L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do C u b a , 
Ponce, M a y a g ü e z y Puerto-Rico, el 27 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos nuertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUes y Puerto -Rico 
hasta el 26 Inclnslvo, 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
dotante, así para esta linea como nara todos las demás , 
bnjo la ooal pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen on tul vaporos.—Habana, 11 de febrero 
do 1889.—M. C A L V O y C P . , Oficios 2«, 
119 3 1 2 - I B 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 
P a n a m á y vapores de la costa Sur y Norte del Pací f ico 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . dia 20 
. . Sgo. de C u b a . . . . 28 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 26 
. . C o l ó n . . . . . . . . . . . 28 
_ Puerto L i m e n . M 
L L E G A D A . 
A Sgo. de C u b a . . 
. . C a r t a g e n a . . . . . 
^ Colón 
. . Paerto L i m ó n , 
„ •"'ll'»!, . , . « , , „ 
día 23 
. . 26 
. . 37 
29 
RETORNO. 
PXant Stesmsbip L iue . 
Bbourt Sea Route 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A )EW ' 4 Y O - H Ü E 8 0 . 
L o s hermosos 7 rápidos vapc ^ d« oat» linea 
«'¿ñtác Me H a y . 
w w 
c a p i t á n 3 B n í a a. 
Saldrá á U uv̂ a <to la t&rcta. 
Harán los viajes en el órde:i sifruíents: 
O L I V E T T B . . cap. Mo Hoy Miércolo i F b r o . 20 
O L I V K T T S . . otp. Me K a y . Sábado 29 
O L I V S T T E . . cap. Me K a y . Miércoles „, 27 
O L I V E T T B . , cap. Me K a y Sábaiío „ 80 
E n Tampa hacen conex ión con el SonthFlorida 
Railval (forrocarril de la Flor ida) cuyoo trenes están 
en combinac ión con lor de Iss !•: empresas ameri-
canas do ferrocarril, proyoroionandu visje por tierra 
desde 
T A L P A A S .4 .NFOK&, J A K C S O N V I I X B , HAN 
A G U S T I N , 8 A V A N A H , C H A R I . E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O K B , 
P H 1 1 . A D B L P H I A , N E W - Y O K K , B O S T O N . A T -
L A N T A , N Ü E V A - O R I . E A N W , n i O B I L A o 8 A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas los ciudades importantes d i Ins Es tados -Uni -
dos, como también por el río de San Jnan do Sanford 
á JacksouviUe y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
x ión con las lino as Auch >r. Cunard, Francesa, Guión , 
Inman, Nfrddeutechcr Lloyd , S. S. C 9 , Hambnrg-
Amsrloan, Paker , 09 , Monaroh y State desdo Nueva-
Y o r k para los prinolpale'- puertos de Enropa. 
Re venden billetes de ida y vuelta á New Y o r k por 
$90 O R O americano. 
L o s dios de «alirta da vopor no se despachan pasajes 
después úe las onoo de le u a ñ a n a . 
L a correspondenci a so recibirá ún icamente en la 
administración General da Correos. 
D e más pormenerns Imorndrán sus comílgnatarlos . 
Mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Haahagen, Agente del Esto . '?6{Broadway, 
N a « T * - Y o r k 
C o l o n . . . . . . . . . . . . . . día 
Cartagena . . 
S a b a u l - I a . . . . . . . . . . 
Sonta M a r t a . . . . . . . . 
Puerto Cabe l lo . - - . -
L a G u a i r a . . . . . . . . . 
Ponce 
P t o ^ I l o o * . * . " " " 
Vlgo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . . 
Santander . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 
2 Y llega á C a r t a -
. 1 g a n a . . . . . . . . . . . 
. 5 . . Sabanilla 
,  R . . Santa M a r t a . . 
8 . . Pto. C a b e l l o . , 
, 9 . . L a G u a i r a . . . . 
, . l l Ponce . . 
,. U . . MajagUet 
m 1.5 . . Paorto-Rico . . 
2» Vigo 
,  30 . . C o m ñ a 
m 2 S«niaT>dyr 
5 Havre. , , , 
L i v o r p í / o l . . . . . 
N O T A . 
di» 8 
ÍM 8 
. . H 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
M 4 
7 
L o s trasbordos i t la carga proceda .Mo del Pac í f ico , 
Colombia y Venezuela, para la H a b a t a , se efootuará 
en Pnerto-Rloo lu vapor-corroo qno procede de I s 
P«Qfn«u1a y al "ADO»- «f. L . Vüiavavi ir , 
Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D E L ' A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá de esto puerto ol día 26 de febrero 
á las 5 do tarda para los de 
N u e v i t a a . 
G - i b a r a . 
S s g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u * - n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas .—Sr.D, Vicente Rodr íguez , 
Gibara.—Sres Si lva y R o d i í g e r . 
Sagaa do T 4 n a m o . — C Panadero y Comp. 
Buraooa .—Mnuío y Cumv). 
G i a n t á m c — J , Buonoy Comp, 
C i b a . — L , Ros y nomo. 
Se fesuachan por i > O R M I N O S D K H E R B E 3 A . — 
B A Ñ T E D B O 29, P L A Z A D B L U Z 
1 3 18 813-18 
«/apitán U R R D T I B E A 8 G O A 
S A L I D A . 
«ol-ii/i loa lulótoolos do cada seiaBiiit, í lao «el* da 1» 
thrdc, dol raaolle ¡io Liub y ilegal i £ C á r d e n o s y 8 a -
g u a los viernes, y á C a i b a r i é n los sábados por la raa-
fiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C a i b a r i é n para C á r d e n a s los domingos 
regresando á la H a b a n a los maitee por la mañana . 
N O T A . — E n combinac ión con «1 ferrocarril de 2 a -
sa, se despachan conocimientos cspeoiales para los 
paraderos do Fi f ia* , Colorados y Placetas . 
O T R A . — E s t a n d o en combinac ión con el ferrocarril 
do Chinchil la , se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Gilineo. 
Se despacha á bordo, 6 informan O'Rai l ly n. 60. 
C n . 198 l - F 
f 
E L P R O G R E S O 
Sociedad Benéñoa de Instmoción y Eecreo 
S E C R E T A R I A . 
Por aonerdo de l a J u n t a Direct iva do esto Inntltu-
to, el Jueves 28 del actual t endrá efecto en los salones 
del mismo, el baile Inangural y de Reglamento, tlouUo 
este do disfraces. Se advierte á los s e ñ o r e s socios y 
d e m á s invitados, que regirán las mismas proscripcio-
nes que en años anteriores, y los socios que no hubie-
ran sutlfeoho el recibo del mes do onoro, pueden r e -
cogerlo on esta Secretaria l a noche del expresado d í a . 
L a 1^ dol sin rival Valeuzaela , es l a elegida parn 
tocar durante las noches do bailes de disfrace* qne 
esta Sociedad tonga á bien dar s e g ú n su Reglamento. 
J e s ú s dni Monte, 19 de febrero de 1889.—El S e c r » • 
torie, S . P l á y Bodrfguee. 
2209 4-21 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
ESTADO demostrativo comparado de loa 
productos y gastos ordinarios de esta 
Compañía dnrante los meses qne & conti-
nnaclAu so expresan: 
HIDATLOtO Y COMPr 
(lacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre N*w-Vork , 
Phlladelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Becc&lonr y d e m á s capltalo» y ciuda-
des Importantes do los Estados-UnidoB y Eoropa, asi 
O^rao sobt-p todos 1«# (laehlos At> Rsuafl» y ou« p#irl»-
nennl»», On . ir .«- l IC 
E S Q U I N A A A M A I t G U J I A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Fac i l i tan cartas de c r é d i t o 
y g iran letra» & corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-Yok, Nuova-Orleane, Veraorus, M é j i -
co, San J o a n de Pnerto-Rlco, Londres, Par í s , B á r -
deos, L v o n , Bayona, Flambnrgo, Roma, Ñ á p e l e s , M i -
lán, Genova, Qlarsulla, Havro, L l l l o . Nantea, St, 
Quint ín . Dioppn, Tolouse, Venecia, Floroucla , P a -
lermo, Tur ín , Meslna, &, así como sobro todas las 
cnpitaleíi, y vaobl( sde 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
12. A M A R G J - a K A l » . 
H A C E N F A G O S F O R C A B L E 
k m R T A Y A ioAEG-A VISTA, 
«obve Lon-ücu, Par ís , Ber l ín , Nueva-York , j demás 
plazos importantes de Frimoia, Alemania y Estados -
Unidos; asi como eobr« Xfadrid, toda» las capitales dr 
vfovlnoia y pueblos chicos y grandes do E95)»fía, 
riao Bnl^Arei y Canarias. 
tt» 4^ kt». 
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Y por acuerdo do la Jauta Directiva, ae 
hace público para conocimiento de loe se-
ñ o r e s acoioDistss. 
Habana, febrero 18 de 1889.—El Admi-
nistrador General, A. de Ximeno. 
C 271 4-20 
B A N C O H I S P A N O - m O N i A L 
de Barcelona. 
Delegación de la Isla de Gsiba. 
Acordado por el Consejo «1« AdmlnJ«tru<ildn de esto 
Banco el dividendo de sesenta y dos pesetas y c ln~ 
cuenta c é n t i m o s por a c c i ó n , lo» UUOIÍOIBH de ollau 
ae p i o s e u t o r á n 1. hacer efectivo ol onvdn n ú m e r o 11, 
de ellot; «oompoBando trlpllnada factura, quo. no fjiol 
litará gratis en nata Delegucldn. 
Habano, febrero 7 de 1889.—M. Calvo y C a . O f l -
nlos 38. O 988 1B-8I? 
Empresa dol FMrooaTil Urbano 
y Omnlbns de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
A V I S O . 
Desde el dia primero dol p r ó x i m o mos U« marzo 
quedan suprimidos los tramos en 1K liona dol V í f a c l p e 
v nulo se oobrárii 10 cflutavos on billetes dol Banoo 
KspaHol porcada pasijero, áee<io l a Kataolón .lo S a n 
J u a n de Dios á lu dol f r í u c i p o y v i o o - v o r s » . 
Hobana, febrer i 20 de 188í>,—Kl Admlnlutradox 
General , J o s é Art!Uielto. 
C n 272 ) 0 . 2 I 
8, O ' R E I L I i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
Giran letras <iobro Londres. Wow-York, New-Or-
leans, M i l U n , Turín, Knoia. Ven«oIa, F lorenc ia , Ña-
pólos. Lisboa, Oporto, Qlbralteir, Bromen. H a m b n r -
Ío, Par í s , Havrci, Nautos, Burdeos, Marsella, L ' l l e , .yon, Méj ico , Vtracruz , SJU J- .au de Puerto-tt lco,&, 
A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P a l m « do 
Mallorca, Ibiza. Mahon, y Santa C r u z de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas. CArdtmas, í tMnedlos , Santa C l a r a , 
Ciilbarlón. Sagua la Grande, Cionfaegoo, Tr in idad , 
S«uct l -Spí i l taB. Santiago <!» < !iiba, OUígo de Avi la , 
Mu/ zonlllo. lJiuK.t del Kio , Gfb ira. Púnete Prítinlpo. 
Niinvítu.» »T... ü 11 a« IF.fi-1 K 
COMPAÑIA D E L PERROCARRIí. 
BNTUW 
CIENFUEGOS Y T I L f c A C L A I U . 
S t e r e t a r í a 
.i^»JuVÍftSenora.1. aoor<I'idu el día dtt ayer l a 
distribución de un divldonda de l por 100 on oro, como 
Uroer reparto cuenta de lae utilidad.^ «iel aflo nodal 
tamlnftilo en 81 do octubre úl t imo. Y dlenuosto por 
la J u n t a Direct iva eu el dia de hoy, que mopleoo A 
M U i n o e n e el 19 de msrzo p r ó a l m o , BU nvlsa <i los BB-
Ilores accionl/itas quo denla «sa feoba pueden recoger 
do once á non do la tarde, en las oflolnas do la Cora-'-
panía , sltundts en la callo del Agatcút f i númitro 128, 
esquina A Muralla, lo quo proporcUnnlmento l e s e o -
rreipooda, 
nab(j..a. 13 do febrero de 1889.—Kl Secretarlo, 
Antonio S . do ftustamanta. 
C o m p a ñ í a dol F«rrooarri l i a© 
Sagua la Grawí íe . 
BKORBTAUIA. 
L i Junta Dlreotlva ha H.;iordado ano ol >iifft quince 
del corriente 00 proceda ni cobro dol 0V rtJioimo do las 
rtcoiones suocrlUa pava la prolonnaclón A Camolnanl y 
ramal del Calabazar, y ol día 28 al cobro dol tiltlmu 
i'.óülmo, en el conooj.to de quo ol sunorltor quo lo do~ 
se^, podrá pager loa dos dóolmos ooi.jontamoute. 
Habana, G do febrero d.» 1 8 8 9 , - - l í l SocretBTlo, i / . » -
Higtto De l Monte. C M17 20-fl 
Oompafiía Kspafiola de Alambrado de eaai 
de Matanza». 
Por acuerdo de lu Direct iva de «Mita CompaTiia, «© 
convoca á loo señores auoionistaa du ia misma á la 1" 
Junta general ordinaria, que previene ni art 0'.' do l e» 
Kntatntos do la Empresa , c u y a reunida timdr4 efecto 
el día 28 dol corriente mes, & las doce do la muriana 
on la ca*a calle do Cuba n. 25.—TI «baña, l i r i o Obre -
ro do 1H8«.—Kl Suorotarlo, 1983 8-15 
G I R O D E L R T H A S 
rMiuzda en l a ealle del B a r a í i l l ú n . B, ee^uin; 
á J t m í i a , bajos de l a J&owjff, w víntrne. 
R l viernes 22 dol aotnal, & las doce, se rematarán 
con Intorvonoldn del Sr. Agento de SíKnros Maríti-
mos BArcolonés , 17 piezas do a-ea de a'goddn de 35 
vurss, proiiedentes do 1» descarga del vapor «ispaBol 
CrUtobal C o l ó n , en ol estado en quo se hallen y por 
onents de quien corresponda. 
2256 2-21 
—Igualmente se romatnráu el mismq dio » hora j 
oon intervenc ión del Sr. />g*nte Sejiruroa M m l t l -
luos del L l o j d s Ing lés , R p.czas g in t s i>'«» jarikaa por 
49 pulgadas: 10 Id. id. t ü yardas por 54 pulgudu», a m -
bas marca ' 'León": 7 plezon id. 60 v e r l a s por i 9 pul-
gadas: 10 piez'-.s id. 88 yardas por 48 pulgada*, amban 
marca '-Siervo" y 8 pieza* id !¿9i vardan por 88 p n l -
I godas maro» ' -Globo."—fierra ?/ Gómea . 
AVISO A l PUBLICO. 
Tengo el gusto de participarle quo coa esta fsoliu, 
me ho hecho cargo del depós i to du tabacos y dgarrou 
Titulado L a Pureza, nituado 011 la calle du) Obispo ea-
quina Agular , frenta rt la pelotería K l Pimeo, en el 
«oul eocontraráfi c o n í t a u t o m e n í e u u curtido « o m p l e l o 
d» la? mejores mnrooo. 
Teniendo soguirldaddo que Jou f,ivori)otdoreii qne-
darSn oomplaoldun ti so dignan huururmo ÚOUBU c o n -
fianza 
Hubma, 20 ile fehrero de 1889.—/. M . F c r n á n t i m i , 
2237 8 a , 
A L P ü B i . K J O - N O T E N G O K O E M T Ü Í A - } ^ 
XJLOIO iad con persona alguna, ni luí autotlzadn u n:-., • 
Glo para cobrar cuentas en mi xoiubre. S u t i e r í a y 
camisería K l Yumnrí , calle d d Aguila n. 205 — E v a -
fisto Garc ía 2'.i40 dt-?! 
EN E L I N C E N D I O O C U K U l D O K l . 1>1K IH actual en lu casa ntíraoro 175 «lo la onilo do ,San 
Miguel a - mo (quemaron m» veoiool do mis cauldns de 
guardia municipal, correspundiontes á les mesot do 
mayo, Junio y diciembre do 1884; onoro & janlo I. olu 
sives de 181.5, enero <i «brll ¡ a e l n s i v e s de i « 8 0 : )oj dol; 
da Igual clase n ú m e r o 3-15, D. Jonó C*«(ro Tombra, 
de enero y febrero de 11-89 y los dol 874, D. J o s é P é -
ttt González , do enero, íubforo y marz^ del mUmo 
aBo. todos visados por el Habilitado dwlCojirpo. Que-
daLdo por tanto InvalHadoD, & leserva uo qae BO me 
expidan d n | j l l o a d o » . — H a b a n a , 510 do febrero de 18S&. 
— K l gumdla n ú m e r o 141, Manual Ounziiltz, 
«245 ^21, 
AV I S O . — S U P L I C O A M I S C < J E T A S A M I S Í i C dos quo no se dojon sorprondfr por aigunos qn* 
ouiAn explotando & mi nombro- Turtos mi» reoumon-
dados l levarán u n » ^aría ó tarjeta.—Habano, 18 do 
fobroro de 7889—Clotilde de la Torro, viuda de I^o-
gano- 9110 A-19 
AV I S O A L O S S K R O K K S C A P I T A N E S DK buques y oorslgnutarius.—Be vende lustre de ple-
ora blhnoí», limpia 7 ilnra, propia para cargar algo-
dón, á $1-26 oro t i m e M n de 20 quíntalo... Kl duefio 
dol i ^ f • do üaglgas, Obispo y MnoIK recibo órd'-no». 
nos 
HAJBANAi 
J U E Y E S 21 DE FEBRERO DE 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 21 de febrero, d las ? 
5 de la tarde.} 
E n «1 Consejo de Minis tros cele-
brado hoy bajo l a pres idencia de 
S. M la R e i n a , e l Ministro de E s t a -
do dio cuenta de los ú l t i m o s despa-
chos recibidos del representante de 
E s p a ñ a en T á n g e r , noticiando la 
exces iva influencia de A l e m a n i a 
e n Marruecos , de cuyo asunto se 
preocupa mucho e l Gobierno. 
La Interpretación del programa. 
De ella hay que escribir, á no renunciar 
á una Intervención legitima en las poléml-
oaa perlodíatloas que en estos momentos se 
plantean. Sirva de natural preámbulo á 
nuestras consideraciones acerca de la mate 
ria, el recuerdo de lo consignado en el Ma-
nifiesto de 31 de marzo de 1888. E n tan Im-
portante documento se leen estas palabras: 
"Vamos á contestar categóricamente á loa 
que nos preguntan qué somos, qué repre-
sentamos, á dónde vamos y qué queremos. 
Queremos, ni más ni menos, todo aquello 
que explica el programa del partido, fiel-
mente interpretado, sin adiciones, pero sin 
mistlfioaolones ni engaños." Es, pues, evi-
dente que no queremos alterar ni variar el 
programa de 1878, el programa del partido 
de Unión Constitucional; que no queremos 
cercenar nada de él, como no queremos 
agregarle nada. 
Sirva esta declaración, que no es nuestra, 
que es de los firmantes del Manifiesto con 
cuya publicación se honraron las columnas 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , pero que he-
mos defendido con tanta fe y con tanto en-
tusiasmo que se lo supone nuestra obra; que 
no es del hoy, que se hizo en términos explí-
citos há un año, para desvanecer toda duda 
respecto de nuestras intenciones, de nues-
tros propósitos, en lo tocante á la subsis-
tencia del credo político que tenemos jura-
do. Todo aquello que explica el programa 
de nuestro partido; nada más que aquello 
que explica ese programa; nada menos que 
lo que ese programa explica; hé ahí nuestra 
fórmula, hé ahí la fórmula de nuestros ami-
gos, constantemente expuesta y proclama-
da en nuestras reuniones, en nuestros tra 
bajos consagrados á la imprenta. Lo que 
de dicha fórmula BQ aparte, lo que de dicha 
fórmula difiera, no puede por nosotros ser 
aceptado, no es por nosotros aceptado. 
Así entendemos nuestra significación, 
nuestra representación en la política local. 
No aspiramos á la reforma, á la variación 
del programa del partido de Unión Consti 
tuoional; porque somos el partido de Unión 
Constitucional, con su programa escrito en 
el año de 1878. Sobre ese punto no puede 
ocurrir duda, no cabe vacilación. L a diver-
gencia de apreciaciones surge únicamente 
cuando se atiende á la manera y forma de 
Interpretar aquel programa. 
Son todos los enunciados jurídicos, y con 
mayor razón aquellos que entran en el cua-
dro general de la política, dando á esta pa-
labra su significado más genérico, expresión 
sintética de un pensamiento ó de una regla 
que necesitan, que requieren ser desenvuol 
tos en fórmulas ó preceptos concretos. Loe 
programas de los partidos obedecen á la 
influencia de ese principio. Consignan ideas 
generales, aspiraciones sintéticas que han 
de desenvolverse en la práctica. ¿Qué cri 
terio debe presidir á eca interpretación ne-
cesaria? Se ha dicho con razón, que con la 
misma ley constitucional, ó pacto fanda-
mental, pueden gobernar hombres de muy 
diversas ideas, y los ejemplos prácticos 
abundan. Sin salir de nuestra legislación 
nacional, vemos que las más diversas ten-
dencias caben en la Constitución de 1876, y 
que con esta ley pueden gobernar muy di-
versos partidos, aún dentro de las exigen-
cias de los respectivos matices de aquellos 
Ideales que se ajustan á determinadas as-
piraciones y á éstas ó las otras Jefaturas. 
Lo mismo debe decirse de los programas 
que son las oonsticuciones de cada partido. 
Mas un principio fundamental rige en la 
materia, y éste es el siguiente: toda inter-
pretación cabe en la aplicación de un pro-
grama, menos aquella que consista en des-
truirlo, en hacerlo ineficaz. En otros térmi-
nos, podrá concederse el más ó el menos; lo 
que no se concibe es que los programas 
sean letra muerta, mejor dicho, que se 
mantengan para Justificar una filiación de 
la cual se reniegue. Y aplicando ese princi-
pio fundamental al partido político en el 
que figuramos, á despecho de excomunio-
nes, concíbese que se quiera ir más ó menos 
lejos, pero es inconcebible que no se quiera 
Ir á ninguna parte, que se pretenda no sa-
lir del estancamiento y la inacción; concí-
bese que se interprete con más ó con me-
nos restricciones, pero es inconcebible que 
se proclame la teoría de la inmovili-
dad, que se reconozca mía 6 menos explí-
citamente que el ideal de un partido es la 
resistencia á toda innovación, cuando ese 
partido ha declarado que es amigo del pro-
greso y del movimiento. 
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Compréndese que existan en el seno de 
una agrupación política tendencias más 6 
menos avanzadas; lo que no se comprende 
es que exista una tendencia encaminada á 
desnaturalizar sus fines, á hacer imposible 
la realización de su objeto, del objeto para 
el cual fué fundada. 
Si el partido de Unión Constitucional se 
oreó para asegurar, dentro de determinados 
principios esenciales, el desenvolvimiento 
de la vida constitucional en estas provin-
cias españolas, es deber de lealtad y honra-
dez de sus afiliados el procurar ese desen-
volvimiento, sin perjuicio ni detrimento de 
aquellos principios; pero procurarlo de bue-
na fe, con firme propósito de que sea una 
verdad en la práctica, donde se reflejen las 
teorías sustentadas en su credo, las cuales 
no se proclamaron ni escribieron como be-
llas fórmulas ideales que no hubieran de 
encarnar nunca en la realidad. 
Las Constituciones de los Estados, para 
seguir con la comparación que antes;ha-
cíamos, consignan fórmulas absolutas, prin-
cipios genéricos. Esas fórmulas j esos prin-
cipios se desenvuelven en leyes orgánicas 
que concretan las soluciones de los proble-
mas políticos. Lo mismo tiene que suceder 
con el programa de un partido. Sus enun-
ciados deben ser desenvueltos. De ahí la 
necesidad de su interpretación. Fáltanos el 
espacio suficiente para completar nuestras 
Ideas acerca de esta interesantísima mate 
ria en un sólo artículo. En otros desarrolla-
remos nuestro pensamiento. Bastará por 
hoy que repitamos este concepto: la inter-
pretación de un programa departido no 
puede consistir en su negación; ella sirve, 
por el contrario, para afirmarlo y hacerlo 
práctico. E n eso sentido deba inspirarse la 
interpretación de nuestro programa. 
lamí aw 
Rsnnión en Jovellanos, 
En la tarde del domingo 24 del corriente, 
celebrarán los electores y afiliados al parti-
do de Unión Constitucional en aquella po-
blación de la provincia de Matanzas, una 
reunión general, con el objeto de proceder 
á la reorganización del comité local. Sabe-
mos que se prepara dicho acto can gran 
animación y entusiasmo por nuestros corro-
ligionarios de Jovellanos. Se efectuará en 
los salones del Casino Español. 
Concurrirán delegados de la Comisión 
Central Reorganizadora, de la Comisión 
provincial do Matanzas y de los prinoipales 
pueblos de la provincia. Harán uso de la 
pslabra en dicha reunión varios de nuestros 
amigos. Felicitamos á los correligionarios 
le Jovellanos. 
NOVELA ESCBITA EN FRANGES 
por 
J O R G - B O S X T B T : 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A 
de 
C A R L O S FRONTAÜRA. 
{ C o n t i n ú a . ) 
Estaba muy lejos de eso y no tardó en 
tener la prueba. Como Luis salía todas las 
noches, una de las satisfacciones de Elena 
«ra ir á su cuarto y permanecer allí sola 
ana ó dos horas. Le parecía que de este 
modo se acercaba á él, y que dejaba en la 
habitación silenciosa y vr.cía, algo de sí 
misma, una suave emanación de su amor, 
que acabaría por conmover á Luis. Arre-
glaba las chucherías que había sobra la 
chimenea, abría los armarios y ponía en 
ellos bolsitas que perfumaban la ropa. To-
dos los cuidados delicadísimos que hubiera 
querido prodigar al hombre amado los con-
sagraba á las cosas que le eran familiares. 
Terminada su tarea de mujer arreglada se 
sentaba en el sillón de Luis, y cogiendo ol 
folleto ó el libro que encontraba encima de 
3a mesa, se esforzaba por apoderarse del 
pensamiento del ausento y ponerse en co-
municación intelectual con él. Se le pasaba 
el tiempo sin sentir. A eso de las doce oía á 
•u marido que volvfá tarareando una can-
ción de opereta. No tenía tiempo más que 
para levantarse y escapar llevándose la luz, 
porque no quería que la sorprendiera en 
aquel cuarto, para que no sospechara que 
iba á registrarle. 
Luis no sospechaba n i remotamente l a ! 
íreoaenola do aqueilaa vicisaa de eu mujer. | 
E l perfume dulce y casto que dejaba al ro-
Gámara de Oomeroio. 
E l día 19 del corriente mes celebró sesión 
la Jauta Directiva do la Cámara de Co 
mercio en esta ciudad, en la que tomaron 
posesión de sus respectivos puestos el señor 
Presidente D. Segundo Alvares y algunos 
de los eeñores Vocales y suplentes elegidos 
en la Asamblea general que se celebró el 
día 12 del mes que cursa. 
En dicha sesión acordó la Directiva: 1? 
convocar á los Síndicos de todos los gre-
mios á fin de celebrar una reunión extraor-
dinaria con la Junta Directiva, en la que 
se tratará de la necesidad de que ingre-
sen como socios de la Cámara todos los co-
merciantes é industriales que tengan con-
diciones legales para que adquiera dicha 
corporación el auge y desarrollo necesa-
rios; 2? que una comisión compuesta de los 
Sres. Martínez de Pinillos, Costa y Sell vi 
cite algunos de los señores de la Junta Di-
rectiva que han renunciado sus cargos, pa-
ra que desistan de la renuncia y vuelvan á 
auxiliar á sus compañeros en los trabajos 
de la Junta y 3? pasar á informe de un po 
nento la instancia presentada por varios 
comerciantes y navieros, solicitando el con-
curso de la Cámara, para que ce cree en 
esta ciudad un Depósito Mercantil, libre de 
toda clase de derechos, incluso los de car-
ga y descarga para las mercancías de tráu-
flitO. 
No podemos menos de recomendar eficaz-
mente á todos los señores comerciantes é 
induatriales que aún no cean socios de la 
Cámara, ingresen en dicha corporación que 
está produciendo y ha de producir gran-
des ventajas á las clases mercantiles, in-
dustriales y navieras. 
Diversos libros deja publicados en este 
sentido el Sr. Sellén. Beoordamos los titu-
lados Joyas del Norte de Europa, Ecos del 
Sena, Ecos del BMn, Poemas de Lord 
Byron, Bolla de Alfredo de Musset, y otros, 
en todos los cuales dió gallardas muestras 
de su conocimiento de esos idiomas y del 
propio, no menos que de su inspiración. 
Hijo de un distinguido oficial del ejército 
español y de una dama modelo de virtudes 
y caridad cristiana, por su afable trato y 
bellas prendas era generalmente apreciado 
de cuantos lo conocían y trataban, y su 
muerte deja sumida en ol mayor descon-
suelo á su dignísima familia, á la que en-
viamos la más sincera expresión de nuestro 
pesar por la pérdida que la aflige. 
Dios haya acogido en eu seno el alma del 
difunto. 
E l entierro del Sr. Sellén se efectuará 
mañana, viernes, á las cuatro y media de 
la tarde, snliendo el cadáver do la casa 
mortuoria. Tejadillo, 35. A ese piadoso ac-
to invita su afligida familia. 
E l tabaoo en la Vuelta-Abajo. 
Leemos en L a Alborada de Pinar del Rio 
del día 19: 
"Desde que eu uno de loa pasados núme-
ros y en extensa revista sgricola dimos á 
conocer el estado de la actual cosecha, sólo 
noticias favorables llegan á nuestra redac-
ción, reíorentee lao unas á loa postreros cor-
tes de la rica hoja, que en calidad Iguala si 
no supera á la de primer tiempo, y las otras 
á la eflaoncla do mercaderes que recorren 
estos vepraerío» diupuestes á adquirir, todos 
ellos, el fruto da más renombre para eua fá-
bricas 6 para la exportación on rama á a 
qualloo países que ponen slompro especial 
empeño en acaparar lo más selecto de nues-
tra rica hoja, sin reparar en precio. 
Entre loe visitantes á esta Vuelta-Abajo, 
hemos tenido ol gusto de ver en eatos dias 
á nuestro dlsílngaido amigo al Sr. D- Mau-
ricio Marx, repreaontauts de la bien cono-
nocida casa do Lnis Marx, de la Habana, 
acompañado del renombrado fabricante de 
la veoi»a repúdlica, Mr. V. Staohelberg, de 
Nueva Yoik. 
Según hemos oido, el Sr. Staohelberg ha 
venlao á inspeccionar algunas vegas que ya 
faeron compradas para él y entre las cuales 
se halla la afamada vegA del ingenio de San 
Luis. 
Juzgando por las vegas que el conocido 
Sr. Marx ha comprado ol año pasado y este 
año para el repetido Sr. Stachelbsrg, éate 
no busca más que la oróme de la oróme". 
Una correspondencia de Bamates, feoha 
6 del actual, que publica también L a Albo-
rada, dice entre otras cosas: 
"Grato recuerdo quedará á los habitan-
tes de este distrito por lo pródiga que ha 
sido la naturaleza, dándonos una exhube-
rante cosecha de tabaoo en ti presente año, 
do clase superior, da la cual 'hay escogida 
ya una gran partida, puea las aguas que 
han caldo en esta temporada de atrás solo 
han perjudicado á la parte temprana de 
algunas vegas del Saetial y Las Martinas, 
las demás vegas en general está muy bue-
nas resalcando entro todas ellas la colonia 
da D. Leandro Martínez por ser las más 
grande quo hay y do la que mejor tabaco 
cieñe, puea diuho señor eembró un poco 
máa tarde y ha hecsho que la» aguas no le 
pillaran tabaco maduro un el campo, por lo 
onal principia ahora á cortar en las mojo-
res cóndlc'tbuúe; y K e g ú n calculo de u u ami-
go, co bsjara ae cinco mil cujea lo que TO-
colear.ei de la tan preciada hoja nicociana. 
Dios quiera que ¡a presente cosecha le re-
munero tantos sacrificios como ha hecho y 
está haciendo y tanto bien como ha dis-
pensado á la pobreza do este distrito." 
Banco Español. 
Por enfermedad de nuíatro distinguido 
amigo el Sr. D. Joaquín M» Sánchez, Sub-
gobernador segundo del referido estable-
cimiento, se ha encargado hoy del expresa-
do puesto nuestro también antiguo amigo 
el Sr. D. Miguel Antonio Herrera. 
Según nuestras noticias, nombrado por 
el Gobierno Supramo nuestro qnerido ami-
go el Sr. D. José Godoy y Gírela, Sub-go 
Oernador segundo en propiedad de dicho 
Bauco, en el correo del 28 del presente mes 
se embarcará psra esta lela. 
Don Antonio Sellén. 
L a grave enfermedad que, según dlgl-
mos hace días, aquejaba á este nuestro an-
tiguo amigo y compañero que foé en ei 
D I A R I O D B L A M A R I N A , se ha resuelto dea 
graciadamente con su muerte, ocurrida en 
la tarde de hoy. Inspirado poeta, había de-
dicado el Sr. Selléa una gran parte do su 
vida al estudio de las literaturas extranje-
ras, principalmente da la francesa, alema-
na é inglesa, habiendo vertido al castellano 
las producciones de sus principales autores 
cnodornoa. 
nirarse l igara y silenciosa, como una h a d a 
que ve lEba por él en l a sombra, no le h a b í a 
l lamado l a atención. Todo lo encontraba 
bien en ou habitación; poro no adivinaba 
que mano e r a la quo trabejaba discreta-
mente en su bieneaiar. Tal vez ni siquiera 
reparaba que el aspecto de la casa habla 
mejorado mucho desdo su matrimonio. El 
no era ordenado y solía dejarse las llaves, 
los papeles 6 el dinero, bien en los bolsillos, 
bien encima de la chimenea. 
U a noche qne había estreno en el Pa-
Uie-Royal Luis salió precipitadamente des-
p u é s de comer. Elena, un poco triste, des-
p n ó í de acostar á su pequeño y jugar una 
partida con la señora de Herault, faé á en-
cerrarse en el saloncito que precedía al dor-
mitorio de su marido. Allí, medio á obscu-
ras, no pudo dominar las impresiones vagas 
pero dolorosas que asaltaban su espíritu. 
No tenía ninguna razón gravo para ator-
mentarse más que de costumbre, y sin em-
bargo, tendida en un sillón, con las manos 
enervadas, lloraba sin poder contenerse y 
las lágrimas corrían abundantes y abrasa-
doras por sus mejillas. Parecía tener el pro • 
sentimiento de una desgracia próxima ó 
que so le imponía súbitamente la percep-
ción clara de una desgracia consumada. 
Al cabo de una media hora, su valor y su 
razón se sobrepusieron á todo y haciendo 
un esfuerzo repasó su memoria: vló que no 
tenía ni sombra de pretexto para una pena 
repentina, que atribuyó á los nervios, dis-
gustada de aquel predominio de lo físico 
sobre lo moral, y queriendo distraerse por 
medio do una ocupación activa, entró en el 
coarto de su marido. Vló sonriendo que to-
do se hallaba en el desorden en que él lo 
habla dejado, pues los criados estaban aún 
comiendo y descansando de las fatigas del 
d í a , por cuya razón no habían entrado á 
arreglarlo. Recogió lo ropa tirada en la al-
fombra y vlondo sobre el velador papeles on 
d d « o r d e n los reunió para guardarlos en un 
c a j ó n , cuando llamó su atención una tarjo-
E l oomeroio de Trinidad. 
Dice E l Impavcial de Trinidad que cuan-
do en aquella ciudad se exportaban cerca 
do 50,000 bocoyes de azúcar, su comercio 
era muy regular. Importaba bastante de la 
Península y del extranjero, y acudían allí 
á comprar cargamentos, almacenistas de 
Sanoti-Spíritus, Santa Clara y Cienfuegos. 
"Según que por la guerra primero,—a-
grega—y por las consecuencias de ella y de 
otxaa causas bien conocidas, ha ido dismi-
nuyendo la producción, y por ende el co-
mercio trinitario, al grado de haber oasi 
desaparecido la importación de altura; y á 
que por las tarifas de la compañía de Me-
oóndez cuesten loa fistos y el pasaje bas-
tante más caro quo & los de Cienfuegos y 
otros puertos vistsados por sus vapores, y 
se haya privado indirectamente de sostener 
relaciones con los puertos al E . del de Tri-
nidad, la decadencia de este oomeroio es 
tan visible, que no se puede ocultar al más 
optimista ó Huso. 
Además de eso se observa quo, si en el 
ramo de ropas y miúcelansa hay una com 
p&tenoia grande, mas hasta cierto punto 
ordenada, en el de víveres y anexos ha to-
mado tales proporciones esa competencia, 
que existe la conciencia de que es contada 
la casa que ha ganado algo en el curso de 
1888, habiendo perdido algunas do las que 
se dedican á esos giros. 
Analizando las causas, oreemos poder ex-
plicarlas, además do por lo que ha contri-
buido la decadencia do la producción asu-
carera eu el término, reducida hoy á unos 
8 á 9,000 bocoyes de mascabado y centriín 
gado, por la forma especial quo han adop-
tado las sociedades quo co dedican al ramo 
de víveres y anexos, desempeñando simul-
táneamente las funciones de almacenistas y 
de detnlladorea. Debido á ese sistema re-
culta que, con la gran competencia que al 
detallar directamente al público sostienen 
las casas aludidas, no puede prosperar el 
tendero propiamente dicho, toda vez que 
en el mismo almacén-tienda en que com-
pra, se venden al pueblo los artículos al 
menudeo tan baratos, y en algunos casos 
más baratos aún, que á como so los cobran 
al tendero, por lo que es imposible prospe-
ren los de esta ciudad, aún los del campo 
que so surten da estas casas; debido á lo 
poco quo puedon ganar, por regla general 
se entiende, puesto que es sabido hay sus 
excepcionea siempre. 
A la decadencia de la producción azuca-
rera, á la del valor del ganado vacuno y á 
las demás oauaao que tanto psrjadlcan al 
comercio de eeta ciudad, se ha agregado la 
do la desaparición del comerciante impor-
tador, y aún puede decirse que la do los al-
maceniotae; pues desempeñando los que re-
ciben por mayor los efectos do Cienfuegos 
y demás poblaciones en quo ee surten, las 
fondones del tendero, y soateniendo entre 
sí una gran oompetencia, no son do hecho 
almauenist&s, ni tenderos, sino que por la 
manera de funcionar han matado, deoirse 
puede, á loa pequeños establecimientos de 
menudeo, ó bodogoltas, que no pueden 
prosperar, deBapaíaciondo así el comer-
ciante importador y áun el almacenista pro-
piamente dicho; cumpliéndose aquella aen-
tencla ó adagio que dico ei que mucho abar-
ca, poco aprieta " 
ta de pergamino, timbrada en un áogulo 
con una divita latina que decía: "Amo et 
odi." En la tarjeta habla solamente esta» 
palabras escritas en letra grande y seos: 
'•Mañana á las tres, callo de Moscou." La 
tarjeta no contenía firma. 
Elena había dejado caer loa papelea en 
la mesa, y no conservaba en la mano más 
qne la delgada hoja do pergamino. No pe-
dia apartar los ojea de ella. L a divisa que 
comprendía imperfectamente, le parecía 
con sus caracteres metálicos de azul pálido, 
una víbora que se retorcía y cuya morde-
dura venenosa sentía en el corazón. Por un 
movimiento instintivo se acercó la tarjeta 
á la cara, y el débil perfume que la impreg-
naba penetró hasta su cerebro. Elena tuvo 
la certeza de que la tarjeta procedía de 
una rival. Una ola de sangre enrojeció sus 
mejillas, sus pies se helaron y todo giró en 
torno suyo. Una terrible angustia se apo-
deró de ella. Temió oaer allí mismo, y ex-
tendiendo la mano á una botella que había 
en una bandeja, mojó el pañuelo y se hu-
medeció la frente. 
Poco á poco fué recobrando su lucidez y 
empezó á estudiar la tarjeta qne contenía 
en el enigma de sus caracteres la clave de 
todo su destino: "Mañana á las tres...." 
¿Por qué aquella cita había de ser criminal? 
¿Qué prueba había de que la mujer que es-
cribía aquello, porque no cabía duda de 
que era una mujer, fuera una querida? ¡Ay! 
E l perfnme violento, acre, voluptuoso, era 
un indicio irrecusable. Revelaba la cria-
tura que envolviendo á los hombres en las 
seducciones de la carne, quería, aun au-
sente de ellos, dejar activo recuerdo de su-
premos deliquios, y aquel perfume infame 
era uno de sus venenos más sutiles. SI, era 
una querida. Pero ¿de cuándo era aquella 
tarjeta! 
¿La había recibido por la mañana > 6 por 
la tarde? Cuando había vuelto ¿venía de la 
cita? ¿eaüa de los brazos de aquella míajer, 
sintiendo aún el calor de sus besos? ¿ONblen 
debía encontratso en la calle de Moscou el 
dia siguiente á lao tres de la tarde? ¿Calle 
de Moscou? ¿Dónde? ¿En qué casa? E l la 
conocía eln duda puesto que no lo decía el 
número. Luego veía á aquella mujer en 
otra parte, toda vez que se le especificaba 
ol sillo en que la encontraría aquel día. 
Todo esto discurría Elena con uoa lógica 
inflexible. Veía claro en las tinieblas que la 
rodeaban, y quería ver más claro todavía. 
Corrió á la biblioteca y buscó un dicciona-
rio latino. La palabra "odi" era para ella 
el punto obscuro del enigma. Le parecía 
que si pudiera comprenderla todo so escla 
recia de repente. Encontró el libro que bus 
caba y lo hojeó con presteza á la luz de 
una bujía, repitiendo vagamente como si 
evocara la palabra misteriosa: 
— Odi.„o. odi.mmm odi. . . . Aquí e s t á . . . . 
Odio. 
Miró la tarjeta y leyó: Amo et odi y en 
seguida tradujo: Yo amo y odio. Dejó el 
diccionario en su sitio, cerró la biblioteca y 
volvió al cuarto de su marido. Estaba páli-
da. Desdo luego recordó á la mujer rubia 
que había encontrado con Emilia en la ex-
posición y que la había dirigido miradas 
llenas de odio. No vacilaba, no tenía duda; 
era ella, no podía ser otra; Diana Oiifaunt. 
E l amor y el odio que proclamaba tan au-
dazmente, tenían por objeto á Luis y Ele-
na. Amaba á Luis y odiaba á Elena. 
La Joven, fria y serena, sintió que la in-
vadía nn dolor profundo que entonces so 
explicaba y del cual la tristeza sin causa 
que antes experimentaba había sido pre-
cursor magnético. L a idea de aquella mu-
jer la robase su folioidad la indignaba. To-
do lo que habla pasado en los últimos diez 
y ocho meses so presentaba con claridad 
ante su vista; media los efectos y juzgaba 
las causas con la firmeza de un alma supe-
rior. Entonces comprendió el valor de los 
consejos que lo hablan dado y no quiso se-
galr. Recordó que Emilia habla predicho lo 
que debía suceder y aun le pareóla eaou-
Ferrooarrilea. 
Por la Secretarla del Gobierno General 
se ha publicado en la Gaceta la siguiente 
importante resolución sobre ferrocarriles, 
que resuelve muchas cuestiones y tiende 
á mejorar ese servicio con las disposiciones 
que se mandan observar. E l ilustrado Se-
cretario del Gobierno General de esta Isla, 
Sr. Fernández del Peral, que las ha dicta-
do, demuestra con ellas su reconocido celo 
y el interés que le merecen los asuntos ad-
ministrativos que competen á su cargo y en 
los que es tan reconocida su competencia. 
Preténdese con estas medidas, todas impor-
tantes, evitar desgracias siempre lamenta-
bles y corregir faltas hijas do sensibles des 
cuidos, reformando de paso deficiencias de 
un servicio tan importante. Todas las per-
sonas que se interesan por el país, aplaudi-
rán la oircular á los Sres. Gobernadores Ci-
viles de las provincias, á que nos contrae-
mos y que ea como tslgue: 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S K O K E T A R Í A . 
S E C C I O N D E F O M E N T O . — O B R A S P U B L I C A S . 
F E R R O C A R R I L E S . 
Circular. 
Do tal suerte vienen repitiéndose de al-
gún tiempo á esta parto acoldentea desgra-
ciados en las vías férreas de esta Isla, unos 
producidos por causas completamente for 
tuitas, otros originados, á lo que parece, por 
negligencia ó deaoult íou lamentables, y a l -
gunos por deficencias del servicio, á canea 
de una exagerada economía por las empre-
sas en ei personal subalterno al servicio de 
las vlaa forreas; que este Gobierno General, 
atento siempre á las puisaciones do la opi-
nión, y atemperándose á las prescripciones 
legales que regulan eoton servloícB, explota-
dos por «adedibdea ó empresas, á cuya pros 
perldad caiitribuyo con su cocourrenoia el 
público on general; so ve en 1» n B c e a i ó a d do 
diotar algunas medidas y recordar dispocl-
oioooo, on m a l hora olvidadas, cuya pon-
tual observancia me encarga, el Exorno. Sr. 
Gobernador General recomiendo á V. S. 
eficazmente, para que á BU vez lo haga con 
ejemplar energía a todas las autoridades 
que de V. S. dependan. 
En su virtud, desde ol día 20 del actual, 
V. S. se serviré cumplir y hacer cumplir á 
las empresa ya citadas las dlaposicioLes si-
guientes: 
1* Cada estación tendrá, en la fachada 
principal una inscripción que exprese su 
nombre y un reloj para arreglar el servicio 
de la misma y el movimiento de los trenes. 
Los relojes do todas las lineas se arregla-
rán diariamente ú la hera del Meridiano de 
la Comandancia General de Marina, siem 
pro quo so halle enlazada con las de esta 
capital, sin solución de continuidad; y en 
caso do tener]», se regirán por la estación 
más importante do su linea. 
Estarán acímlemo rotulados, de una ma 
ñera clara y precios, todoa los pasos para la 
circulación do loa concurroates, carruajes y 
caballerías, de manera quo fácilmente eo 
conozcan los despachos, oficinas, almacenes, 
talleres y demás depondenoias do la Em-
presa. 
2* Antes de la salida doi primer tren, 
ios celadores de las lineas reconocerán loa 
tramos que les oorreepondan, y en ol caso 
de haber algún peligro 6 impedimento para 
la olroul&oión do loa trenes, pondrán lao se-
ñales oonveniantds pa-ra quo los maquinis-
tas tomen jas debidas precauciones, y darán 
aviso iomedlatamonto á la oetación más 
próxima, á fla de que sea reparado el daño 
ÍO autos posible. 
3a Al abrir el servicio se encontrarán ya 
todos loa empleados en sus respectivos pues-
tos. 
4* Con la antelación conveniente y el a 
mas detenido examen, se cerciorará el ma-1 
qulniata de qne las locomotoras y tónders | 
(alijos) oonfladoa á su cuidado so halhm on » 
buen estado de servicio y proviettf/f^e los í 
repuestos necesarios. 
5̂  Los jefes de los trenes, en el acto 1 
miRmo do recibirlos, los reconocerán <*on la 
mayor escrupulosidad para asegurarse de 
qu» están bien dispuestos para ol servicio. 
6* Antes de que un eren se pbn^a en 
movimiento, los empleados que üoben a 
compañarle, ocuparán puntualmente/BUC 
puestos respectivos, y con l a anticipación 
conveniente, el jefe de la estación ikr4 la 
señal que les advierta su colocación el 
lugar que les está designado, repitiéndola, 
por último, con el silbato, el encargado de 
l a máquina. A 
En ningún caso so dará la señal de parST-
da sin tenor la certeza de que la via está 
Ubre. 
7a Mientras los trenes permanezcan en 
las estaciones, estarán bajo el mando de los 
Jefes de las mismas, quienes serán, entre 
tanto, responcablea de cuanto ocurra en su 
recinto. 
8* E l Jefe del tren en marcha lo ea de 
todos los empleador en ol servicio del mis-
mo, inclusos el maquinista y fogonero. 
9a A la llegada de los treces en las es-
taciones, se anunciará en alta voz, repeti-
das veces, el nombre do ellas, ol tiempo de 
parada y ai hay ocmblo de tren, cuál eos él. 
10. En todos los trenes so colocará, á 
continuación del ténder, un furgón; en el 
que ae llevarán un botiquín y los instru-
mentos y herramientas necesarias para el 
pronto auxilio de loa viajeros y de los tre-
nes, en un caso fortuito. 
11 Los trenes se estacionarán en los 
puntos quo de antemano se señale en las 
vias destinades al efecto, según su ol&sa y 
condiciones. 
12. Una vez en marcha los trenes no se 
detendrán, bajo ningún concepto, máa que 
en las estscionea y apeaderos señalados en 
sus itinerarios, salvo los casos de fuerza 
mayor, que se justificará debidamente. 
13. Los conductores cuidarán de que la 
velocidad sea la reglamentaria, y no con-
sentirán que se exceda nunca de éata aun-
que los trenes lleven retraso. 
14. Los maquinistas moderarán la velo-
cidad, con sojeción á laa disposiciones le-
gales, al acercarse A loa puentas, cruza 
miontos oon otro ferrocarril ó tranvía, en-
trada de las curvas, aproximación á las es-
taciones, etc., haciendo oportunamente las 
señales reglamentarias con el silbato de va-
por. 
Prestarán la mayor atención á las seña 
les que so coloqnouen la vía por loa celado-
res ó encargados do la vigilancia da éstas, 
loa guarda agujas (chucheros) ó los guarda 
barrera». 
15. Qdeda prohibido terminantemente 
Á loa telegrafistas roolbir partas al oido, de-
biendo vejifloavlo siempre en la cinta, que 
cuidarán no romperla, y si sucediere ésto, 
darán aviso inmediato al Jefe do la esta-
ción, quo empalmará los dos trozos y sella-
rá la unión. Estas ciatas podrán sor exami-
nadas por la Inspección del Gobierno, siem-
pre quo las pida. 
16. Para quo loa viajeros puedan consig-
nar sus reclamaciones, no sólo contra la 
Empreña, Bino contra sus agentes y emplea-
dos, habrá en cada estación un registro, que 
üerá t»mblén examinado por los encargados 
de )a Inspección del Gobierno. 
17. Por los medios más prontos y expe-
ditos que estén á su alcance, los Jefes de 
ios trenes puestos en marcha darán conoci-
miento de cualquier accidento que ocurra, 
al Jefe de la estación inmediata, quien lo 
comunicará, sin pérdida de tiempo, á la 
Administración, y ésta á las inspecciones 
encargadas de la vigilancia de la linea; y 
en su caso, lo comunicará también á la au-
toridad superior de la localidad. 
18 Lac medidas de urgencia adoptadas 
por loa Gobernadores respeotlvop, & pro 
puesta de las Inapeociones, y reforentes á 
la seguridad de los trenes, serán obligato-
rias para las amproeas cuando ae hayan co-
municado á BUS Administradores 6 Direc-
torpa. 
19. Eu da la exclusiva competencia de 
la Administración activa, el conocimiento 
de todas las reclamaciones qne se susciten 
contra las resoluciones de la laspección fa-
cultativa, que tongau por objeto desechar 
la parto del material ínftsrvlble, disponer 
las reparaclonea necesarias y adoptar las 
dispasicloiiOB exigidas para el buen orden 
y cetruridad de ia explotación. 
20. Las Empresas mantendrán para el 
servicio do ana lineas todo el personal noce 
sario y lo proveerán do los medios adecua-
dos á las funciones que cada uno desempe-
ñe, y sarán responsables de cuantas faltas 
ae noten, en la medida y forma provenidas 
en la legl&looión vigento. 
21. Los laspeotores dol Gobierno prac-
ticarán un detenido examen de todas las 
lineas á eu oargo, tan luego como se publi-
que esta olrcniar, dando cuenta detallada, 
respecto á cada Empresa, del estado de la 
via y obras, dol material y tracción y del 
servicio de exploración, proponiondo las 
medidas que han do adoptarse inmediata-
mente p a r a subsanar los defectos que en-
contraren, y las que discreta y prudoata-
mente, conviene dictar, para que en un pia-
se, lo más breve posible, se regularicen 
completamente loa servioioa. 
22 Para vigilar ol cumplimiento dees-
fcsa diepoaicioneB y Isa demfis prevenidas 
por los Reglamentos vigentes, asioomo tam-
bién para el mejor servicio de l»e laspeo-
cíones, girarán lea dc^agsdoa de eetao visi-
tas eemanale» á las liaeac, y los Inspecto-
res, por lo menos u n a mensual. Del resal 
t&do do estas últimas, darán cononimiento 
á la laspección general de Obrai públicas 
y ésta al Gobierno Ganoral, coa informo, 
proponiendo en c a d a caso lo que cor-Bideire 
máa acensado, á fin de garantir, on cuanto 
sea posible, la seguridad person&l y man-
tener el trftfico eu la* mejores ooadioiones. 
23. Se aei virá V S. dar las órdenes o-
por&unas para que por los delegados do su 
autoridad, on toda la zona de las lineas de 
eca provincia, se hagan cumplir al público 
laa disposiciones del Reglamento do Poli-
oía y Conservación de ferrocarriloa en cuan-
to revisten el carácter de vía pública, pres 
tando loo anxiiios correspondientes á sus 
o m p l o a d o B , elempre que lo reclamen. 
24. Lan Emprasas responderán aato el 
Gobierno do laa faltas que se cometan por 
eos empleados on contravención de estas 
dtspoüioioues, s in que por ello ae entienda 
que ae la» oxlmo del cumplimiento de las 
d e m á s prescrlpolonea de la La? de Policía 
de ferrooarrilea de 23 do noviembre de 1877 
y al Reglamento para au S D l i o a c l ó n , exton 
alvos & oütalola, oegúü so publicó en IR- Oa 
ceta úe eijta capital, con facha 5 de enero 
do 1883, a&í como de las cláueulaa doi pile -
go general de condiciones y de las partícu • 
Iwrea df oada concesión. 
25 Y por último, de conformidad con lo 
dlcijaestoeo el arüiculo 94 del Reglamento 
de Poilcíft do fe'Tocarrlies, do feoha 8 de 
septiembre de 1878, queda prohibida la en-
trada en o! roolnúo do los ferrocarriles, an 
general, & toda persona que no eaté desti-
nada á eu servicio, exceptoándoeo de e&ta 
diapoaíclón: l? L^in Autorídadea Superiores 
de ÍH provincia. 2? Las autoridades locales. 
3? Loa Ingenieros y demás empieadoa que 
tengan á su cargo l a vigilancia del ferro -
canil. 4? L a faerza pública y dol Reaguar-
do y los agentes do Policía, cuando se pro 
senten coa autorización expresa do la an-
torldad ui>mpeteute á desempeñar un ser-
vicio. 5? Las personas que obtengan per-
miso do la Empresa. 
Dios guardo á V. S. muchos años 
Habana, febrero 15 do 1889. 
Enrique Fernándee. 
Sr. Gobernador Civil do ia provincia de.. 
Maerte de un bandilo. 
C.'U esto opígrafa publica lo aiguionto L a 
Unión de Manzanillo, en BU número dol 
día 16: 
L a activa persecución dispuesta por nues-
tra digua primera autoridad municipal, en 
cuanto se supo que el bandido Rosabal me 
rodeaba por ias cercanías de Campoohuela, 
surtió al fin ?U3 buenos reaultados. En la 
tarde del miéroolea se recibió en cata ciudad 
la noticia de que dicho bandido, qne era na-
tural de este término, y muy conocedor por 
lo tanto del terreno, había sido alcaueado 
por una pareja de la Guardia Civil en los 
montes do Sabanilla, la cual, ante la reala 
tenoia armada quo aquel les hizo, tuvo 
que har-eno faego, resultando de la refriega 
muerto Rosabal é ilesos nuestros gnardlas. 
que han prestado un importante sorvicio á 
la sociedad quitando de su seno un alma 
depravada como nos informan era el muer-
to, joven do unoa 22 años y sujeto ya á va 
ríos procedimientos criminales á cual más 
graves y repugnantes. Prestó una coope-
ración efioacífiima denunciando á la Guar-
dia Civil la guarida del bandido y contri-
buyendo á BU persecución, ol alcalde del 
barri-j de Campechuela nuestro querido a-
migo D. Rafael Cervino, el cual no tuvo 
panto do reposo desde que supo oonflden-
olalmento que se hallaba por equellos aire 
dadores el bandido citado. Nuestros entu-
siastas plácemos á la Guardia Civil y al Sr. 
Cerviño por el importante servicio quo han 
llevado á cabo, y á nuestra primera Auto-
ridad Municipal por sus acortadas disposi-
ciones. 
E l mlamo mlórcolca por la tardo so aupo 
también oa esta ciudad quo el otro compa-
ñero Farallón, quo on un suelto del día 3 
de este mes habíamos dicho fuera herido 
por un voluntario de Baoyoito llamado Luis 
Leal Flguaredo, faé muerto por la Guardia 
Civil quo lo conducía, desde la cárcel do 
Bayamo á la de Santiago de Cuba,.al tratar 
de huirse nuevamente. Queda, por lo tan-
to, do los tres bandidos evadidos el mes 
pasado do la cárcel de Cuba, el llamado 
Muatolier al onal se le supone vague por el 
nanto denominado L a Sal, juriadicción de 
Bayamo. 
La Inz eléctrica ante la higiene. 
' E l D I A R I O D S L A M A R I N A , en su número 
44, de ayer miércoles 20, publica un itere-
santo artículo referente á los trabajos prepa-
ratorios para la instalación del alumbrado 
en esta ciudad por medio del agente con el 
que allá en espacio inoonmesurable se forja 
el rayo y se elabora el trueno, cuyos ensa-
yos hemos opinado ya que deben ponerse 
en obra por la Compañía que oon la mayor 
actividad y diligencia de esa instalación se 
está ocupando, dadas las ventajas de tal 
ciase do alambrado. Da esta manera, ó 
mejor dicho, esos ensayos tal como se están 
diaponiendo y están también & la vista pú-
blica por aquella, servirán como piedra de 
toque para que sí algunas dificultades se 
oroyere infundadamente que pudieran ocu-
oharla diciendo; "Luis es un n iño . - . , oá 
seré usted con Thauzlat." 
¡Thauzlat! Su hermosa figura surgió an-
te ella, sombrío y tríate fantasma de sus ro-
coerdos. Él también padecía, él también 
era desgraciado. ¡Cómo había mirado á su 
hijo el dia quo faé á la iglesia y oon qué 
tono dijo hablando del niño: "Deaeo que 
en todo se parezca á eu madre " ¿Hubiera 
sido más dichoso con él? Sí, indadablemen-
te. Ahora lo comprendía. Todoa loa pen-
samientos, todos los actos de Clemente hu-
bieran sido para ella. L a hubiese amado 
como á una divinidad única y á sus pies 
hubiera postrado su alma abrasada de amor, 
como único incienso digno de ofrecérselo. 
Dos lágrimas corrieron de sus ojos. Las 
enjugó oon cólera y la pareció que su invo-
luntario recuerdo do lo pasado, era una 
traición hecha á su marido. Si él era cul-
pable, ella no tenía ningún derecho para 
diatraer BU pensamiento, como él distraía 
su corazón. E i sentimiento profundo de su 
desgracia la abrumó violentamente como si 
todas las oobardias, todas las vergüenzas, 
todas las perfidias que adivinaba, aoumu-
ladaa en un haz enorme, cayeran de repen-
te sobre ella y la aplastaran. Dejó escapar 
un gemido y recordando de repente el sitio 
en que se encontraba: temiendo que algaien 
la viera en aquella agitación, faese oon pa-
so firme á su gabinete. 
Atravesó por éste, que se hallaba alum-
brado por uua lámpara de noche y entró en 
la habitación del niño: Despidió con un 
gesto á la criada que gaardaba su sueño, 
apoyó la cabeza en el espigón de hierro que 
soatenia la colgadura y una vez sola con BU 
hijo dormido, desahogó su corazón ulcera-
do. Padecía cruelmente, pero no había en 
au mente ningún pensamiento do cólera. 
Había cruzado las manos para orar y su 
plegaria subía al cielo, sencilla, tierna y 
conmovedora. "Dios mío, decía, ya veis 
m- ¡iea jriioia; n n na pHo más qu^ un con-
suelo en este mando, qne me dejéis á mi bi-
rrlr 6 dudas de doctrina, se encuentre en la 
prueba práctica: realizada éata, tendría que 
cesar toda discusión, porque entonces no ha-
blarán los argumentos, desde los más ru-
dimentarios hasta los más elevados, sino 
ios hechos, y los hechos cosa sabida ea que 
jamás son controvertibles. 
Reiteramos nna vez más qne se verifique 
un ensayo, en cuya ejecución, se respeten 
las leyes y condiciones científicas: eso en-
sayo, 6 con más exactitud su resultado, 
habrá de oonstituir una prueba tal que no 
deje términos hábiles de vacilación y re-
snelva del modo más concluyente si hay 
verdad ó ilusión en cualquier temor quo 
por previsión se haya podido ocurrir 6 
enunciado en el terreno de los inconve-
nieutos. Esa prueba, si fuere favorable 
á la proyectada mejora de un alumbrado 
por la elootrioidad, desvanecerá todo es-
crúpulo y hará quo la capital de las Anti 
lias españolas goce, como todos los países, 
según en un informe ad hoc tenemos emi-
tido, de las más hermosas ventajos conquis-
tadas por los modernos adelantos de la ci-
vilización, 
A reserva de tratar cate asunto de higle-
no pública en otro número dol D I A R I O , con 
máa latitud, vamos á trasladar hoy á sua 
columnas loa ventajosos resultados obteni-
dos por el eminente higienista Dr. Renk en 
el teatro Real do Munich, cayo teatro está 
alumbrado por 1,400 lámparas del modelo 
Edison. 
Dorante una reprasentaolóa que duró de 
5.30 & 10.15, en presencia de 1,790 especta-
dores, el higienista precitado halió que 
mientras por ol alumbrado oon gas la tem 
peratura del palco escénico y de la platea 
se elevaba á 11 Io centígrados, mediante 
1* luz eléctrica sólo so elevó á 7 40° c. 
R&epwoto del gas ácido carbónico produ-
cido por ambas clases de alumbrado, dedu-
jo ol higienista Dr. Ronk una diforeucia t;.n 
n t̂Hble como lao expresadas en ias cifras 
2 176 oon ol gas, contra 1,221 con la luz so-
berana or̂ tra las luces do mas torrentes ola-
rus, que lo es ¡a luz eléctrica alumbrando 
la aoolodad moderna. 
La falta do ospaoio nos obliga al llegar 
aquí á poner ei punto redondo al preseute 
artículo sobre esto asunto de actualidad 
palpüante, dentro de la más severa higle 
ne, quo eata oioncia que da máa prt habi-
lidades du vida quo naa oivilizacióa avan 
zada, reclama por su lomenso poder, y que 
ou suma por hoy, aplicada á la luz eléatrl 
oa, esto inveoto como otros muchos quo 
lleva delineados, va parificando con BUS 
conaejoa previsores la atmósfera del campo 
antea máa extenso, ó antes de les últimos 
cincuenta año», sembrado do laa venenosafl 
fbres de ia flaca humanidad oon todas sus 
flaquezas en los órdenes físico y moral. 
A. C A R O . 
Se nos remite. 
Sr. Director del D I A R I O D K L A M A R I N A . 
Muy Sr. mió: Decidido partidario do "La 
Nueva Fábrica do Hielo" por considerar su 
eatableolmiento do auma utilidad pars e l 
público en general, y habiendo oído el pa 
rcoar do varias personas quo ya por indifa-
roncia, ya por otras oauaua, se muestran 
frioa para darla el apoyo que merece y ne-
caelta para llevar á efecto ou traslación á 
las Paentea y poder llenar ventajosamente 
el objeto de sn institución, me he determi-
nado á hacor público el j nielo quo, sebro 
dicho eeíablecimlento y sua roaultadns, ten-
go formado, y el eual suplico á Vd. ae sirva 
inaercar en el periódico do su digna direo-
clón. congratulándorao muy mucho ei con 
él ocnsigOj como daaeo, llevar ol convenoi-
miento a los apáticos sobre un asunto de 
tan capital intoréa para todos. 
Doy á Vd. ropetldaa y anticipadas gra-
cias y me saccrlbo su atento y S. S. Q B. 
S. M, 
Un detallista. 
L A N U S V A F Á B R I C A D B H I B L O . 
Es de todoa sabido que esta sociedad faé 
establecida can el objeto de evitar las eou-
soouenclas quo ueceBariamente había do 
traer la exiecencla en la localidad do una 
sola fábrica do esta clase, y por este sólo 
h^cho merecía, no laa elmpatías, Bino tam-
bién el apoyo del público en general, y ea-
peoalmente de todoa aquellos quo forman 
los gremios do detallístaa do víveres, oaféa 
y reataurants, y que poraer los prinolpaloa 
conaumidores, son tambléa lea más prlnoi-
palmento intereeadoíi en sostener este ar-
tículo á un precio bajo 
Si esta fábrica no existiera, es indudable 
que en la Habana, como en Mantanzas y en 
Cárdenas, el precio del hielo se habría ele-
vado á un punto excesivo y por lo tanto 
perjtjfiioittl para tocios, especialmente para 
los citados establecimientos. Exlatiendo 
ella no ea dable creer que los precios salgan 
del límite regalar que hoy tienen, por oon-
ventonoia de ambas empresas, puea las par-
mito rendir una buena utilidad anual, fo-
mentando, además, el consumo de este 
articulo que casi se puedo considerar de 
primera necesidad on eote país por sus oon-
dioiones climatológicas. 
Con esto oreo eaiá demostrada la oonvo-
niencia de d^r ;•. <•., o & eata naoiente em 
pieaa que viena á servir de fiel en la balan 
za quo ha da detarminar el valor en ol mer 
oado del hielo arcificial. 
^ E a también digna de la protección do to-
dos, porque lo deben ser todas las empr 
sas que como esta tionen al nacer ciernen 
tos propios de vida y que á más de dotar ai 
país de un nuevo elemento de produocló \ 
están llamadas á proporcionar á sus acolo-
nlst.as beneficios importantes. 
Qie tendrá olementos propios do vida 
una vez hecha au traslación á las Puentea, 
ea de todo punto indudable y basta para 
conocerlo haber visto una sola vez aquelL 
propiedad, pues ou ella á m á a do la faerza 
hidráulica con que cuenta para impulsar 
los aparatos que hoy tiene y más que poo 
dan montarse, posee un abundantísimo 
manantial de aguas de tal pureza que per 
mlten no sólo la elaboración do un hielo 
puro y orietalino, sin la enojosa tarea de isi 
evaporación, sino que también pueden ser 
aplicadas á otras industrias que á los gro 
mies de que dejo hecha mención, les pue-
den reportar muy buenas utilidades. Ade-
más existe allí nna fábrica de Cerveza, ya 
en explotación, que por la pureza y exce-
lencia de sus productos adquiere cada día 
máB, favor del público y está llamada á ob-
tener un crédito muy superior á las mejo-
res marcas que recibimos del extranjero: 
cuya fábrica será también propiedad de es-
ta empresa, pues forma parte de aquella 
finca. 
Está probado qne uno de los gastos prin-
oioales que peían sobro la fabricación del 
hielo artificial, es el consumo dol carbón 
que exlje. Y como en la fábrica de Puen-
tes Grandes no es necesario este combusti-
ble para nada absolutamente, do aquí la 
gran economía que reporta á la fábrioa y 
que viene á ser nna verdadera utilidad. 
Con lo dicho queda, en mi juicio, demos-
trado lo conveniente de ceta empresa para 
el público en general y la casi seguridad 
que sus aoolonistas pueden abrigar de que 
los capitales que en ella impongao sobre no 
correr un riesgo como el que ofrecen nego-
cios de otra índole, están llamadas á produ-
cirles beneficioaos resultados. 
Habrá quien abrigue el temor á una con-
currencia oon la otra fábrica ya estableci-
da; poro yo no oreo que esto caso puede lle-
gar: primero, porque haya ancho campo pa-
ra que ambas sociedades puedan desenvol-
verse ampliamente sin necesidad do recu-
rrir á competencias siempre perjudicia-
les para ellas y además porque al precio hoy 
establecido para la venta, laa dos puedan 
rendir á sus aoolonistas utilidades de ver-
dadera importancia, y no oreo que por el 
solo afán de lucha puedan perjudicarse mu-
tuamente. Pero aún así; aún cuando lle-
gara el sensible caso de qne se iniciara una 
guerra de esa índole entro ambas socieda-
des, " L a Nueva Fábrica de Hielo" no podría 
en manera alguna sufrir perjuicio, siempre 
que sus accionistas, mirando el bien de sus 
intereses, no so dejasen arrastrar por en-
gañosas apariencias y voy á tratar de de-
mostrarlo. 
Supongamos que un accionista de esta 
Empresa por 4 aocionec que representan 
uu valor nominal de 400 pesos sea consu-
midor do la misma por 2 arrobas diarias 
que al precio do hoy valen 80 ota. billetes. 
Durante un año habrá gastado 730 arrobas 
quo valen $292. Eu «1 caso de quo la otra 
fábrica por aonseoaenoia de esa supuesta 
competencia vendiera su hielo á 30 ote., eso 
mlnmo conaumidor, pasando á «orlo do a-
quella ahorraría en el año $73 billetes 
Ahora bien: " L a Nueva Fábrica de Hielo" 
puede con los aoaratos do que diapone po 
ñor á la venta 20 toneladas diarias y, como 
todoci ana aocioniataa son á la vez consumí 
dores, ea oompletamente seguro qne la ven-
ta de esas 20 tonoiadas se ha do efectuar. 
Sentado csco como base, tendremos que las 
20 toneladas diariai? á 40 ote. arroba imper-
tan menanalmento $1^200 quo en los 8 me-
ses de mayor consumo hacen nn total eo 
$153.600 más loa 4 meses restantes á 10 to-
neladas diarlas dan un producto de 
38.400 qua en junto hacen 
$192.000 da producto anual. Deduciendo 
de p q n t ios gastos qua oaloulamos 
eu 5 000 pasos monsualcs ó sean 
G0.000 r ño, queda una utilidad lí 
quida de 132 000 quo'auponn uu dividendo 
da 88 pg balotes sobro los $150 000 oro del 
capital. ¡Es decir, que al acolonisra rmpuoa-
to lo oorreopooderían sobro los $100 oro de 
sus acoionen $352 billetes. 
Ahora bien, si ol citado accionista com-
prendiendo au propia conveniencia, conti-
nuara filenoo consumidor do la "Nueva F¿-
bricá de H oio", pagaría ciertamente $73 
maa en el año por el hielo oonsumide; pero 
«t. cambio racibiría como dividendo annal 
$352: ó lo que es lo mismo, aieodo oonatanta 
consumíiloi-de esta empresa, le saldría el 
hielo al mismo precio QUO comprado en la 
otra con más un beneficio de 279 pesos a 
únales billetes quo al tipo de 140 pS dan 
en oro 126 25 pesos equivalentes á 29 p S 
de divlatinüo anual sobre los $400 oro quo 
representan sus acciones. 
Eeaulta, puoa, que hasta por el lado del 
más nfinado egoísmo merece esta empresa 
la protección general y no es de temer con-
currencia do nlngana especie, porque si to-
doa ee inspiran Ü:I au propio inteiéa, la vida 
de ia Bflclcdad está más que ase&;arada y con 
olla loe espítales ompieades. Y dabo hacer 
oonatar qne en el oáloulo anterior he hecho 
do propóelto caso omifio de la forma esta-
blecida p^ra el pago de ee&o acciones, quo 
según laa condiciones de la ominión, no ha-
brá de completarse hasta los 21 meses de 
hecha la inscripción. 
Creo dejar demostrado á máa de la utili 
dad quo ei establecimiento de esta sociedad 
ha da ofrecer al público en general, lo con-
venleme que en mi jnielo es prectarla un 
decidido ¿poyo, principalmente de parte de 
loa gremioc ae qne al principio hice men 
olón por cor loa máB directamente intereaa 
dos en darlo vida, sea cualquiera el punto 
de vista bajo queso considero. 
Un detallista. 
Club de Ajedrez. 
Hoy, á las des de la tarde, se ha efectua-
do, en el Unión Club, la décima quinta 
partida del macht Steinitz—Tchigorine. 
E i campeón ruso comenzó el juego pro-
poniendo el gambito Evans, que fué acep-
tado por sn contrario. A las oinoo y media, 
al hacer Steinitz ia jugada 36' se rindió 
Tchigorine. 




jo. Mientras le vea sonrelrme, mientras 
ana braoitoa ce rodeen á mi ouello, no ten-
dré dsreoho á quejarme y aceptaré el dolor 
oon reaignacióu. Él «erá mi conauelo y tal 
vez por au medio, lograré recobrar ol amor 
de BU padre." 
Sns lágrimas caían gota á gota sobre la 
almohada. Una de aquellas perlas abrasa-
das cayó en la frente del niño. Se agitó, 
volvió la cabeza y abriendo un momento los 
ojos reconoció á BU madre. Sonrió su be 
quita, brillaron sua ojos azalea como ol olelo 
y volvió á dormirse. Eutoncea Elena vló 
deatacarse en su ouello laa cuentas del co-
llar de coral que la señora de Oiifanut le 
había enviado el día signienta de su encuen-
tro en la iglesia. Le pareció que aquella 
alhaja estaba envenenada como todo lo que 
procedía de semejante mnjer y desabro-
chando el collar, lo arrojó al fuego quo ar-
día bastante vivo en la chimenea. Lue-
go so sentó al lado de la cuna y continuó ve-
lando. 
E l día siguiente, en el almuerzo, Luis se 
mostró muy alegre y expansivo. Tenía en 
el fondo de su alma nna alegría que rebo-
saba sin que pudiera oontenerla. No ad-
vertía la palidez de su mujer. Era uno de 
eaos amables egoiatas que cuando están 
contentos creen que la saclsfacción es uni-
versal. Se chanceó con su abuela y habló á 
Elena de sus proyeotos financieros. 
Elena incapaz de contenerse bastante 
para engañar á un observador menos super-
ficial que Lula, no pronunció nna palabra, 
ni apenas probó bocado. Una fiebre ar-
diente la devoraba y á cada momento se 
llevaba el vano á los labios para apagar 
con ol agua el incendio que ardía en su pe-
cho. Escuchaba con amarga sonrisa las 
galanterías de su marido comprendiendo 
que eu satisfacción so debía á la alegría de 
habar víate la vlapera á BU querida ó á la 
eaperanza de verla en aquel día. Su hipo-
ora»ía la exa-'piraba. Hubiera preferido la 
brutalidad y la violencia á aquellas mentí-1 
CKOXTZCA G - E N E R A L . 
Según telegrama de Barcelona, ha sido 
premiado oon medalla de oro el alcohol fa 
bricado en el Central San Lino, propiedad 
de la sucesión dol Sr. Montalvo, qua goza 
de merecido crédito por su excelente ca-
lidad. 
— E l vapor español Ponce de León, llegó 
hoy, jnevts 21, á San Juan do Puerto-Rico, 
procedente de Barcelona y escalas. 
— E l 15 del actual tomó posesión del juz-
gado de primera instancia 6 de infitrucción 
de Piñal del Rio, ol Ldo. D. Joté M* de ia 
I Torre. 
j — E l Excmo. Sr. Gobernador General se 
\ ha servido autorizar al Dr. D. Manuel Zam-
I brana y Navia para explicar los cursos de 
j Ciínioas Médico Qalrúrgicaa, en los hospi 
• ralea de Matanzas, conformo á lo dispuesto 
¡ en el Real Decreto do 28 do julio de 1887. 
—Entro laa explotaclouea que va á deaa-
rrollai* ol ferrocarril de Zafra á Huelva se 
encuentra una magnífica cantera de már-
mol en Faentcherido, de calidad tan supe-
rior que fiólo es dudoso si iguala 6 aupera 
al de Carrara. 
Ya han iiegado á Huelva dos vagones con 
grandes bioqnes do eaos mármoles, quo fi-
gurarán en la Exposición de París. 
—Se ha encargado interinamente de la 
Presidencia de la Audienoia de lo criminal 
de Matanzas, el Magiatrado de la mioma Sr. 
D. Joaquín Torralbas. 
—Un diario do Málaga dice que, según 
oartaa recibidas en aquella ciudad, parece 
que por cuenta del Gobierno argentino, se 
trata do costear ol pasaje nada menos que 
á treinta mil familias. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. D. Juan Francisco Collazo, persona muy 
conocida en esta capital, donde residió al-
gunos años. 
—También hadejado do existir en esta 
eiudad la Srita. Da Merordes Emérita Es-
trada y Llusá, hija del conocido comercian-
te Sr. D. Ignacio Estrada, á quien lo mismo 
que á toda E U afligid» familia le damos el 
más sentido pésame por esta desgracia. Su 
entierro se efectuará mañana,viernes, á las 
oeho do la misma. 
—Ha sido nombrado Adnanero D. Mel-
chor Ruiz. 
—Los Sres. Bordenave y Ca nos partici-
pan haber trasladado sn escritorio & la ca-
lle de Cuba, número 58. 
- S e g ú n E l Imparcial de Trinidad, los 
dueños del ingenio Sabanilia, reaidentes en 
Clenfaegos, han vendido las mieles de ese 
Ingenio, unos 350 bocoyes, á 1 a oasa de 
esa población que compró las de Maño-
ca Issnaga, bajo las mismas oondiciones, ó 
sea á $10 los 110 galones, á recibir en Clen-
fuegoa. 
—A la avanzada edad de 85 años ha de-
jado de existir en Manzanillo la respetable 
señora D* Margarita Yero, viada de Piña, 
ras. Si él ae hubiera 1 evautado de repente 
diciendo: "Basta do ficción. Amo á otra 
roejar y voy á verla," ella hubiese contesta-
do: "Enhorabuena. Eso os oruol y es infa-
me, pero no es cobarde. Me desgarra el co-
razón, pero no robas mi confianza ni me 
monchas con besos de que otra ha parti-
cipado." 
Lnis no fné tan heróico. Continuó char-
lando, aunque so vela que su pensamiento 
estaba en otra parte y al levantarae de la 
mesa faé al cuarto do su hijo, cosa quo no 
hacía siempre. Elena le siguió ávida de ver 
si la traición podía revestir tan exactamen-
te las apariencias de la verdad. Luis acari-
ció al pequeño, lo sonrió, le bssó y le hizo 
ealtar en sus brazos, oon ol amor y el aban-
dono de un excelente padre de familia. L a 
tranquilidad de su marido era tal, que en 
el espíritu de Elena surgió la duda y pensó 
si habría soñado. Qaeriendo afirmar sn con-
vicción, preguntó a Luis: 
—¿Qaó vas á hacer hoy! 
Luía levantó los ojoa con alguna inquie-
tud como ai en el acento do Elena hubiese 
encontrado nn dejo amenazador. 
—¿Por qué me lo pregantasf—dijo. 
Ella foé dereoho á su objeto y oontestó: 
—Porque estoy citada oon Emilia para 
eaooger la tela oon que tapizar mi saloncito 
y quisiera oonocer tu opinión. 
—¿A qué hora esf 
—A las dos y media. 
Pareció contrariarlo y repuso: 
—Lo siento infinito.... pero no puedo. 
Me hubiera alegrado mucho de ir contigo., 
porque, en verdad, salimos juntos pocas 
veces.... pero los negocios anta todo.... 
Me ea; oran en San Dionisio. 
—¿No puedes enviar á decir que no iráe? 
Ea la una y hay tiempo de sobra. Yo me 
alegraría tanto, L u i s . . . . 
Elena pronunció estas últimas palabras 
en tono de súplica. Él no se atrevió á mi-
rarla, su rostro se contrajo por la ansiedad 
—Bajo el epígrafe "Ingenio San Bamón," 
publica lo fiiguiento un periódico de Man-
zanillo: 
"Hemos sabido oon verdadera eatlefac-
ción que ha sido ensayada el lunes oon bue-
nos resultados, la nuevo catalina del inge-
nio San Ramón, de nuestros amigoa loa se-
ñorea Tornés Gandarilla, y por conolgnlente, 
según nos Informa la persona que noa dió 
la anterior notioia, el martes ha debido dar 
principio á la molienda el más impoit&nte 
ingenio de esta jurisdicción-
Felicitamos á les o i taciOB B e ñ o r e e por el 
buen éxito alcanzado, dado el poco tiempo 
que haca ocurrió el desgraciado accidente 
ae la primera catalina, deaeándoles quo eu 
lo sucesivo no tengan qne lamentar el me-
nor oontra tiempo." 
—Asegura uu periódico navarro que para 
la inauguración del ferrocarril económico 
de Cortes á Borja sólo falta la aprobación 
de los trabajos hechos. 
E l término explotado es de 18 kilómetros, 
próximamente, y la línea forrea pasa por 
los pueblos de Alnzón, Albeta, Bnrota, Al-
berito, Magallón, Agón, Bisimbre, Próaoa-
no y Mallén. 
—Refiero un periódico de Sagua quo una 
finca que el año próximo pasado hizo 780 
bocoyes de azúcar, ha terminado ya la za-
fra con 250 bocoyes, á pesar de que sus 
campos fueron bien atendidos. 
L a existencia de azúcar en ios almacenos 
de aquel puerto alcanzaba el 19 & 19,700 
sacos y 1,230 bocoyes. 
—Víctima de una tisis pulmonar ha deja-
do de existir en Cionfuegoa el Sr. D. Pablo 
Fldeau, Director y fundador que faé del 
periódico de aquella ciudad E l Fénix. 
—La Revista de Agricultura participa á 
laa personas que se han dirigido á la secre-
taría del Círculo de Hacendados, interro-
gando acerca dol lugar dónde pueden ad-
quirir posturas de henequén, que los seño-
res Sau Juan, Oficios 82, han eatableaido nn 
depósito donde anministran dichas postn-
rae, do más do 18 pulgadas, á precios con-
venolonaies. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, so ha recaudado el 
día 21 de febrero lo siguiente: 
Importación . - . -8 15 455 01 
EsportAoióu - 4,573 95 
Navegación— 00 00 
Dópósit». 300 
Toneladas— . . . 165 10 
Impuesto sobrebebidos...... 1,863 26 
Pasaje . . . » . 419 08 
Cabotaje _ 28 55 
Carno fresca........... 00 00 
Multas... 91 38 
Impuesto de cargaSo,.,.-^.^.. 721 84 
Impuesto do descarga-,.««.o. 662 30 
25 eta. por p a n a l e r o s . . . . . . . . . 00 00 
Resultas de 1887 á 88 . . . . 00 00 
Total $ 23,983 47 
G - A C E T I L L A S . 
B E N E F I C I O D E LÍL C A M P I N I — E n el toa-
tro de Al bien se efectuará el sábado próxi-
mo el beneficio da la simpática y aplaudida 
artista señorita Carolina Camplni. 
Se estrenará en esa función do gracia el 
juguete cómico en un acto titulado Gomo él 
pee en el agua y BO representarán, además. 
Certamen Nacional y Sensitiva. 
S O C I E D A D O D O N T O L Ó G I C A D E L A H A -
B A N A . — L a directiva que hade regir en di-
cha sociedad durante el año actual, ha aido 
elegida de la manera slguients: 
Presidente, Dr. D. Ignacio Rojas. 
Vice-Presidente, Dr. D. Pedro Cairo. 
Ssoretario do Sesiones, Dr. D. Manuel 
Mediavllla. 
Víco-Saoretario, Dr. D. Juan Slgarroa. 
Secretarlo de corraapandonoia. De. D. 
Federico Pooy. 
Tf sorero, Dr. D. Joeé E. Barren». 
Bibliotecario, Dr. D. Eladio Rodrieuez. 
Habana, 20 do febrero da 1889.—El Se-
cretario, Manuel Meiiavü'.a." 
Ecos D E G A L I C I A . — E i orfeón da este 
nombre dispone para la noche dpi próximo 
domingo, en el gran ceacro de Tacón, nn 
variado é intereoanta espectáculo, cuyo pro-
ducto so destina & aumentar los fondos da 
esa acreditada y simpática sociedad coral. 
En otro número daremos el programa de 
dicha fundón. 
U N A A P U E S T A — L a escena parsa cutre 
yankees, según refiero un periódico: 
—¡Hola amigo Toml ¿Qaé tal va esa 
saluaf 
—Mal, muy mal. 
—Bah, aprensión. 
—Te hablo en serio; el médico me lia 
dicho quo si me vuelvo del otrj lado, me 
muero. 
—No lo creo. 
—¿Apuestas 50 dollars? 
—Apostados. 
—Puea, mira 
Tom da media vuelta'y se queda muerto. 
E l amigo eaoa del bolsillo la cantidad 
apostada, la deja sobro la cama y ae aleja, 
lamentándose do lo efímera que es la vida 
humana. 
B A S E B A L L — E l próximo domingo ven-
drá por primera vez á ©ata ciudad ol Cltib 
Cárdenas & medir ana fuerzas con el Ha • 
baña, en los terrenos que esto posee on el 
Vodado. 
Los jugadores cardenenses ©ituvieron & 
piqne de ganar á BUS competidorea en a-
queila población no hace mucho tiempo, y 
ahora so proponen llevareo ios laureles dei 
triunfo. 
L a aniraación que erifite entre loa aficio-
nados al base ball para concurrir & eco 
macht es indescriptible. 
Entre uno y otro ten 
Veremos quien vence á quien. 
G B A N O O E R I D A D E T O B O S . — E n Va plaza 
de I» calzaba de la Infonta ee Efectuará el 
domingo próximo una grau r ^ r t l ú » de to-
ros á favor do loa fondos f̂ e la ermita do 
Nuestra Señora de Mons^rrat, según he-
mos dicho eu otros númPjroa. 
Se lidiarán seis bravísimos toros, proce-
dentes de Vega-Vieja, qne sarán estoquea-
do por loa dleatroo Angel Fernández. Val-
demoro, y Tomás Parroudo, el Manchao. 
L a Comiaión qne entiendo on la celebra-
ción de la mencionada corrida, se dirige al 
público en loa términos slgnientas: 
" L a Comisión Ejecutiva de la Eermita 
de Nuestra Señora de Monserrat que dirige 
estos cuatro renglones al respetablo p ú b l i -
co do la Habana, no puedo menos de mani-
festar que ha hecho de su parte cuantos es-
fnerzoa eon imaginablea para alcanzar el 
mayor lucimiento do la corrida, autorizan-
do al primer espada Algol Fernández Val-
demoro para quo, eln omitir gaatoa ni aa-
crlficio alguuo. dé á la corrida coda la mag-
nificencia y esplendor que pueda alcanzar 
hasta satlafacer los deseos del aficionado 
más exigente, cuyo matador, paseído de nn 
celo Idéntico al de la Comisión, ha procu-
rado elegir toros á au completa satisfac-
ción, deeechando loa quo otros hubieran to-
mado por «upariorea y eligiendo los que 
han dado nna prueba superior, después de 
saoarlos do la espesura del monte. 
L a referida Comisión expone al público 
que los mencionados disatoa, deaocaos de 
dar una muestra do defórencla á cato en-
tendido público, dedican sua respectivos 
toros á las Corporacionea sigulontes: 
ler. toro: A todas las Soeiedadea de Be-
neficencia de esta capital. 
y pareció vacilante. Pero al oabo de un mi-
nuto ruapondló oon vos entrecortada: 
—Perdóname eo Imposible. Se trata 
de los más graves intereses. 
—Bien—dijo Elena con nna angustia ho-
rrorosa. 
Luis se acercó á ella como si quisiera pe-
dirla perdón, la atrajo á sí y la besó en la 
frente oon verdadera ternura. Ella so deea-
sió vivamente, sintió que el llanto se agol -
paba á sus oíos, lo contuvo gracias á nn es-
fuerzo de la voluntad y tuvo suficiente ener-
gía para decir eon aparente calma: 
—Entonces, haata la noche. 
Y entró en sn habltaoión. 
Desde aquel momento tenía completa evi-
dencia, pero quería adquirir la oertidumbro 
hasta el último extremo posible y conocer & 
su rival. Se vistió de prisa, ae puso un som-
brero con nn velo bastante esposo para qne 
no la pudieran conocer, y metiéndoao on sn 
oarruafe, se hizo llevar á casa de Lerebon-
lley. Había concebido la idea de contárselo 
todo á Emilia. Cuando dijo á Luis que es-
taba citada con la Joven, ya tenía el pro-
yecto de pedir á esta que la aoonsejara y la 
ayudase á defenderse. Sn confianza en ella 
era absoluta. Conocía su sagacidad y sn. 
grandeza de miras. No hubiera dejado ver 
á otra ia llaga sangrienta de sn amor heri-
do, pero Emilia oseaba enterada de sus va-
cilaciones en el momento de su matrimonio 
y para ella en sn oasa no había ningún mis-
terio. Quizás Emilia con su penetración ha-
bía descubierto la solución del enigma qne 
preocupaba á Elena, y pudiera enterarla 
de todo evitándole invofitigacioues homl-
Uantes y nn espionaje doloroso. Sí, era pre-
ciso interrogarla y obligarla á confes&r que 
lo sabia todo. E n sn ansiedad por oonocer 
toda su desgracia hubiera querido apresu-
rar ei paso del caballo, devorar el espacio 
y satisfacer de nna vez sn cruel curiosidad. 
(Continuará.} 
2? toro: A t.-doo loa Centros dolnai ra1» 
clóa y Recreo. 
3ar. toro: Al Centro de Dependlcntea. 
4o toro: A la Allanea Obrera. 
5? foro: A a UcJón Obrera. 
6? toro: A la Janes Central do Artoea 
noa." 
L A F Í S I C A M O D K R N A - -Según homo» di 
cho en irnuotro núcoero do hoy, eata, nooh-' 
•o efectúa 'A r e a p e r t a r A do la gran tlonda 
de ropan La Física Moderna, Salud es 
quina á Bayo. 
La fleata, para la onal se ha Invitado á 
macha gente distinguida, será amenizada 
por la excelente banda de música del Apos-
tadero y dos orquestas mfts. 
Habrá la mar de obsequios para los con-
currentes al acto, que hará época en los ana-
les traperilcs de la Habana. 
Todo flamante y muy bello, 
Todo selecto, exquisito: 
¡SI estará aquello bonito! 
¡SI estará bonito aquello! 
L A B R U J A . — 
Con sus encantos 
y hechicerías, 
se llena Alblou 
todos los diss; 
canean deleito 
sua armonías, 
y dan sus oblntea 
mil alegrías; 
con eus enredos, 
salameríus 
flltroe y magias 
y brujerías, 
Uova L a Bruja, 
por todas vías, 
masas do gentes 
todos los días, 
qwi Uouau palcos 
y gaiorías, 
¡y hasta los ripers 
y loa tranvías! 
L A G R A N D U Q U E S A . — T a se está enga-
lanando cuu nuevo y eh-gante calzado la 
hermesa peletería qno existo en la calle do 
Nsptuno ecqnlna á Industria. 
Bsa encopetada señora quiere echar lujo, 
como eobeiana, en las próximas fiestas del 
carnaval, y en verdad que lo oonaegolrá, 
merced al rico y variado surtido de mer-
oaaclaa que acaba de recibir, tanto para se 
ñoras y soñoritaa, como para Jóvenes y vio 
Joa, pues también los viejos gustan de echar 
su cana al aire, durante el efímero reinado 
de Momo. 
Ofrece á todo el mundo 
L a Oran Duquesa 
Do mil preclosiuades, 
Naeva remeaa. 
Corra la gente 
A admirar un sartido 
Tan sorprendente. 
U N R A B G O D S BLOOuaNOiA.—Un aboga-
do do li otkiyn al haosr la defensa de su 
dienta que reclamaba á la Compañía de 
Farrocarrilea do L mg laland una gruesa 
sama de laderanlraoléa por Injurias recibi-
das en una do sos rodllbs en un accidente, 
empozó so dlacurso en estos términos: 
L a rodilla de una majei! ¡Qae de subli-
mes recuerdoa trno á la memoria esta sola 
palabra! De rodillas recibimos en la tierna 
Infancia las primeros lecciones de nuea-
tras madres. De rodlilaa el hombre piadoso 
rinde culto á sa creador, el amante declara 
«n pasión y el émulo de Marte recibe la co-
jona de su triunfo ! ¡Oh qué trasportación 
de bellezas más maravillosa, trazada por 
el mágico poder de la perfección—...! 
£ 1 jurndo condenó á la compañía á pa-
gar $ 7 583,83 á la demandante como com-
pansación-
D O N A T I V O S . — U n a pereona muy caritati-
va que firma Garmelina nos ha remitido 
cien pesos en blllotcs de banco, para los 
pobrea dogos y muy necesitados que á con-
tinuación ao exureean, á razón ae cuatro 
paaoo oada uno: í). Manuel Fornández, do-
ña Frandaca Socarrás, D"? María Hernán 
dez, D"? LdeaValdéa, D" Bita Bamc;', doña 
Manuela Valderrama, D? Antonia Escalo-
na, D"? Margarita de Soto, Da Joaefa Boble-
do, Df Juaoa B. Camero, Da Fallóla López, 
D* Potrona Fernández, D. Félix Bona, don 
Manuel B. Norlcga, D. Batael Aeoeta, cle-
goa. D* Ana Sánchez, D* Boaa Borrero, 
D? Felicitas Mendoza, DB Angela Zequeira, 
D? Dolores Antones, DT Elena de la Pera, 
D" Dolores López, D:! Lucía Mellado, doña 
Camila Balóos y D ' Merced Morales, an 
otanaa ó enfermao en la mayor miseria. Mil 
graduó á lo generoaa donante en nombro 
de loa socorridos. 
P O L I C Í A . — E n la mañana de hoy, sa han 
praotloado en el Necrocomlo cuatro autop-
sias de otros tantos cadáveres do Individuos 
blancos, da los cuales tres habían fallecido 
repentinamente y el otro de resultas de una 
herida que se causó con proyectil de ar-
ma de fuego-
—Un moreno, vecino del cuarto distrito, 
so V^UÍJÓ al celador do su demarcación, de 
qae «durante su auBenola le habían robado 
de su domicilio cierta cant idad do dinero. 
Apareoo como autor de este hecho un sujeto 
de su claaeqno logró fogoise. 
— E l criador do Pnobio Nnovo, conins-
traooiones del inspector del 4? distrito, se • 
flor Mendoza, sorprendió en una caca de la 
calle de la Mnloja A cinco individuos que 
estaban Jugando al prohibido. 
—Ademfts.. íuüron deroaidos 8 individuos 
por robd; 2 por cetafa; 7 por lesiones levoa, 
reyerta y escSudalos; 2 por hallarse circu-
lados y 3 para ser traaladados á lela de 
Plnoo. 
¿ Q U B R K I S R B P O N B R O S D H L O A N S A N O I O V 
do-, oalor, realizando uno de Irs mayores 
placeres ae loa sut ños oritntsle» i Tomad 
un baño perfumado con una botól a de 
Aguo Florida do Murray y Lanman. Nada 
major que esta exquiaila preparción para 
forclfloar los nervios y para comunicarle 
íroscura, elasticidad y vigor tanto »l cuer-
po como al eepíritu. 1<> 
MagBKMMMMMMDMBMBMWBW »I n I li H I H M B — B 
fispec^táe-alos, 
G R A N T K A T R O D B T A G Ó I Í . - N O hay fun-
ción. 
T K A T U O D K A L B I S U — (Compañía lírica 
t'»pañniii. Fundón p-.r tan'daf —A las ocho: 
LaBruja —A lao nue7t: S^nndo acto de 
la propia obra —A lisa dies: Teroar acto de 
la mlocnj;. 
T B A ' Í R O ' ' H A B A N A " -Compañía cómico 
y de bal.'e.—A íáa ooho: Las des joyas de 
la casa —A laa nueve: Como marido y cemo 
amante.—A la? diez: Las cucarachas. 
P A N O R A M A DJB 3oí.aB.— P&miois de' 
Monaerrato. Gran variedad 4e vista». Si)-
íorama. Marioneta Autómuwi mojicanoia. 
Exhibición todas laa nooher- BSatinóe lo* 
lomlngos y días fextlvois. 
GRIEGOS 
D E P L A T A Y ORO 
( U l i T I M A M O D A . ) 
Se h a n recibido en l a 
JOYERIA 
L A A C A C I A 
DB M. CORES T HERMANO. 
San Rafael 12, Habana. 
2220 P 3 -19 i 8-201 
CASINO ÜiPANOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
SEORBTABIA. 
CompAtentcmonte antorizida por la J a u t a Di'Aotl-
•a , oata Saoclón ba dispuesto que los tradicionales ba i -
les del Carnaval qne su celebroa el presente aflo en 
esta 'ustltuto, se lleven á cabo oa la f^ima algaien'e: 
1? IVomiuKo 24 del actual. 
2? Idum 3 del entrante. 
89 Martes 5 An Ídem 
4? y ú l t imo . D .mi . go 10 de Idem. 
B l 1?, '3? y 4? aer&u gratis, y el 3? de p e n s i ó n con 
la onota da $5 IOÍ billetes f̂ mtliaroB y $3 ios persona-
les 
Todos onatro serán exclusivamente para los s e ñ o -
res solios, & cuyo logso no so admit irán t ranseúntes 
en ninguna forma, ni se darán inTltaclonas por n i n -
gún onnepto; con ezce i - c lóa d é l a prensa. 
K l despuobo en Contadar ía para la inscr ipoión de 
nuevos soo'os oon lai> firma^idades anunciadas, que-
dará cercado la v í spera de los días en que so of »ciúan 
los bailes p . r a volverse á abrir a l siguiente Ue haber-
se i r.-ctuado, quedando de este modo abiolutamenta 
prohibida la lnscrlpc!óa de socios en los diaa do baile. 
P « r a garantir el orden y brillantez que son prover-
biales en cuantas fiestas celebra esto patriót ico I n s t i -
tuto, esta S tcolón obtervará rlgnrosumente las pros-
cripciones generales respecto da las personnz «lli fra-
zadas, advirtlendo de antemano, como dlspes lc lón que 
reviste oarAoter general q n i toaos los disfrazados han 
de quitarse totalmente la careta ante la C o m i s i ó n de 
reconoc miento. 
U l ball^ 8? de la serie, ún ico de p e n s i ó n en l i s do 
este uno, será amoniz^do por l a brillante b i n d a de 
mús loa del Apost'.der.» quo oleontar i, alternando coo 
la afamada orqaeitade V -U-.r -u-l . algunas piezas del 
program» y vatios pot-pourris da aires n s c l ó n a l e s . 
L o s billetes do ontrAdu para ostn bailo se solioltariSn 
en la Contaduría del Instituto de 8 á 10 de la nooh*, 
á partir del dia 6 en adelauto 
Loa bailes danta principio á las 9, y en todos ellos 
será indispensable para tañer acceso al local , la pre-
s e n t a c i ó n del reolbo correspondiente. 
Hl dominio 10 del entrante, tendrá efecto IB G r a n 
mat in ie i n f a n t i l de trajes que empezará á la una do 
l a tarde, abr iéndose la puerta de entrada á las 11 i del 
día. 
Para esta m a ' i n é e se faci l i tarán invitaciones de 8 á 
10 de la nocbo en la SacreUi f t de esta s e c c i ó n , do-
blando advertir con la anto lao lóa necesaria, qne las 
peticiones para las mismas, han de h&cerse por esori • 
to, y estar autorizadas por un otfior tocio d é o s t e C a -
sino. 
Carecerán en absoluto de validez, si las personas á 
favor de quien e s t én expedidas, no acoii>paBasen n i -
ñ o s para el caso 
Con objeto de podor hacer por medio de la prensa 
una descr ipción sin omisiones de esta Infantil ñ e s t a , 
se ruega á los señores familiares de loo n i ñ o s que con-
curran á el la , ee sirvan l levar anotados e i nua tarje-
ta ó papel cual antera que entregarán á la Comis ión de 
puerta, el nombre y apellidos del ó do los n i ñ o s ó n i -
ñ a s qne a c o m p a ñ e n , usf como el peroonoje ó é p o c a 
qne caraotariz tn sus trajes, al es que asisten vettldos 
& la usanza antigua. 
Cada i. iño ó r iñ * sa proveerá de su correspondien-
te programa Dumar&do para l a r:ft de 8 objetos que 
so ha da verificar on el mismo b-iilo. 
So snpllca á las personas mayores d í j e n expeditos 
los salones del centro en toda en e x t e n s i ó n , para que 
el acto obtenga el mayor grádo da luolmlonto en an 
masn í f i ca vista. 
H a b a - a . febroro 21 de 1859 .—El Secretarlo, C r i -
santo Calvo. Q 8-82 
B B I B S . 
Be desea comprar u n mueb la -
j e , p a r a nna famil ia , completo 
ó por piezas Itas, p a g á n d o -
lo» por s u verdadero precio. 
E s t r e l l a n. 6 á todas horas. 
H028 y 8-18 
D E L O S BRILLANTES 
SIN COMPETENCIA POSIBLE 
53, C O M P O S T E X h A . 53 
F . 
I!i91 
A X O N S O . 
p M 18F 
C R O N I C A 1 1 E L I G I O S A . 
S B I S . S C O T T Y B O W N K . 
Madrid 1 de febrero de 1880, 
Muy Sres. mica: Las repetidas veces que 
he pre^oiito la Emulsiónde Soott, compu-
eai'a de aceite de hígado de bacalao y cié 
loa hipofoofitoB de cal y de eoea, en las dl-
voroao manlfestaoloaoa da la diátesis escro-
fulosa y en otroa catados hijoB de empobre-
cimiento órganico.he obtenido excelente re-
talcado de eata preparación, que reúne & 
sua condicionoa tcrapóutloas las de aer muy 
tolerad;» por las vías dlgcstivaa, y de un sa-
bor agradable. 
De Vda. atento a. 0., etc., etc. 
D R . R A H Ó N ( J A B O Í A B A U Z A Y F R A I T . 
Módico del Colegio Nacional í̂ e sordo-
mudos y ciegos. 
7 
Lo anemlfi, la clorosia, loa dolorea de es-
tómago, el empobrecimiento de la sangre, 
las épocas dlfícllos, las pérdidas blancas 
«xlgen, para curarse con rapidez, ol hierro 
en estado soluble y los fosfatoa; reunidos 
ae encaentran en el Fosfato de Hierro solu-
ble de Leras, muy apreciado para los niños 
y laa Jóvenes qno so desarrollan con dlñ 
cuitad, están canuados por el crecimiento 
y privados do apetito. 
Para combatir ol Unfatismo, el usagre y 
las era pelones de la piel en los niños páli-
dos, delicados, enclenquee; para prevenir la 
Infartaolón de lao glándulas del cuello fun-
dirlas y excitar el apetito, el Jarabe de 
Bdbano yodado de Orimault y O* ae receta 
por todos los médicos en lugar del Jarabe 
antloaoorbútico. Es un depurativo por ex-
cslencla, que tiene por base el Jago del be-
rro, y por este se prefiere á las preparacio-
nes de yoduro de potasio y de yoduro de 
hlorro. 
D I A 2 2 D B F E B R E R O . 
E l Circular en Harta T¿r«s&. 
L a C.Uedra de San Pedro en Antloqnfa, y San P a s -
oasio, obispo y uonfeter. 
D e s p u é s qae el Kspfritn S i n t a bajá vhlblemente 
s o b r ó l e s A p ó s t o l e s , l l enándolos da aquellos don. a 
sobronatnrales qne habí in do dar l a ú l t i m a p e i f t o o l ó a 
á la grande obra de l a Igleala qua acaba da fundar 
el Salvador del mnnd<>, «ólu i'fnaaron ou d^sacopeGar 
las fanolones de aa e v . n g ó i i o a mis ión , llevando la 
lur. de la fa por todo ei á m b i t o do la tierra. 
R-<partiondo. pues, entro sí aqnullos bamilden pes-
oadoro" 'a gloriosa iviuqaistn del nuivorso, sau Pedro, 
como cabeza do la Iglesia, f a é destinado par* l a --a-
pltal del imperio; pero como á Roma (qne lo era del 
mando) no lubfa a ú a llegido la luz da la fa, y no 
podía lub-.r poitor no habiendo rebaQo, quiso el 
Ptfnoipe de loi A p ó toloj echar los primeros funda-
mentos de sn pont iñoado en la oladad de A n l l u q u í t , 
qno á más de ser la capital del Orlente, era como la 
o^beza del Grlstlaniamo, paos en ella hab ían tomado 
los fieles el honroso u o m b r » de crUtlanos. 
Hiot > afios g o b e r n ó san l ' -dro la Iglesia de A n t l o -
qnía. hasta ana habiendo penetrado en el Oooldenta 
las I n a t s d e U f a , c o l o c ó , s e g ú n los eternos designios 
de l a divina Providencia, la Uá'edra de l a R e l i g i ó n 
en Roma, qae hasta entonces h a b í a sido la s e ñ o r a 
del mnndo. 
H laillo deSelencla, qne fal leció en el olio 450, h a -
bladainnnmerablas prodigios qne obró san Pedro en 
Antiaqaia, y á los patriarcas de etta olndad se les da 
el t í tulo de snoesoros de la Cátedra de san Pedro; do 
modo qae después de la rom»na , sn ha reputado aque-
lla dignidad por la primera de H Iglesia. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
MWAB BOI.BUHKS.—En la Catedral la de Terc ia á 
las 8) y en laa demás izlenias lav de oostnmbro. 
E . P . I>. 
D. Antonio Sellén y Braoho, 
H A F A L L E C I D O : 
Y diopnesto sa entierro para maña-
na, viernes, á las 4 i de la tarde, sn a-
iligida familia ruega á las personas 
ae su amistad que se sirvan asistir 
á la traslación del cadáver desde la 
casa mortuoria, Tejadillo 35, al Ce-
menterio de Colón, á cuyo favor que-
dará reconocida. 
Habana, 21 de febrero do 188Í), 
No se reparten esquelas. 
E l duelo se despido en el cementerio. 
É t É & S É É S P S - * 1 • • > i m i & S 
E - P . D . 
L A S E Ñ O R I T A 
Doña Mercedes Emérita Estrada y Llusá, 
H A F A I i L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para mañana 22 del actual, á las ocho de la mañana, sus 
desoonsolados padres, parientes y amigos qae suscriben, suplican á las personas de 
Í U amistad qae por un olvido involuntario no hayan recibido papeleta de invitación, 
00 sirvan concnrrlr á la casa mortuoria calle de ios Desamparadoa número 92, para 
de allí acompañar su cadáver al cementerio de Colón, donde se despide el duelo: á 
cuyo favor quedarán eternamente agradecidos. 













J H S . 
E l domingo p r ó x i m o 4 ° de mes el Apostolado de l a 
Orac ión y C o m u n i ó n reparadora celebra en honra del 
Sagrado Corazón de J e s ú s los cultos BiKnientos: 
A las 7 Expos i c ión de 8. D . M . , m i s » rezada y co 
•ironión g* «.r;»:; á las 8 y ota to misa ooiemuo, ser-
m ó n , quedando la D . M. ' x^oetU todo el dia hasta 
dtxpnaa de la mliu do «Icoo. 
Por la torda, á las 6 y rafi'Va, Rosarlo, Trlsagio, 
aormón, bendic ión v r í s e r v a del S a n t í ' i m o S a c r a -
menta A . M. D i i 
7217 ifl \ 4 21 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 21 D B F E B R E R O D B 1889 
8BBVIOIO PAGA E L DIA 23 
Jefe do d ía .—El Comandanta del l e r ü(»n. do L i -
geros Voluntarlos, D . N i c o l á s García . 
Visita do Hospital.—Caballeria del Pr ínc ipe . 
Capitanía General y Parada .—ler B a t a l l ó n Ligeros 
Voluntarlos. 
Hospital Mil i tar.—Eto. infantería de l a Reina . 
Batería do la Reina .—Art lUer ía do Eyárclto . 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mil i tar.— 
E l 2'.' de l a P l a t a D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en I d e m . — E l S? de la misma, D . I s i -
doro T o m á s . 
E s oopla.—El Coronel Sargento Mayor. Adalberto 
B a m e a u . 
CARLOS M0N8ELET, I S O V B S : 
Uat-Sarar ln , el m á s grande da los g a s t r ó n o m o s , ha 
Inangarado hace poco, la E x p o s i c i ó n Cul inaria en P a -
rís. Examinando todos los deliciosos manjares que 
ateitigaaban el talento v la superioridad de la cocina 
francesa, e x c l a m ó : ¡Ah! cuántas delicias me rodean! 
¡Q i * lást ima no tener un e s t ó m a g o do acero y la s a n -
gra libro de la gotal Pues , un amigo oyendo esto le 
m a n d ó en seguida como regalo una botella de L l m o -
slna de Opponhsimer, poique es el mejor remedio 
contra k a ixoeaos de la comida, y para expeler todos 
los humor, s qua suelen eneendrar la gota y el reuma-
tismo. U n a cucharada de Llmos laa todas las m a ñ a n a s 
ha l a lv ido la vida á más de uno. 
Sr. Director dol D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habano, Jebrer o 11 de 1889. 
Muy Sr. nuestro y de n^ostra mayor cons iderac ión: 
L o s pa^njeroa llegados en ol vtpor "Miguel M . P i n l -
11o»" sattef'chos del esmorado trato oon que han sido 
atandidoa on todo el tiempo de la t r a v e i í a , manifies-
tan p ú b l i c a m e n t e an agradecimiento, hac i éndo lo cons-
tar en va áureditada p.irlódioo. L % circunstancia de 
habar dudo á IDZ ana infeliz mujer de la clase de ter-
cera y haber sido pasada á cámara de segunda y a u x i -
liada con todss los reourzos imaginable^, dará & V . 
una prueba d é l o s elevados y filantrópicos sentimien-
to» del digno capi tán S ' D . J a a n 'Abrisqueta; & tan 
coloso Jefe, se han un d» los atantes oficiales, ni i lus-
trado profusor de medicina, activo mayordomo y de-
más dependencias. 
Reitaramos nuestro agradecimiento á estos honora-
bles o thnlieros y les damos las m á s expresivas gra 
ola^ por los ftvores que nos han dlBpoi<B>do-
Qiedamos á sus ó i d e n e c •itentos S S Q B rt-M 
i m Un Rov do S u á r e t — I abel M ? Giuiula do Wolfl" 
—Rjmona G >ndrean do Perdomo—Angeles S á r » g o — 
E u o a m a c i ó n S á y s g o — E n s e b i - i de Sotoionsro—Fran-
cisca C&mpás—Enct-rnación P i g n o r ó l a y V í z q u e z — 
M ? A . D í a z — M e r c e d e s Alohlde—Isabel G i l — I s a b e l 
B " j j n o y G i l — E n c a r n a c i ó n Cortés—Marina Pont— 
María T r ú n a s — H e r m i n i a Z u n b r a n o — J c s ó M ? Tosay 
— A g u s t í n P n l g — J o a q u í n Paig—Celestino S u á r e z — 
Nadal V i d a l — E l l a s W o l f f - J o a q u í n Coronado—Pe-
dro Zimbrano—Antonio M ? R o b l ó n — J u a n G o n z á l e z 
—Poderico P é r e z — M ? Moreno—ClnrU^o Casanova 
—Enr iqne R i v s s G . b o de la P t í f i i — D i l f i u Z imbrano 
—J^sá Cat tá—Dic i fo S a n t a m a r l ñ a — S i m ó n P r j i l s — 
Lor«:r io T a r r a i , — M a t í n s Medoro—Laiv Cáo» o.— 
J u a n Pona—Pr>ncisoi I /nac io M a r t í n o i — J u a n L u i s 
Qor.z\)<-z—Mirlo L u i s H a m á n d e z — C á u u i d » (^uisy 
Luis—Gregorio S a á r í z — L u i s H e r n á n d e z — F e l i p e 
G s n z í l u z y González-
A u n cuando por la circunstancia do qua nna consl-
der&bie parte del pasnje no sabe leer ni esorlbir, este 
comnuiuudo lo fieman solo l a mayor ía de los que no 
se bnllan en esto caso, debe h w e n e constar que to-
dos, absolutamente todos los pa^rjaroi, tdu e x a a p d ó n 
alguna e s t á n ounformes con él 
Celestino S u á r e z — J o s é M ? Tatay . 
2260 I 22 
B A R A T I L L O 
1 0 , 8 4 « E N 
$100,000 ^ I £ é % 0 
Na 6,460 suscrito 
i, 
23"5 
R O C A . 
8a-2l 21-23 
A S O C I A C f O N O A N A E I A . 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 
S R C R E T A R I A . 
E ta Secc ión autorizada por la Direct iva y de a Miar-
do «on la eutui-laita L ír ico -dramát ica , h » determlua-
do OHlnbrpr una v r lacia f u n d ó n y bailo el di^ veinte 
y cuatro dol corriente en los nalones do este Centro 
en la qno too rá el aoreditado quinteto de Balbino 
L o que so hace p ú b l i c o para cor.ooimiento do los 
sefiorai socios, á los que servirá do billete de entrada 
el recibo dol presenta mes. 
Nota —Se admitan ro dos hasta ú l t ima hora, den-
tro do las presoripciones reglamentarias 
Habana, 21 de febrero de 1889.—Bl Secretarlo, 
J u a n T o r r a s A . 2291 3 22 
Sociedad de Instrnooión y Reoreo 
do Artesanos de Jesús del Monte. 
E l sábado próx imo 23 calebr&rá esta Sociedad un 
gran baile de disfraces de gracia para los Sres. t ó e l o s 
en el qne tocará la 1? orquest-i de V lenzuela. sien :o 
ésta el eeguiid > dalos cuatro anunciados anteriormente 
L o s Sreü- IÓCÍOS presentaran á la Comls lóa ol resl 
b i de la cuota dul presente m»a-
Sa prohibe tuda olaeo do disfrnoes qu ofendan á la 
moral públ ica 
J«i.Ú9 d«l Monta, febroro 20 de 1 8 ' 9 . — E l Secretarlo, 
Adolfo L o m b a r d 
22<-3 3 -2 la 2-22d 
S O C I E D A D MONTAÑESA 
D H 
B E N E F I C E N C I A . 
Do orden del Sr . Pres ídante y por acuerdo de la 
J u n t a Direct iva , se convoca á los señores socios para 
la Junta general extraordinaria qne deberá tener efec-
to el domingo, 21 del corriente, a las doce de la ma-
cana en los salones del Casino Espafiol, á fin do dar 
ctum'.n con el Informe pres.-ntado por la Comis ión de 
gloso, vombv.-da en l a Junta general ordinaria del día 
* ' i d qua cursa y resolver ea su vista lo que c . rn-f-
póndsu 
H ibMta, fr.brero 14 d» 1859 — E l Sooretario, J u a n 
A- i f u r g a . O S68 8d- l6 4a-18 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad do Inat i -ucc ión Hecroo y 
As i s tenc ia Sanitaria. 
S E C R E T A R I A 
Debiendo precederse, en breve plazo, al nombra-
miento de Mé Ileo-Inspector de etts "Centro," y 4 fin 
de cumplimentar lo qno respecto al caso prsvieno el 
Raglamemo genen l de la Asoc iac ión; se anuncia, por 
oite medio; que ecr¿n oaudldatos para la e l ecc ión , to-
dos los m é d i c o s gallegos ú orlundou do Gal lóla , resi-
dentes en esta oa|)ltal. que previamente se declaren 
cor fjrnu'B en aceptar el cargo, si fuesen elegidos. 
L i s condiciones Inbarentes al ójcrclci J del M é d l o o -
laspeotor eslarAn de manifirsto en esta Sacretaría 
hasta ol lunes 25 de los corrientes á las ocho de la 
noche. 
Habana, febrero 20 de 18S9 — E l Secretario, S a -
ntón A r m a d a Tc i j c i ro . C 277 3-23 
ASOCIACION CANARIA 
Beneficencia y P r o t e c c i ó n A g r í c o l a 
Y 
Centro de I n s t r u c c i ó n y Recreo. 
BKCRETAEIA. 
D o orden del I l lmo. Sr. Presidente y conforme el 
artícu'o 35 de nuestros Estatutos, sa convoca á Junta 
general para el domingo 8 d ) marco próx imo á las 
doce en punto, á fin de nombrar l a nueva Diroctlvs; 
advlrt é o d o t c que para tomar paita on la votac ión , es 
oondlc ión precisa pertenecer á la Socleilad condes 
de anti< ipaolón y presentar el rei lbo del pro 
mea... ^Ubana, 19 de febrero de 1889.—El Se -
s e ó t e mes.—^. . » CArtióa 
cretario, J o s é A . P é r e z m ' io-21 
C 274 1K} * l 
NUM. 10,042 
premiado en $ 5 0 , 0 0 0 f u é v e n -
dido suscrito en el barati l lo JLa 
P e r l a de Cnba, A m i s t a d entre 
Dragones y R e i n a . A d e m á s el 
nrtmero 10,850 a p r o x i m a c i ó n 
á los $ 1 0 0 . 0 0 0 y otros varios 
premiados en $400 . 
A g u s t í n F e r n á n d e z H e r e z . 
2272 1.21a 2 22 
R E L O J E R I A Y M E R I A 
60r Obispo 60 oasi esquina á Gompoatela. 
E n este antiguo y acreditado establoeimlonto en-
contrará el públ ico qne quiera honrarlo oon su asis-
tencia un computo surtido de R E L O J E S y P R E N -
D E R I A con m á s ventajas que en ninguna casa de sn 
giro, pues todas las ventas se garantizan. Se hacen y 
componen toda o íase de prendas y componen relojes 
por di f íc i les qua sean garant izándolos por un afio. 
60 , Obispo 6 0 . Mlgnel C . Gonzalo. 
U183 4-20 
LA ESTRELLA DB ORO 
P A R D O , F E R N A N D E Z Y C I 
L o s que ofrecen al p ú b l i c o en general y á las fami-
lias on particular en esta su casa, situada en la calle de 
Gompoatela n. 46, entre Obispo y Obrapía 
un gran surtido de j o y e r í a , muebles, pianos y objetos 
de fantasía, etc., ote. 
_ PRECIOS DE GáNGá. 
2221 l -aoa 7-21d 
10.846 $100.000 
V e n d i ó parte 
MIGUEL SETIEN 
suscri to por é l . 
CORRálBS Y FACTORIA. 
NSB l -21a l -22d 
M A C E N DE JOYERIA 
D E M . C O R E S Y H E R M A N O . 
Uültnüs novfidaítea e n prendería fina y objetos de fantasía en plateados y 
b r o n c e s — P R E C I O S FiJOS nurca'íoB en ond/? o b j i í t o . 
- 1 8 9 0 \ *r *, J^-mr* * 5-13 
por s i s tema de i r r a d i a c i ó n . 
Sorteo n. 1292 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
0 8 4 6 8 billetes enteros. 
S í 6 2 billetes enteros. 
46 1 billete entero. 
L o s tenedores de dichos números , pueden pasar á 
recojer los obsequios en billetes de lotería y para el 
signiento sorteo. 
N O T A . — P a r a tenor derecho á los regalos es neoo-
sario que los billetes sean comprados en oata casa 
Se remiten billetes á todos los puntos de la I s la , y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelanto gratis el certificado. Se remiten listas 
gratis. 
San Bafael n. 1, frente á J . Va l lás . 
Miguel Muriedas 
Cn278 la-21 2d-22 
Perlas de Essencia pura de 
Stíiidalo 
La esencia de Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele-
bridades médicas de Europa j de América. 
E á inofensiva, aun á altas dosis, j no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. La esencia 
pura do Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del D» Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Academia 
de Medicina de París, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
J crónicos, que se curan en pocos dias, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del D' Clertan. 
Venta ul por menór en la mayor parte 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór : Casa 
L. Frcrfc, H. Fournicr y C*, sueccaorea do 
CU. Torcho», 19, rué Jacob, Paria. 
E r a s t n a W i l s o n , 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
PRADO KÜM. 115. 
Advierto al públ ico de quo por mejoras progresivas 
en laa grandes fábricas <)6 loo E » t a d o a - U n i d o s que 
surten al mundo onteio do 6't is, han llegado á ser 
ar t í cu los do primera necesidad y á un perfooolona-
mlento admirable de sünulbcldn y duración, haciendo 
todas las fanolones de lo«< uatnrales; s i mismo tiempo 
so ha reducido notableaento sa costo. Con Intimas 
relaciones profesionales y personales con estas fábri-
cas durante treinta y oefio nBos, 1851 á 1866 en N u e -
va Y o r k , 1866 á 1888 establecido en la Hab&na, tiene 
siempre un gran surtido en su casa oon que lervlr a l 
p ú b l i c o , á todos precios; de modo quo n i n g ú n pr in-
ciplante mismo podría ofrecer m á s baratez, aún h a -
plendo caso omiso de la inteligencia y habilidad qne 
ca l a larga práct ica , pues hay para todas fortunas. 
H a c e visitas á domicilio en casos necesarios-
T a m b i é n para los peraonas que tienen suc denta-
duras naturales perd iéndose oon picaduras y sus c i r -
cunstancias no pormiten oriñearlaa, pueden salvarlas 
con empastes á precios ínf imos en billetes. T o d a d a -
se de enfermedades de la boca curadas con eficacia y 
baratez. Tratx, á todos oon l a c o n s i d e r a c i ó n debida 
á los tiempos desgraciados •|oo nos abruman. 
Horas i t ooho á cnatro, excepto los días festivos. 
C—122 Í 9 - E i i 2 n 
ENSEÑANZAS. 
L E G M I S m m m , G R A T I S 
U n caballero americano bien educado que quiere 
adelantarse en el Idioma castellano, d&rá leocloees en 
Ing'fo euoambio L a s horas m i s oor.veniento serán 
on ir» la 1 y las i do l a tnrdo Dirigirse por carta á 
M I S T E R F K E D S H A W , D I A R I O DB LA. MARINA. 
2262 i 2a 
Monsiaur Alfred B o i s a j é , 
profssor de francés , Oaliaoo 130: Hns Modismos f r a n 
ceses (2? edic ión) 0-50 B , B . S « Vocabti lario de las 
Modas francesas es tá p r ó x i m o á terminarse. 
2264 « - 2 2 
I n g l é s hablado. 
Bnse&ansa práct ica: verdadero y ú^'oo modo de 
aprender á hablar. leer y escrlbiv en corto tiempo.— 
C h s a s coc lurcas $5-30 — A . Corrlo&born, Acosta 69. 
223? 4-21 
IN T E R E S A N T E . — Ü N P R O P E S O R D E I N S -trneción primaria elemental, con título, larga p r á c -
t ica y referencias de re ípe t^b le s familias, se ofrece 
para dar ol* ses á domicilio, á precios m ó d i c o s , eosa-
fiando en poco tiempo lao d l f í c i k s asignaturas de B s -
crit tra, Ortogr.'fia t eór loo-práct ioo , oon estilo epis-
tolar y A r i t m é t i c a y como o í a t e do adorno, el Dibujo 
!
Natural . Informes en esta imprenta. 
2099 4 -1» 
Asoci&olóa Canaria de Benefiĵ nola 
y Froteoclón Agtíc la 
y Centro de Iriatrnco-óii y Reoreo. 
t l e c r e l a r í a . 
D ? Juana M a m r o , oon sns tres hljoj mnnores doña 
J w t » , D " Cata'ina y D , K -f. •• , «on its á su esposo 
l ) . Rafael Fonce y á su hijo D . Jco-n, qae dicen se 
hallan trabajando an un ingenio en G o a n t ó n a m o . 
Dirigirse á la A s o c i a c i ó n Canaria de Beneficencia, 
Prado u? 128—So recomienda encarecidamente á loo 
demás colegas la reproducc ión de este anuncio, y et-
psclal monto en Q a a n t á n a m o . 
E l Ssoretarlo general, J o s é A . P é r e z O a r r i ó n , 
C n. 26S 8-20 
PERiZ, o r a F 
han trasladado su a l m a c é n de v í v e r e s al n. 124 de la 
calle de Aguacate, casi esquina á la de Mnra'la. 
Son los nnlcos importadores de los V I N O S N A -
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado da oorreos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
C n 160 V6-27E 
I 
S A L U D M . " 4 . 
Casa d e c a m b i o d e m o n e d a s 
n a c i o B r J e s y e x t r a n j e r a s , 
E x p e n d e billetes lotes 1», 
en preneral, pug-iíderoa el d l a d e í 
sorteo. 
P a p e l e r í a , efectos de escrito-
rio , a l e g o r í a s religiosas, cro-
mos finos, SÜI 6ENERIS. 
P a p e l y sobres t imbrados, se-
g ú n se p idan. 
50 pliegos con sus sobres t i m -
brados, por $1-50 billetes. 
Cromos finos á escojer, á 10 
cts. bil letes l a hojita. 
Salud núm. 2, Habana 
GASA DB CABBIO. 
K 5 0 15 9 F 
r i R . 8. V I E T A , C I R U J A N O D E N T I S T A . — 
{ . / A v i s o al públ ico , que ñutes de hacers--> extracc ión 
de una muo'a ó ' l íente pa«en por su gabinete, po:s 
pueee uu especifico que «r i ta la operac ión y hace po-
sible ol arreglo. 
Rd^omenu»mos su el ixir d e n t í f r i c o tsn celebrado 
para blanquear l a dentadura 7 dar fragancia á la bo-
ca D e verta en las principales perfuuinrias y sederías . 
Consultas y operanlones de 11 á 5, O l i m p i a 57, en-
tre Compostola 7 A t á s c a t e . 2201 4-21 
D O C T O R V A L E R I O 
Cirnjano-Dentista. 
BspealaUeta en extracciones, sin dolor con la apl i -
cac ión iie la Coca ína . Agolar 110, entre Teniente-
R e r 7 Ama'jfnra. 2081 P-17 
M . G A L V E Z GÜ1LLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro. 
Consaltas por correo. H a trasladado sus consultas 
á O'Rell iy 106, gabinete o r t o p ó i l c o . 
20*9 10-1« 
Carlos E l c i d y Manual Enr ique 
G ó m e z . 
Abogados.—Mercaderes 22. 
18«« 26-13?' 
Josefa L ó p e z y D í a z . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de ocho á diez de l a mañana .—Ofrece sus 
servidos, San N i c o l á s n. 48, entro Concordia y V i r t u -
des. I6 i7 2 m B - 7 F 
Rafael Chaguaceda y Navarro 
D r . en Clrnjía Dental 
del Colegio de Pensllvanla y de esta Universidad. 
Consultas v operaciones do 8 á 4-—Prado 79, A . 
C 182 2 6 - 2 F 
C U R A 
DB m QUEBRADURAS. 
Mis curativo» son tan superiores á todos los conoc í -
- - « tienen el privilegio do poder presentar 
dos,porquv, " " « A S R A D I C A L E S obtenidas á 
muchos casos do . 4 ^ HQIJ 83. J . G R O S . 
los pacientes de asta enfermb- í é - B P 
1532 
ES UN MCH0 
CURA DE I A S I P B R A D Ü R A S 
E l ú n i c o curativo pora esta dolencia y quo legra su 
objeto (en los casos posibles) es el Bratmero Mecánico 
RcKuiadnr Universal , S I S T E M A G I R A L T . 7 lo 
comprueba el éx i to alcanzado on tan pooo tiempo. 
Garantliamoa y para siempre los buenos resultados de 
nuestro aparato. Precios módicos- So va á domici-
lio. Nueva fábrica especial. 
36 , O ' R E Z L L ? , 36 
á G-iralt, fabricante. 
1463 2 8 - 1 F 
F . Arango L á m a r , 
Médico-Cirujano . 
Consultas de 3 á 4. Crespo 35. 
936 27-22B 
J , S igarroa y Jorges , 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones, de 11 á 5. Obispo 56, e*-
quina á Compostela, entresuelos. 
1582 15-6F 
N a t a l i o G t o v a n t e s , 
rnoeoRADon DB L A BXOMA. AUDIENCIA « 
Amargura 69. 
i f ia i» 79-1° K 
M A R I O Q. L E B R E D O 
Médico -Ciru jano . 
Consultas do 9} £ 11 de la mañana. Gratis para los 
pobres. Consulado 126. 988 26-23E 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonsult» d« 11 ¿ 1, 5a 
b é d a l l d a d : M&trir. víaa urfnariw. Iftrlryi" » sriillíflca» 
Oa 185 F 
PBIiCBH MHDIOO RKTIEADO DB LA .BNAD» 
fefeeolouej <ic 1:141- CtaRroIUi 1*4 . 
O n 186 i - F 
ACADEMÍi DE MATEMATICAS 
DIRIGIDA POR FLORENTINO ROMERO Y DELGADO 
DOCTOR EN CIENCIAS FISICO MATEMATICAS, D E 
L A UNIVERSIDAD DB MADRID 
preparación iia'a carreras especiales, ó Irgroso en la 
Academia xeuoral m i l i t a r . — J e s ú s María S3, ba)as. 
2061 «It 2J-17P 
a"rNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O -
\ J fesora do ulano da dates á domicilio por m ó d i c o 
proolo, en la Habana, AOB alrededores y colegios, su 
mé:odu del Conservatorio do Madrid, del eual p n s é s 
los diplomas y premios por ser procedente de é l : ó r -
denes, n l a t e m de Misa, Mnralla y Habana. 
2065 4-17 
IN T R i i E S i J N T l f i P O R T R K S E S C U D O S M E N -suales, da ciasen á domicilio de instrucción elemen-
tal y superior un conocido profesor que tiene algunas 
horas de<ooup«d<is, para m á s detalle» dliíj.iuse á D . 
A n d r é s P í g o , Obnn. ia entro Oficios y Baratillo frente 
a l n . 6 . IWO 4- i7 
T71TA P R O F E S O R A D E P I A N O 
D J ofrec- pura dtr o.ases á demiel lo á precios m ó d i -
cos, AooBt« 7 2032 5-18 
J O S B G 8 A U Y S O L E R , 
Profesor de vf .ca l izac ióc . do io tso tanto por el un i -
claudlo oomo por ol settiolaudlo, y primeros rudi-
mentos do plano, se pone á d ispos ic ión dol respetable 
púb l i co . Cuba 62 entre O'KoiHy y Empedrado. 
:74fi •¿R HV 
Clases de m a t s m á t i s a s 
Academia preparatoria para t>l ingreio en las carre-
ras especiales y e u l a Acudomlagetieral mUltar. Obis -
po 53. ISfih 2 « - 6 P 
E l 
LE C O N S S U R L l i í l M A L A D I E S D B L A P E A U profe sé s a i' é .o-e-do tnedioiheda París , p a r C a -
leitave; nu temo t u fólio con í t i láminas coloreadas, 
915 biiioios, ü b i j p o S B , l ibrei ía . 
21C5 4-19 
NO V E L A S D E W A L T E R S C O T T , EN ing lés , muy bien empastadas, 40 ots. billetes oada tomo: 
Obispo 86, Ubrerería. 
2238 4-21 
H i s t o r i a c r í t i c a 
de la ioqui l i c ión de Kspúfia conforme á lo qae resulta 
ds los archivos, por L l ó r e n t e 10 tomos $6, L a Esono-
U del PueDlo, 17 tomos $8. L ™ Miaernbles por V . 
Hugo, 10 tomos, buso* letra, $7. E l E m i l i o por J . J . 
Kousseau, 8 tomos $3 50. E l Barouoito de P o b l á s , no-
vó la picante, 4 tr mos 3 | . L ibro de canas 7$ modelos 
H-» tz-das clases, fi miliares, nnra enamorar oon suurte, 
& , SÍ, 1 tomo con láminas $1. D o venta S i l n d n. 23, 
l l n r e t í i . 2 2 i l 4 21 
AL C l í D O , D 7 C C I O N i > R I O G E O G H A B ' I C O -hi«tórtoo <5e las ludias ao> l.'euluies ó Amér i ca , eto. 
por el coioucl D A i tonlo Alcedo. 5 tomos $25 oro. 
Obispo 86, ÍJbroTÍa. 
2070 4-17 
f í̂a* l i ig lé«loa8. 
D B H . A . V B Q - A , 
L o a especiales brsga«roa de goma blanda, ún icos 
en esta casa, son los más c ó m o d o s de todo lo conocido 
bis ta hoy. 
8 1 Í 4 - O B I S P O - 3 1 ^ . 
2268 10 22 
A V I S O 
Lean todo que interesa. 
T R E N FDHEBABIO 
B A R B O S A . 
Situado donde siempre estuvo, calle de Agaacato 
n? 6», entre Sol y MnrMla, dueGa absoluto do él Don 
Juan Antonio G ó m e z García , director qne l u sido en 
los últ imos cuatro afins por si y general!jlmo apode-
rado do los demás Interesados qun tenía , ha compra-
do por esctltara públ ica con todos lo* derechoi y ao 
clones incluso los créditos, on el que tan lucidos ser-
vicios y trabajos ha visto el p ú o l l c o , que han sido 
muchos, pero no ha habido ni un solo caso da qneja. 
E i adelanto si cabe han de hacerte lo mismo 6 m á s 
y mejore»; purs signe desechando lo usado y adqul-
'lendo lo nuevo y de m á s gusta, tanto en s a r c ó f a g o s 
como en los demás artefactos. 
L o s r íqoí i imos spar.-itos á lo pr ínc ipe Alberto, de 
terciopelo y oro puro finíeímos P^ra adultos y do t isú 
y oro p«ra párrulos . Camas imperiales de plata para 
Idem ídem. Monitores y s i r c ó f a g o s al carey, raíz de 
nogal, palisandro y metá l i co tan en uso, como s e ñ o -
res y porcelanas, para doncellas 7 niños . Refrigerador 
para conservar cadáveres muc hos días sin necesidad 
de embalsamamiento. X n cuanto á candelabros como 
si se hubiesen preparado para echar el resto con los 
grandiosos doce spós to l e s 7 el no menos Juego de 
blandones oro. Camas andas para caruar en hombros. 
L s u p r ' C . o i para todas las fortunas, pobres, d o m e -
diana fortuna, ricos 7 para ol más opulento. P a r a hon-
fúnebres hay los m á s lucidos como selectos apara-
tós, haciendo presente que no tiene ni qalere sgantes, 
aunque sí dependientes; pero en caso de no podor asis-
tir alguno llamado peisonalmente por sns achaques, 
eitos llovaTáa una tarjoticon mi nombre y apellido, 
rubricada y con el sello especial de la 03sa en el dor-
so. E l que no se presenta do este modo es supuesto: 
por ahorne1 principal dipondiente es D . Pedro B o -
net, de 37 MUS, H r b » y pelo rubio, buen color. E l 
39 pardo Antonio G n t l e m z . estatura regular, 24 a -
ñ JS, boca torcida; el S? el moreno Pedro Pablo P e -
droso, 20 años , color prieto subido y bien parecido. 
L o s que envíen al llamado tengan cuidado qne s i que 
manden sea de mucha oor fianz», cosa qne no cambie 
los papeles dfil mandido con alguno de los muchos 
qae conocidos oon el nombre de lechuzas so atreven 
a estar acechando los alrededores de donde saben 
haya a lgún enfermo grove; cosa de atrapar al que en-
tra ó sale y dejen entrar aunque 103 dén botones por 
su descaro. 
Con esto se evitan disgustos y el que necesite sabe 
ocurriendo á l a fuente, el agua ha de ser l a más cris-
talina posible, como que la qno habían de beber esos 
pájaros seguro que queda en favor del consumidor. 
E n carros fúnebres no hay quien supedite y se aca-
ba de recibir uno para servicio de niño de tan nuevo 
gusto n ú m 1. No tiene rival A todo el que guste 
cerciorarse de la riqueza de todo lo que se dice, se 
tendrá mucho gusto en enseñar le todos los objetos 
dichos y los rlqnínlmoa trajes do oro y grana y fede-
rlcss; L u i s X V I , para los servicios de callo, conduc-
tores, etc. 
Amigos, paisanos, clientes y publica en general, si-
g in ocupando al quo su íor lbo y á l a oasa y les ga-
rantizo qa« encontrarán vantaja», eoonomÍAs, exact i -
tud, urbanidad y compostura on loo empleados: á 
cualquiera hora del dia ó de la noche que se ofrezca, 
pues se repite que todo el qae se presente solicitando 
el servicio, aunque aluda á mi casa, que no sean los 
tres designados, los cuales para su Identidad, además 
de la tarjeta Indicada, l l evarán el per iódico con el 
presento anuncio; porque hay Individuos que de algún 
modo estuvieron en l a casa en otros tiempos y cono-
cen la gran marchantor ía de ella y se apersonan ha 
c léudose aún como mandados por mí, eto eto , y salir 
despué i conque es otro tren el que h i c e los servicio»; 
más claro, el que da oídos á o í a clase de agentes, 
nunca p n í d e quedar bUn servido ni barato en t « -
m s ñ a , porque quieren obteepr más utilidad, por su 
corre que cor.e, que el ml*mo uranista á ('••.••.do ocu-
rren para quo le» tape sus faltas, defraudando á 1* 
VÓZ al E s t a i o la cuoU qae de contr ibuc ión debo pa-
gar tod > el sa ocupe en igual y aná loga ocupac ión . 
Juan Antonio Gómez García. 
500 *-» 
T O R O S 
E D O M I N G O 2 4 . 
PITOS DB VENTA DE LOCALIDADES V ENTEADAS. 
M o n t e 7 f E l F é n i x . C a f é C e n t r a l . O f i c i o s 2 0 y 2 2 . 
R T O T A . l o a S r e s . a b o n a d o s s e l e s r e s e r v a n s u s l o c a l i d a d e s h a s t a 
e l m i é r c o l e s 2 0 d e l c o r r i e n t e . 
C n 2S8 6-18a 6-19d 
T E U L 
DE B E SAMUEL F I S E E . 
El primer ejemplar de esta utllielma Inveucíou oata ftmolouaudo en el Ingenio "Solé 
dad," de los Srea. E . Atklna y C% en la jnrlsdlolóu de Clenfaegoa, y para apreciar la 
bondad de IOB resnltados, que son notabllíalmoa, basto saber que aquella finca dice que 
con eate quemador ahorra de 60 á 70 operarlos quo antea le eran Indlapensablea, come 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy aon Innecoaarlaa, porque el bagazo pasa directa 
mente del couduotor al quemador. Ademíte, con eate alaterna, moliendo 20 horas, SÍ 
ahorra bagazo auflclente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y & ios tro 
DOS jaraalquínoñ con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrljlr»« los bacendadoa do esta Isla fcnicamaníe i 
JOSÉ ANT0 PESANT, OBRAPIA 51. C189 A 1 - F 
Q U I N T A D E L R E Y 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO. 
Esta bermoea Casa de Soluo, cituada cn uno de lo» mt jores puntea de las afueras de 
€ 8 t a capital, acaba de oífregar á su manicomio d'a departamentoa nu&vos, deatinadoa 
uno á Sraa. y otro á enf jimos furiosos qne no debea estar confundidos oon otros tran-
qulh'p. 
Conocidas «on. del público las condiciones hlgíéalcaa tanto del manicomio, oona-
truldo exprf/eso, como de todas laa enfermerías y donandenclas de la "Casa" lo que hace 
inúoll la descripción de uno y otros; Jae familias qne honran esta "QUINTA" con su pro-
feret)c!a saben bien qus en panto ü esmero en el trato y modicidad en los precios nada le 
qaeda oue oeaear al más exigente. 
La eusrrlpotón pueda h'oersa aviando por telefono á la QUINTA ó la cosa do su 
Dirtíc!;' r, Dr. Antonio Jcver. Obispo 75. 
2283 10 22 
TA 
„ C A S A D J E S A L U D 
"LA INTEGRIDAD SA6I0NAL" 
DIRECTORES FACULTATIVOSr 
D R . S A B T J C E D O . j D R . G U T I E R R E Z L E E . 
A M A R G U R A 3 3 . R E I N A 8 3 . 
Conanltaa de doco á Uos. | Conauliao do 11 á 1, loa martes. Jaovei y sábadoa. 
G-RATZS P A R A L O S S I 7 S C R Z F T O R E S . 
MÉDICOS INTERNOS: Bí: S: Srch.10, 
F a r m a c é n t l c o : L d o . D . C l a i e m . 
Medic inas gratis para los suscriptores. 
8a admiten «nsoriptores j penslonistaB á precios módiooa. 
Hnbltaclonei resorradas para seOoraB.—Bipecial tratamiento de la locura 7 demáa enfermedadea meatalei . 
P A S E O B E T A C O N 
FALDAS DEL CASTILLO DEL PRINCIPE, 
D e s e a n colocarse 
doi penüiaularea uno de cocinero & la eapafiola, otro 
de portero 6 criado de mano, tienen qaien Informe da 
aa oondaota, no tionen mnohaa pretnnaionea; A g í a -
cate 64 eiqnlna á O Re i l ly . . 2803 4-22 
DE S E A C O L O C A B S B D N A B U E N A C O O I -uera {loninaniar de mediana edad, aaeada y de mo-
ralidad, bien aea en cana do oomoroio: a l m a c é n 6 c a -
sa pastionlar: l i cuó personal une garanticen sa buen 
oomportnmiouto. Chacen 28 dan raaón: 
2271 6-2a 
PA R A U N A C A S A D E E M P E Ñ O S E S O L 1 -oita an muchacho do 13 6 15 afios, se Tiste j so 
calza 7 so le dará nna gratifloaoión aegún lo meresoa 
sns norvioios hasta qne eoUS práct ico que entrará g a -
nando sueldo de dependiente: ae deaea qae aea po-
n i m a l a r 7 a^pa leer 7 oioribir; informaran P r í n c i p e 
Alfonso n. 318. 2275 4-22 
ÜN J O V E N D E B U E N A S C U A L I D A D E S , prátioo en loa trabajoa de maqninatia 7 mu7 e n -
tundido en la c a e s t l ó n da aserrío para tabli l la, so l i -
cita cu looaoión , 7a en la ciudad oomo fuera de ella: 
tiene personas de respeto qnelogarantioen: informan 
Habano 117. 2207 4-21 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D B C R I A D O D E mano ó do portero un peninsular de mediana edad 
y honrado: calle de B o r n a i a n. 88 ir quina & Teniente 
«07, bodega, darán r a t ó n á todas horas. 
223i 4-21 
DE B E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 18 u 19 afios para manejadora, tiene qalen responda 
por sn oonduota: impondrán calle de Animas 166 tren 
de lavado la U n i ó n . 2218 4-21 
ÜN A S K Ñ R A D E S U A C O L O C A R S E D E ama de llaTes 6 aoompafiar á una sefiora ó pasanta da 
colegio: sabe coser á la mtqalna 7 el repaao de l a r o -
pa, informarán Compoatela frente al oonvtnto do 
Santa Tereaa n. 89. 2230 4-31 
S a n I s i d r o 6 1 
se solicita una orlada de mano. 
22 0 4-21 
2151 
Correo; Apartado 190 . Telefono n . 1040. 
8 20 
MAS DOLORES DE BOEIAS! 
D E X . D R . T ^ L B O ^ D E L ^ L . 
D e s p u é s de larga experiencia hemos combinado un prodaoto qae prestará valiotos serricios mientras se 
obtenga la latnrTenoión del dent sta. 
C kda frasco se scompafia de una Ini truccolón para asarla. 
D o venta en Perfumerías 7 Boticas. 
D e p ó í ' t o general: Gabinete de operaciones dentales dol D R . T A B O A D U L A , 
A M A R G U R A 7 4 , 
Uaeio el PoWo D m l í l d o o H l g l é n i o o 7 ol E l í x i r Denllfrlco del mismo autor. 
2071 5-17 
DB PEPSINA PURA DIALISADA 
El Sr. C H A P O T E A U T , es el primero quo ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina quo no contiene ni a l m i d ó n , ni a z ú c a r d e leche , 
ni g e l a t i n a , es cinco veces más activa que la inscrita en la última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiere 100 veces su peso de carne. 
Su eíicacla es considerable, pués dos perlas tomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo y soñolencia que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada cápsula /—\ 
leva impreso en negro el nombre wumm 
J ' A H M S , 8 , J t u c l ' i v i c í i i i e , y c n l a s p r i i t c l p a l e o h ' a r i n í t o i a i i * / ¿ K s 
Q u i n i n a d e 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O fran-cesa ó peninsular quo sea costurera, mu7 limpia 7 
formal. Zuioetn 24 i m p o n d r á n . 
5247 4_21 
SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 12 A 14 A Ñ O S pura aprendiz de encuadernador. Mural la 61. l i -
brería. 2225 4-21 
Ü N H O M B R E D B C A M P O , B L A N C O O D E color, qne sepa arar bien, 7 si tiene mujer pno-
deu estar Inntoa aortin arreglo, para Jeaúa del Monto 
calle do Correa n. 7 v «2. 
2229 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -su larpara aoompafiar á a n a sefiora ó para ama 
de liavea, sabe ooaer á mano 7 m á q u i n a 7 bordar, t ie-
ne poraonaa qne reapondan por ella. Nepluno 82. 
2227 4-21 
SE S O L I O I T A U N A J O V E N D B 12 A 14 A Ñ O S blanca ó de color para el aorvicio de un matrimo-
nio. Agui la 171 oaonina á Z a n j a . 
i 2.'4 4-21 
r T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D B L A 
\ J P e n í n s u l a deaea oolooarso do criada de mano: aa-
bs bien au obl igao ión 7 entiende algo de costura, t ie-
ne quien responda de su conducta. Informarán S a n 
Jo»6 n. 7. 22*1 4-21 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, para un matrimonio: que 
traiga buena recomendac ión . Calzada del Monte n ú -
mero 8, altos. 222a 4-21 
FARMACIA. 
U n f a m a c á a t l o o solicita regentar una, bien en esta 
capital ó nn t i campn. Informarán Industria esquina 
á Colon, farmacia " L t Kstrel la ." 
3216 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O C O C I -nero do mediana edad, aseado 7 de moralidad, e n 
casa parlinular ó establecimiento, teniendo peisonas 
que r e s p o n d í a do su baeu comportamiento: calle do 
Teniente-Re7 esquina á Compostela, bodega, darán 
razón. 2258 4-21 
SE SOLICITA 
una muohaohita do onoo á quince afios, 7 una orlada 
de mano; ha de traer buenas recomendaciones do 
donde ha servido. Amargara n ú m e r o 16. 
2264 4-21 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanr.t 6 do color, para los quehaceres do 
la casa, oon el sueldo de $17 bilJetes, 7 qne tenga bue-
na referencia; de Jo contrario qne no se prosonto.Sna-
rez 85. 2208 4-21 
AT E N C I O N . N E C E S I T O C U A T R O C A R B E -toneros $4J bte<. 7 l a comida; 1 tonelero $60 7 lo 
comida; 6 tnthtjadirea (HS 7 la cernida; 1 boyero $60; 
7 tengo oocinerus, porteroH. oriadoa 7 oriadaa, pidan 
7 a e r í n aervldoa. Compoalola E5. 
2210 4-21 
ó d e l a s 3 J V E a r c a s 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaquecas, las Neuralgias, los Accesos febriles, las Fiebres inter-
mitentes y pa lúdicas , la Gota, el Reumatismo, los Sudores n o c - S \ 
turnos. Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre dcÍKuniay 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y so traga N ^ . X 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y IGüO cápsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copado vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
O. G. C H A M P A G N E . 
AFINADOR DB PIANOS. 
Habana n. 24, r Ü'ROÜIT n. 68, antigua oasa Luís 
Petit. 2214 4-21 
Interesante á los dueños de fincas. 
E X T I N C I O N R A D I C A L 
d e l C O M E J E N 
por un nuevo procedimiento f r a n c é s . — R e c i b e ó n i o -
nes pura la capital 7 fawrs, Habana n i m . 62 J O S E 
M U Ñ O Z . 218t «-VO 
Virtudes 10 
Sa sirven cantinas á domicilio con puntualidad, aseo 
7 economía . 2061 4-17 
G R A N T A I i L E R D E M O D A S 
de J . M O S Q U E R A . 
Preciosos 7 olegintcs trajea: ae confeccionan con 
arreglo á las últ imas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes 7 teatros, luto 7 de viajes, oon 
la msyor brevedad; so rt ídben enou'gos para el Inte-
rior, todo á precio sumamente m ó d i c o . — K n el mismo 
b»7 para su venta, magníficos camisoneo — S O L 64. 
1985 15-16 F 
F E D E R I C O A Z P I A Z T 7 
A ü a a d o r de pianos. 
106. Galiano 106, a lmacén de planos. 
2127 4-19 
Manuel Bordas. 
AFINADOS DB PIANOS.—Recibe avUos, B 6 r n a s a 2 0 . 
2020 8-16 
G A D I M T E ORTOPEDICO 
Se construyan & mealda 7 bajo d irecc ión médica 
Br»güeros . Fajas abdominales, Sutpenaorioi, Muletas, 
Corsets metá l i cos 7 de yeso, aparatos para toda clase 
de defectos de hombrof, caderas, piernas 7 p iés . Idem 
para pérdidas semtnalus 7 vicios da conformación del 
pene, y en re sámon toda o íate de aparatos or topédicos 
O ' R r C I L L Y 106, al lado de la Paleta de Oro . 
2050 10-16 
MO N T E 16, T A L L E R D E C O M P O S I C I O N E S do máquinas de coser; este antiguo taller meje -
rado ho7, puede competir ventajosamente con cual -
quier otre taller en baratura, prontitud 7 p n f e c o i ó n 
on los tralv j ja, también se venden máquinas de 12 á 
425 pesos B i B . garant izándolas . 2011 8-16 
REAL CASA DE BENEPI0EN0IA 
Y MATERNIDAD. 
T A L L E R D E O B R E R A S . 
Sa hacen cortés por medida, á precios módicos , así 
como toda clase de labores, desde esquifaciones. ropa 
de baratillo, etc., basta los ajuares de boda 7 canasti-
llas más exquisitas. Espeolandad en bordados, 7 sobre 
to lo, en Ion de oro para banderines, vestiduras sagra-
das, eto. Dirigirse & la Rda. Madre Superiora. E n -
trada por la calla de Belaoooaín, frente á lado Animas. 
C n . 2R2 2 6 - 9 F 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A i » E M A N O P A -ra 01 «euo de unua cuartos y î ue pneda sa ir uolu 
á la O'l'e: se le pagar'<u dier penoi liiHotei. l u q n i -
ddorSH 2211 A 22 
SOLICITA 
una DiDjerbLuoa 6 do o dor qn.» sepaootor á m qui -
ñ i y 1-VH 7 pUnobe I v «"'ip» ¡in dos personas, y nos 
nlBa »> • i»oom,>ili'.v á una mn.i-H, « u s o B i n d u l a y 
trat á n d IIK, h l ' f . T « n l o n t e - R e y 90 informurán. 
22<I 4 22 
ÍMad* de m ino. 
Se so i • t , <• • liu ti-» rrf ire ' id M ' n q i i f i 2 
•2 9 DI 2 '—Al '.2 
ÜN ; : n { ; i N « J 4 ' . 1 ' l i N l N t í l . L A K D K H K A C O looarto tu o&t: pu tfjaiar ó .wiable un out» i le-
ne personas que retvonüAü ;ior •:; ü m iuci* . lafor 
marán D r s g c n i s y Maoriqu-, café 
2277 4-23 
Txabejadores 
Agolar 7R; ee oentlDai adniltinndo puro el bate7 «n 
los tngenior; snaldo gHrautldo $32 billetes 7 oomid» 
detllment'). ó$ : .0 7 te mant lúuon. Saltda domingo, 
primer tren. 2292 4 22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E msno nn morun» JiiVin. reforencias IAS qae pidan, 
entiendo su obl igación, informarán Obrap?» 69. á to-
das ho i i s . 22156 4 2J 
SE SOLICITA 
en la calle del TeDÍente -Re7 r úmero H una buona 
costurera que entienda de cortar. 
2270 4 23 
DE S E A C O L O C A R S E JíUI i J U Í A N D l C R A A media leohe, una morena joven, t una y rohnsta, 
del oampr: informan Dragones <5 
n i w « 2 2 
8e sol icita 
una criada de mano qno traigi b i téhai referencias 
D e no ser atí, no se preients Sa'ud 47, a ton 
2807 4 32 
SO C I O - U N S U J E T O C O N M A S D E 25 A N O S de p r á o t l o a s n el oomoroio 7 vaotos cnuooimientot 
y relaoionoii aolioita nn socio para ottableoer nego-
cios de comiolouo.i en genernl «umamonte lucrativos. 
Uirlglri-e por corroo á J . O . W . Apartado 285. 
2319 l - a 0 a 4-21d 
NE C E S I T O U N A C R I A D A B L A N C A O D K color, que sea de razón 7 buenas disposlclonesi 
para el «orviolo de mano. Amistad n ú m . 77. 
2160 4-20 
PA R A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S S E S O -lioitan nu muebanbo peninsalar de 12 A 14 afioi 7 
ana morona do 60 á 60 quo sea tola, quo duerman a m -
Uos on ol acomodo y tengan buena" reoemondaclonea. 
Informarán de 10 á 4 de la tardo Habana 62. 
2163 4-90 
w« o o ü o i t a 
una criada blanca 6 de color para loa quehaceres da 
la oasa, que tenga quien responda da tu oonduota.— 
Colón n. 27. 
2177 4-20 
S E M O L I C I T A U N A B U K N A C ü b T U U É K A D á modista. Amargura 91. 
2)06 4 20 
Barbero. 
Se solicita nn oficial Compostela n. 114. 
2167 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -uera penintnlar, aseada 7 de moralidad: no duer-
mo cu el ucmodi . : tiene qaien la garantice: oalle d » 
Drngouei 66, boitt-ga dan r a i é n . 
2172 4-20 
A V I S O . 
Dos jóvMies Hoabtdos d j llegar de la P-n lusu la , 
tiendo «n ofislo pauad r.>s, desean oolorarxe «n una 
panadei í 1, uinli a ó soparodos: Informarán N<piaao 
176, cafe. 2152 4-1Í0 
H E SOLICITA 
uu» or la 'a •!» o Wor paiu los quehaceres do una cuta 
de cort» familia dormirá on e l » ( o n o d o . Campanario 
a 01. 2>01 4-20 
aN A S l N O K A A M E R I C A N A D K N K A C O L O -rars--; por nua onita oro euseflu el l i g éa, f rancés , 
I , mú- ioa , uo t one ii:coavouteaie «I Ir al 
oao.po. Agulur 19. 219;» 4-20 
DE 8 : ( A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O j nn portoro, saben •-.nmpllr oon eu o b l i g a c i ó n 7 
tvenou puiii(int.s nufl rospond. u por su i.-onJucta; i n -
formur/m callo <;o Vl l lega» utim 70 entre Obrapía 7 
L*mpArllla. 2150 4-20 
Se sol icita 
un opeiar o do talabarleifa, pero qno uea Inteligente 
oa loa rumos de corrAtou 7 coch» . Btlasooaln 86 i n -
formarán. aiPB 4-20 
EN L A C A L Z i D A R E A L D E M A R I A N A O 1 6 » 'Squliia á San Audré* on solicita nn or ado do m a -
n i , slei.d lindUpcnsublo preom o l uonoa referencias; 
u p sg i buen s o i l l o ; iofjrm"rAu en dicha oasa tf en 
O'Ro.1178. Hahauu. 2186 4-20 
SE SOLICITA 
un criado para un matrimonio, quo tonga buenas re-
ferencias, se dan $20 de sueldo. P e Bovoranoin 64. 
2308 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E Ü S A G E N E R A L C O -cinerade c l o r e n estableoimtontu ó o i sapjrt ion 
Isr: Estre l la I ' 5 darán razón: tiene personas i|Uo aoro-
diten su oonduota. 2299 4-22 
SE SOLICITA 
un hombre que sepa leer 7 eiorlbir. ee pr fiero uno 
que entienda algo do carpintería; MÍanto 47 informa-
r á n ^ ^ 4 32 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A P A r a c r i s d a á e mano, tiene qaien resuonda da su 
oonduota; Barcelona 16, bodoga. 2293 4-22 
TBE1S DE L E T B i i S . 
LA NUEVA UNION. 
Oran tren de letrinas, poioa 7 sumiderot. 
E n competencia nna carreta $7 btes 7 pasando de 
do 1 ü $6 id. aserrín 7 pasta grát ls . 
Recibe ordenes en los puntos siguientes: O - R e i l l y 
7 Sun I g n a c i o , c a f é E l Pasaje, Cuba y Amargara , bo-
dega, O R«illy y Monflsrrate, ferretería. Bhrnosa y 
Muralla, b -dega Aguila / Reina, café L a Diana , R e i 
na y R a y , o-Já E l Reoreo. Bayo 6 ludio, bodega 
Manrique y Zanja, bodega. Canos H L cafó Bi lbao; 
7 sos dueí ios & todas horas en la oalle de la Z a n j a n? 
U7, sntiguo.looal de E l UontaQés 
8148 ' W 9 
SE SOLICITA 
una lavandora para corta familia; tomblén se toma en 
alquiler un negrito de 10 á 12 años: Crespo 10, ültos 
de 9 á 4 do l a tarde; 3291 4-29 
C O C H E R O . 
Se solicita uno qao sepa bien su obl igación; O H. i 
lly 101, d e l l é l «205 4 22 
SE SOLICITA 
una orlada de mano 7 ana manejadora: Amistad u. 
70. 2873 4-92 
ÜN H O M B R E D B M E D I A N A E D A D , L i -cenciado de la Guardia Civ i l , de oonduota inta-
chable, solicita una co locac ión para el cuidado de nn 
escritorio ó servicio de un caballero, sgroao particular 
ú otra cosa análoga: tiene personas respetables qne 
abonen por su oomporcamient 1: informarán camisería 
Lot P-íucipi is , O'RuiUy 80, á todas horas. 
3184 4 19a 4.19d 
eta «ollcit&n 
dos orladas para manejar niflos qne l epan su obliga-
ción: informarán Moroadore» 18. 
2289 4-31 
D R . G O N Z A L E Z . 
E s t é preparado fomiginoso tie-
ne las veutajiis sobro los ya co-
nocidos de no producir acedías, 
estreñimiento, diarreas, ni ningún 
otro trastorno en el tubo digesti-
vo, lía do mía asimilación inme-
diata, do modo quo pronto experi-
mentan los enfermos ios boneílcios 
de la acción rooonstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene buen 
guato y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es 
preferible para las personas de 
paladar delicado. 
Los Estuches de Hierro Diali-
sadot así como todos loa Medica-
mentos del País, que prepara el 
Dr. González son más baratos y 
tan buenos como loa que vienen 
del Extrangero. 
De venta en la 
B o t i c a d e S A N J O S É 
Calle do Aguiar N. 106, 
F B E N T E A L B A N C O E S P A Ñ O L 
H A B A N A . 
0| N Tg-IBM 
ü 
L A ¿ ( L I A , DE AlBEBTO lAMERAH. 
O B R A P I A 6 3 E S Q U I N A . A O O M P O S T E ^ i A . 
Por tener que fabricar unos altos y necesitar local se realizan muchos muebles de varias clases 
á precios reducidos. Siendo muy grande el surtido de prendería última novedad que encierra esta 
casa, y con objeto de aminorar este, se ha hecho rebaja de consideración en los precios, pudiendo 
asegurar á nuestros favorecedores que no hay competencia posible con 1 ^ A Z I I i I A 9 como 
así Jo tiene bien acreditado. Kelojes despertadores superiores, Í>4B. 
Signen los anillos macizos de oro 14 k. á. $4 B. y de plata á $1B. 1951 8-14 
Barbero. 
Se aollcita un aprondii. San Ignacio n. 82, entre 
MnraVa y Sol. 2168 4-20 
UN A S i s Ñ O B Á D E M E D I N A E D A D desea oolocarae en una cusa decente para aoompafiar 
nna señora j l impieia de la casa 6 manejar un n i ü o , 
ancqne sea para el campo: tiene buena recomenda-
ción: impondrán calle de la Habana n. 5 para todo lo 
que le manden. 21>5 A-20 
T T N A H E S O B A D E S E A C O L O C A R S E A leche 
\ J entera; tiene quien responda por ella: calzada de 
S u L i s * r o n 392. 2202 4 20 
DE S E * , C O L O C A R S E U N A J O V E N P ^ R A el manejo de uno ó dos nibos, j p»ra ayudar á a l -
gunos quehaceres, por un m ó d i c o precio. Animas 71. 
'Jlftii 4-20 
Calzada del Monte 204. 
So solicita ana criada: sueldo, 15 pesos billetes: 
paga secura. 2158 4 20 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R Q D E C O C I -ua á la eipafiola, criolla é inglesa, desea coloca-
c ión para el campo, prefiriendo establecimiento: tiene 
personas quo respondan por su conducta. Noptuno 
n. 139 impondrán. 2166 4->0 
UN MUCHACHO 
de diet t doce aBos para el aseo j l impieia , se soli-
cita en Salud n ú m e r o 23, l ibrería. 
2157 4-20 
T T N A J O V E N DH¡ I S L A S C A N A R I A S , D E mo-
%J r i l idad . desea colocarse en casa de familia pora 
mosojudora: tiene quien responda por ella; ó para 
orlada de mano. Trocadero n ú m e r o 35 dan razón. 
2171 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E Co-cinero, aseado y de moralidad, en una casa p a r -
ticrclar ó eitiblecimiento: cocina á la espafiola j c r io -
lla y tiene recomendaciones de las casas donde ha 
osrrido: calle de l a Z a r j a n. 45 entre Lea l tad y C a m -
panario dan razón . 2196 4-20 
SE SOIÍICITA N 
repartidores de cantina y en l a misma se solicita nna 
nina blanca ó de color para a c o m p a ñ a r nna señora: 
A R u a o a t e l ü O 2198 4 20 
UN J O V E N D E 21 A Ñ O S D E E D A D D E S E A uoiocirse de orlado de mano en casa particular 6 
de comercio ú otro trabajo que le sea út i l , es obedien-
te y de buena conducta: in formarán L a m p a r i l l a 74 en 
l a porter ía de ia Bot i ca E l Cristo. 21B6 4-20 
B A R B E R O 
se solicita un oficial para el campo, darán r a z ó n B e r -
n a i a l S . 2184 4-20 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E B O , A -
íe!>do y trabajador, desea colocarse en casa p a r -
tioular ó eitablectmiento y a sea en la ciudad ó en el 
campo: o a i l e l ó n del Susoiro n. 16 dan razón. 
2197 4-20 
SE SOLICITA 
una butna orlada de mano: S a n L á z a r o n. 71. 
2181 4-20 
f T N A S K Ñ O E A P E N I N S D L A E D E S E A C O -
(U locarte de orlada de mano 6 moneUdora de n i -
ño*, sabe cumplir con su o b ^ g a o l ó n y tiene personas 
uno l a garanticen: calle do Cárdenas n. 9" dan razón . 
22C0 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N P E N I N S U L A R Je rvediana edad do portero 6 criado de mano en 
uua casa respetable: tiene personas que respondan de 
BU conducta: Habana 85, esquina Amargura , darán 
razón. 2lfi4 1-19^ S 20d 
Costureras 
Se t ensen máqu'ñas de onaer do Remington, S l n -
ger. Amo iosn*, e'.o., oto i fi pagar con «2 btes. cada 
fio.raií; u n a abadas de tooibir y con todas sus pie-
ZÍB. G a l a n . 1(JB. 2i89 « 2 0 
EN E L C O N S U L A D O I N G L E S O F I C I O S 13, ÍO lo ugradeoerá á l a persona que pudiese dar i n -
f .-rme* sobre el paradero de Jacob Nickles Qrath (n) 
J o h n Young , natural de Helgoland; se suplica la r c -
p r o d a c o i ó n on los per iód icos del interior. 
2142 8-19 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A Ü N A C A S A P A R A oocir*r aquí ó en el campo á corta familia ó c u i -
dar un n iño : in formarán Rorlllagigodo 22. 
21 8 4-19 
SE SOLICITA 
nna orlada de m a n » f qae sepa coser y cortar. A m i s -
tad n. 151 2140 4-19 
T T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
H J na edad, desea colocarse de criada de mano ó 
man* i \t ua n i ñ o . J e s ú s Mar ía 95 informarán. 
2,44 4-m 
UN A J O V E N B L A N C A , D E M O B A L I D A D , desea colocarae en una casa de familia para c u i -
dar n iños ó para los quehaceres de l a casa: ti-.-ne quien 
responda de BU conducta. San Miguel 184 informarán. 
2185 4 19 
SE DESEA 
acomodar nna criandera de color: tiene personas que 
respondan per olla y es de co» fianza: calzada d9 J e -
s ú s dsl Monte 370. 2M6 4-19 
T \ E S B A C O L O C A B S E U N A S E Ñ O B A P E N I N -
J U ' s u l a r de cocinera en casa de nna familia: os a sea -
da y de moralidad: tiene personas que respondan de 
au oondu'i'a. Villegas 110 informarán. 
2!37 4-19 
TRABAJADORES 
Agniar 75: se admiten para los ingenios en el batey, 
para Sagua, con $21 oro y se mantienen, ó (13-50 y 
mantenidos: buena comida y sueido garantido. 
2 U 7 4-19 
SE SOLICITA 
nn aprendiz para una muebler ía p a g á n d o l e de $6 á 8 
menxanles y si-sabe algo do carpinter ía se le p a g a r á 
arrcglfido á lo que sepa: en Re ina 2, mueb ler ía . 
«108 4-19 
8 E SOLICITA 
ana cocinera de mediana edad formal que ayude on 
los q o é h s c e r e s de l a casa y duerma en el acomodo. 
Indti.it.TU 31- « 2 « 4-19 
SE SOLICITA 
ana mujer blanca ó de color para cocinar y quehaceres 
de la casa. S a l e dará un c n a t o y corto oueido; Cuba 
n. 141. 2100 4-19 
DE S E A O O L O C A R S E O N M O R E N O C O C I -nero de mediana «dad aseado y trabrjador en casa 
panionlar 6 establecimiento, tiene peraonos que res-
pondan do su buen comportamiento; callo del Blanco 
n . 43 dütán razón. 2)21 4 19 
U n a cr iada 
ÚQ c H c i t a para la limpieza general de una casa, suel 
do $ i a í l n ropa limpia, y ^ O con lavado d a r o p » ; 
Blai .co n. S6. 2101 4 19 
SE SOLICITA 
nna criada de mano blanca, trabajadora y qne cota en 
na. con referencias, para el Vedado. Cal le 9? 
número 101. 2119 4-19 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S J O V E N E S poiiinsnlares, de porteros en casa de comercio ó 
purtlouUr, ó de criados de mano en casa de comercio: 
tleuon quien garantice su buena conducta é informa-
rán en la ••alio del Obispo número 66. 
2115 4-19 
SÍ . S O L I C I T A U N S O C I O C O N T B E 8 C I E N -cos pesos par» dar muvor impulso 6 u n » Industria 
que ya es tá tn exp lo tac ión y promete buenas ntilida-
des. Pura infirmes, Snárez n. 33, bajos. T a m b i é n se 
hará una buena proposic ión á una pertona que v a / a 
& Májioo. 2124 4-19 
SE SOLICITA 
tai ciiada de nano que duerma en el coomodo y t r s i -
g.; buen; « r~f*ronclna. Re ina 28. 
2096 4-19 
/ C O S T U R E R A . D E S E A H A C E R S E C A R G O 
\ j una buena psra coatura de camisería ó austroiía 
ó bien para vottidos de Sra aiubm costn^aa las ha de-
sfmueñado á entera satisfacción; vive Desamparados 
n. 41 altos. 2120 4 19 
T > L A N C A O D E C O L O R , S E N E C E S I T A U N A 
J3jovonuita de 10 á 12 años de sanas costumbros para 
eatretennr á nn n iño; Merced u. 39. 
a iOl 4-19 
BE SOLICITA 
on criado de mano, O&MI 18 á 25, que sea formal y 
tra'ga 1- s mejoras refareaolos, en caso contrario que 
no co presente Reina 83. 2D95 4-19 
T T V I S S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E C O -
. L / c l n e r o y repostero, tiene buenas rocomendaoio-
nes y casn particn'nr en donde ba trabajado qce pue-
d n ir formarse de sn comportamiento; en la misma 
desea colucnrae nn buen criado de mano y repostero 
tiene quien lo acredite: Informarán Galiauo 105 á t o -
das hora». 2102 4->9 
SE SOLICITA 
ana buena costurera que sea formal y se preste á l a 
limpieza 'te las habitaciones, San Láznro 95, entrada 
por la punta, la últ ima casa. 2116 4-19 
Coznpoatela 4 2 , altos 
Un criado de mano que oooa bien su deber y tenga 
quien lo recomiende r nn muchacho da 14 á 16 años 
par» el mi-mo tmbujo. 2113 4-19 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
1 JT.A cocinero bien sea en oitablocimiento ó casa 
Sarticular; tiene personas qne respondan de su con-nota. Amistad 17 informarán. 
2132 4-19 
f V B S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C O C I N E R O 
JL?peulosnlar . eseado y trabajador en casa particular 
6 eatablecimiento, teniendo personas que respondan 
de su buen comportamiento: calle de la Obranía 30 
el portero dar* razón . 2085 4 17 
T T V E S R A C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A 
g * • con huera y abundaoto leche para criar á leche 
ent ra: calle de Curazao 9 dan razón. 
2081 4-17 
3S SOLICITA 
una cocinera qne sea aseada y ayude & los quehaceres 
de la casa, es para nn matrimonio y se prefiere sea 
blanc». Aguása te 36. V066 4-17 
SE SOLICITAN 
buenas oficialas de modista. Habana 98. 
2068 4-17 
S a n Miguel 148 
So solicitan dos criados para el servicio de l a casa, 
h*mbra y vrron, que sean de color y no tengan ospl-
tndovw y >í quien los rrcomlonde, se prefieren de 
33 ii 15 niioa. 30fia 4-17 
SE SOLICITA 
nn orlado de mano de l a clase do color que tenga r e -
ferencias: impondrán desde las 9 de l a m a ñ a n a en 
adelante. Cal le de San L á z a r o 171. 
2059 4-17 
C r i a d o de mano 
Se solicita uno en O'Bel l ly n ú m e r o 104. 
2057 4-17 
EN E L P A S A J E N U M E R O 9, A L T O S , E N T R E Prado y Z n i ñ e t a , se solicita una orlada de mano 
que sepa algo de costura y presente buenas referen-
cias, se prefiero de color, sueldo $17 btes. mensuales. 
2061 4-17 
DESEA COLOCARSE 
nna señora i s l eña de criandera á leche entera, de 22 
días de parida, en una casa decente. In formarán en 
l a calle da Cárdenas n ú m e r o 69. 
2077 4-17 
UN A P A B D A D E ' U N M E S D B P A B I D A , D E saca y abundante leche, solicita una casa para 
criar á leche entera. D a r á n razón Maloja n ú m e r o 80. 
2088 4-17 
SE SOLICITA 
un dependiente de farmacia, que no sea joven. I m -
pondrán Galiauo n ú m e r o 101, botica. 
2053 4-17 
P a r a e l campo. 
Fogoneros, condeleroa y batey. So necesitan y a d -
miten calle Barati l lo n. 7 altos. 
2017 «-1R 
2,000 O B O A L 1 P O E 1 0 0 
sedan con hipoteca do fincas urbanas situadas en 
buen punto; i n f a m a r á n Salud 116} de 7 á 8 de la no-
che, no se trata con corredores. 
1877 8-18 
Se compran libros 
de todas clases, siendo obras da m é r i t o , m é t o d o s 
de múe lca , estuches de m a t e m á t i c a s , libros en blanco, 
sfootoH de escritorio y bibliotecas por costoeas que 
sean, pueden remitirse ó avisar para irlos á ver á l a 
calle ri*» O'Eo l l l y 61, entre Aguacate y Villegas. 
2176 4-20 
£ 1 E D E S E A C O M P R A R T O D O E L M O B I L I A -
ÍOr'0 de alguna familia que se ausente para otra que 
desea poner casa; bien Inntos ó piezas sueltas: también 
nn planino de Pleyei ó Boisselot &. Pi ls ; Teniente B e y 
n. 74. 2098 4-19 
Se compran muebles, 
p a g á n d o l o s bien, en R e i n a n ú m e r o 2, m u e b l e r í a . 
2108 4-19 
GR A N O f O K T Ü N I D A D . S E C O M f R A E N pacto venta >eal, una casa en esta ó en Cerro , J . 
del Monta, Puentes G . , Marianao, Arroyo Naranjo, 
Calabazar, Calvario, etc.; que no paoe de $1,400 a u n -
que sea tabla ó e s t én defeotuosoa los t í tu los 6 sujetos 
á t rámites judiciales. K s t é v e z 28. 
2122 4-19 
Muebles 
Se compran en todas cantidades pagando m á s qne 
nadie y lo mismo pisninos, oro, plata, alhajas y b r i -
liantes usados. Neptano 41. 2072 8-19 
Q E C O M P R A N C A S A S , H I P O T K U A H V B N i ; I -
iOdas: hay para colocar on partidas 9 cientos mi l 
pesos oro con muy poco Interés en partidos, sin m á s 
i n t e r v e n c i ó n que los intnresados: callo del Agui la , 
sombrerería 4 puertas de Re ina . Dir ig ir le á J . M S. 
de 9 á u y de 6 á 8, ó por correo. ^082 4-17 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce, la tón , plomo, zinc y de-
m á s metales v inos en todos cantidades. Agui la 149. 
8080 4-17 
Obrapía 53 esquina á Oompoatela. 
E n todas cantidades se compran muebles y prendas 
de todas clases pagando los precios m á s altos. 
1082 27~25B 
B D h S E A C O M P R A R U N A G A S A Q U E S U 
valor no excedo de $4,Si0 btes. que tenga cinco 
cuartos y és ta se halle comprendida en l a calle de 
Suárez , Apodaoa ó Corrales sin gravamen y sin inter-
v e n c i ó n de corredor: informarán Suárez 50, azucare-
ría. 2(105 8-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Naelonal y Extranjera 
172B 20-8 F 
SE COMPRAN LIBROS 
on p e q u e ñ a s ygrendoa partidas y on cualquier Idioma. 
Obispa 86 l ibrería. 1823 10-12 
Se c o m p r a n 
juegos de sala y oacaparotes de tod&a formas y d e m á s 
muebles usados para remitir al campo. Avioen Neptn-
no 57. 1585 15-6P 
OJO 
P a r a Méj i co j P a n a m á se compran toda clase ó e 
prendas de oro y plata antiguad, montadas en br i l lan-
tes, esmeraldas y otras piedras 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata viojr. en grandes y p e q u e ñ a s partidas, 
pagando altos preoios: t a m b i é n se pasa á domicilio, 
San Miguel 93, esquina á Manrique a todas horas del 
dia, á A . M . 1560 2 6 - 5 F 
T T A S I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A P E K R I -
JLLta blanca fina, con l a media cabeza del color de 
café , lleva una correa con el amarradero de l a cadena 
entiende por Paloma; se e x t r a v i ó el 15, se grati f icará 
al qne la entregue en l a calle do Curasao 4. 
2^01 4-22 
EN E L D I A H O Y M A R T E S E N T R E U N A Y dos de l a tarde se ha extraviado nna piez* do ho-
landa do calor, desde l a callo de l a Mural la 59 á S a n 
R t f a e l 7. L a nersona que l a entregne on l a Sas trer ía 
y Camiser ía 2? I T A L I A , será gratificada con $4 B B 
2205 4-20 
PE R D I D A . E L D O M I N G O P O R L A M A Ñ A N A se perdió un bastón viejo. puCo do marfil gastado 
de Prado 76 por A n i m á s y Zulueta á l a Mernod; so lo 
dará m á s de lo que vale al que lo devuelva Prado 76. 
2109 4-19 
En c a s a particular se a l q c ü s n bablUoiou^a a •tan á l a brisa, con b a l c ó n á l a calle y las comodidados 
que «e deseen, á personas docentes y con referencia. 
Z alneti; 3, frente al Parque Centra l y Propaganda 
Li terar ia . 2987 4-2:í 
Se alquila la casa calle de las Vlrtades u. 1S8 en $51 uro a l mes, con dos meses en fondo ó fiador pr lnc i -
nat pagador á snt isfacción del d u e ñ o : Informarán S a n 
Ignacio 7. de 12 á 3 de l a tarde. 
2261 6-22 
Aguila 78 
esquina ú S a n Rafae l te alquilan hermosas y froress 
habitaciones altas con baleo a á l a calle de San Rafael 
propias para esoiitor'os ó bufates, con asistencia ó 
sin ella. 3388 4-22 
SE ALQUILA 
en $39 btes. l a casa calle de Fomento 31, esquina á 
Toyo, J e s ú s del Mont*; tiene portal. 4 cuartos y de-
mSBOomoilidades-Reina 111- 2306 <-22 
S B A L Q U I L A N 
•loa alegres habitaciones con ba lcón á la plaza del 
Cristo y una habi tac ión inteiior Con asistencia 6 sin 
ella. Amargara 96, esquina á Villegas: precio s m ó d i -
cos. 2289 4-22 
la c*sa Rosa n. 11. Cerro, barrio del T u l i p á n , para u -
j n numerosa f imil ia, fresco, seca y ventilada, se da 
e n p r o p o r o i ó n ; Impondrán Rosa 13, Corro, ó M e r c a -
deres 22, bajos. 22^8 8-22 
8e a r r i e n d a 
el potrero Barrera situado en Bsouranao, como á dos 
leguas do Guanabacoa por calzada. B i e l a n. 117 i n -
formarán . 2226 4-21 
SE ALQUILA 
un solar en l a calle da l a Concordia, con diez habita-
ciones. E n l a calle de Airniar n ú m . 16 tratarán de su 
ajuste. 2203 4-21 
SE ALQUILA 
por $24 oro l a c a í a C u r i z a o 89, de a l t » y bsjo, propia 
Sara dos cortos familias, con agua pura lavar; en el B l a l l i v e y R e i n a 26, t r a t a i á n . 
2315 4 21 
Se alquila en m ó d i c o precio por temporada ó por año, en Guanabacoa, una casa situada en l a calle 
de Pa lo B lanco n. 67, entre las de Camarera y L u z ; 
es da manipos ter ía , con portal, z a g u á n , comedor cou 
pers'anss, siete cuartos situados á l a b isa, despensa, 
Cabul oriza, gallinero, pajarero, dos palios y pozo con 
magnifica agua; por sus condiciones y estar situada á 
dos cusdras de los baños : de su ajuste i m p o n d r á n en 
Amargura 15, en Guaaabacoa, ó en l a calle do R i e l a 
17, pe l e ter ía dolos Eres . Ortiz , Habana. 
2180 4-20 
P r a d o n . 13 
se alquilan tres habitaciones con ba lcón corrido á la 
calle del Prado, juntas ó separadas. 
2161 4-20 
S E ALQUILAN 
las casas en J e s ú s del Monte cal le de A t a r é s esquina 
á Rodr íguez , las cuales tienen un patio con sus cercas 
que ocupan una manzana de terreno y las de l a calle 
de R o d r í g u e z esquina á l a de Atarás con otro patio 
cercado de igual e x t e n s i ó n . L a s llaves de ambas Mu-
nloip'o esquina á Fomento, bodega. Inforra«r<n A -
margnra ti. 2. altos. 2178 15-201? 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa acabada de pintar, calle 7? 
n: 72, á dos cuadras do los B a ñ o s y una del forroca-
rr i l , zaguán , 7 habitaoloneo, 5 bajas y 2 altas, agua en 
teda la cosa del acueducto, baño , inodoro, cabal ler i -
zas y d e m á s comodidades para nna familia decente. 
—Nota importante: Se desea alquilarla á una familia 
que l a cuide bien; informará su a n e ñ o , l a llave es tá en 
el n . 74. Obispo 16, de 12 á 4. 
2194 4-20 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
2201 4-2f> 
SE A L Q U I L A la casa V lr tad«s 55 entre Agui la y Galiano, en $42 50 ots. oro: tiene tres cuartos b a -
jos y tres hermosos altos, sala con suelos de mármol , 
agua, gas, persianas y toda de azotea. Se exijo fiador 
ó dos meses en fondo; L a llave al lado. S u dueño San 
Miguel 82. 2132 4-20 
15 PESOS ORO 
se alquila l a casa de alto y bajo: Desamparados n. 8 
frente á los Almacenes de San J o s é , l a l'ave en ol 
n. 10: Neptuno 83 c a f é , su dueño. 2175 4-20 
S E A L Q U I L A 
un hermoso s a l ó n alto para hombres solos, en Salud 
n. 51 esquina á Campanario. 2*93 4-20 
En casa de familia respetable, so alquila un piso a l -to oon todas comodidades, propio para corta fa-
milia; r dos habitaciones bs j i s . Sun Igneoio 90, entre 
Sol y Santa 01»ra. 2189 4 19 
B A R A T A S 
Se alquilan las casas San L á z a r o 3?4 y San N i c o l á s 
n. 176: las llaves nn las bodegas del lado: informarán 
Salud 16 á todss horas. 2136 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle del Prado 18. constan de 7 
habitaciones, cocina, patio oon vistos y salida á l a del 
Consulado, agua, oaBerías pora gas, muy on p í o por-
r ó n 2093 4 - l « 
En veinte y siete pesos oro, la casa calle de Chaves n. 32, á m e ^ i n cuadra de l a calzada de l a Re ina , 
acabada de reedificar y capaz para nna regular fami -
lia: l a 11»TO a l lado y su duofio Son Rafael 128. 
2111 4 1» 
Cal l e O - R e i l l y 76. 
Be alquilan 8 ouaTtos bien ventilados á hombres so-
los, á 10 y 14 btes y en l a misma se dan cantinas, 
comida á la francesa y á la españolo . 
2117 4-19 
Vetiado 
Se alquila la hermosa casa calle 7? n. 118: en el 120 
informorá B I dueño . 3114 6-19 
En el ( -ármelo se alquila on $20 oro mensuales la c a -sa calle 16 esquina á 11; de m á s pormenores impon-
drán Desamparados esquina á Cubo tren de lavado. 
2145 4 1» 
AV I S O —Prado 115.—Dos hermosos cuartos altos, oon excelente mesa y toda aaistenoio, pora nn 
matrimonio de garant ías que desee vivir con todas las 
comodidades. 2126 4 10 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, cnino se pida, on l a moderna y elegante casa 
Zulneta 36 esquina á Tanlente-Rey. 
2129 8-19 
Se alquilan para meritorio ó familia los espaciosos 7 frescos altos oon piros de m á r m o l en l a calle de 
Obrapía 15. Infoxmarén en la misma y e&frcnte n. 18. 
2112 4 19 
S a n Rafael 36% 
So alquilan los hermosos y vontiludos altos, entre 
Aguila y Galiano: en l a sastrería E l Artesano dan r a -
zón. 2074 6il-17 6a-18 
M A B I A N A O r 
Se alquila la casa Calzada R e a l n. 138: en el n . 186 
es tá la llave, é impondrán de su precio y condiciones 
Reina n ú m e r o 63, Habana. 
2243 d8-21 a8-21 
SE ALQUILA 
nn espacioso a l m a c é n interior muy seco y propio para 
tabaco ú oíros efectos, y habitaciones á hombres so-
los: Mural la 84. 
2001 a26-16 d 2 8 - l 6 F 
En 82 pesos B . «e alquila l a casa callo Moreno es-quina á San Carlos , con 4 cuartos, cec ina, come-
dor, portal, toda de momposter ía , es el mejor punto 
del Herró: a l lado e s t á la llave, Santa T e r e s a n. 11 su 
dueño . 2206 4 21 
POB$30 B I L L E T E S 
mensuales la cosa Sitios 76, á cinco cuadros de l a 
Plaza del Vapor, l a l lave en la bodega de la esquina, 
su dueño l ibrería L a Universidad, O - R e i l l y 61. 
2212 4-21 
Se a lqui lan 
cuartos buenos y oseados, propios para hombrea solos 
ó matrimonios sin hijos, hay Uavín y agua de Vento , 
dos cuadras do ios Parques y Teatros. Villegas 42, 
junto á O'Rei l ly . 2232 4-21 
I n d u s t r i a l O l 
á dos cuadras de los Parques y teatros, se alquila una 
habitación alta con una azoteita independiente con 
/ u cnartico para lavado ó canina, agua y sumidero en 
25 pesos Bteiu 2255 4-21 
C U B A 6 9 
se alquilan unos esoaclosos bajos interiores propios 
para a l m a c é n ó escritorio, bien situados, casi esquina 
á Mural la , in formarán en el a l m a c é n de abanicos. 
22:2 4 a-
Se a lqu i la 
la casita Cuba 164 esqniu» á San Is idro, buena pora 
un p e q u e ñ o estaclecimiento por tener sus puertas y 
ventanas á dus calles, ^n $18 oro, oon fiador y p r i n c i -
pal pagador. Gervasio 61 in formarán d e s p u é s de las 5 
de la tsrfle. 2123 4-19 
En casa de famiUn aecentn y tranquila se alquilan dos habitaoloneB juntas ó ueparadas, con muebles 
y limpieza ó sin olio, muy frescas con ba lcón á la c a -
II», entrada & todas horas, se le da liavin. Amargura 
i7 , esquina á Villegas, entrada por Amargura, piso 
principal, altos do la fonda. 2131 4 10 
SE ALQUILAN 
una grande y hermoia casa-quinta Santo T o m á s n. 1. 
Cerro , otra en Regla, Santuario 31. tres cundras de 
los rapores, sa dau baratas: Re ina 91 es tá IB linvo. 
2148 4-19 
Cris to 37, altos. 
Se alquilan tres hermosas habitsciones con ba lcón 6 
l a calle á matrimonio sin niñm ú hombres to<on. con 
toda asistencia. 2090 4-17 
O B R A P I A 6 8 
se alquila una hermosa habi tac ión <inu un bonito ga-
binete, piso de m á r m o l y un magníf ico ba lcón á dos 
calles, muy propia para escritorio ó dos amigos; no es 
casa do h u é s p e d e s : impondrán á todas horas. 
2083 . 4-17 
A vivir bien, c ó m o d o j barato, á cuatro cuadras de Carlos I I I , dos de los carritos y guaguas del 
Pr ínc ipe , J e s á e Peregrino 52, oon slets cuarto», luco-
tas, persiana;, acabada de pintar, tiene agua de pozo, 
so alquila en 60 papos billetes; l a l lave en la bodega. 
Ancho del Norte 298 tratarán. 
2065 4-17 
Se alquila la preciosa y ventilada casa de alto y bajo Manrique n. 69, entre S » n Rafael y San Jos*: tie-
ne dos hermosas salas, dos comedores y diez habita-
ciones, todo oon pisos da mármol y por sus muehas 
comodidades no presta para don familias; la llave en la 
bodega: impondrán Teniente-Rey 13, altoí . 
2036 8-17 
Vir tudes l O 
Se alquilan habitaciones amuebladas con vista á l a 
calle á precios arreglados. 2055 4-17 
e alquila en $15 billetes la cosa Milagro 5. en Joans 
del Monte, á diez pasos de dicha calzada: c ó n cua-
tro posedones, buen pozo d« agua dulce, ponto ele-
vado y pintoresco, en el 579, bodega, e s t á la l lave y 
calle de la Z a n j a n. 66, Impondrá D . Manuel Segura. 
2037 5-16 
E n Aguacate n? 134, 
cosí esquina á Muralla, se alquilan buenas habitaclo-
nei altas, á hombres solos. 
C n . 255 30 -15 F 
Consulado 68, 
altos y bajos, con ocho habi tac iónes , en 68 pesos oro 
roonfeuales. 1971 10-16 
>jo al públicoI E n lo caso Industria número i:¿C, á dos cuadros del parque, se alquilan c ó m o d o s y 
espaciosas habitaciones amuebladas y con servicio de 
orlado, á hombres solos ó matrimonio sin hüu - . casa 
particular 1924 8-14 
68, H a b a n a 6 8 
E n casa de familia particular so alquilan á hombres 
solos una sala, una habi tac ión alta y otra bala. 
1813 15-12F 
8o a1 quila 6 so vende l a casa n ú m e r o 327 do la calle del Aguila, compuesta de sala, comedor y cuartos, 
con buen pozo, de maniposter ía y telas: de su ajuste, 
en uno ú otro caso, se entenderán con el dueño del 
café de Aires d'a m i ñ a T e r r a , situado en l a calzada de 
Galiano esquina á Neptuno. 
1663 15-7 
SE T R A N S F I E R E E L A R R E N D A M I E N T O de uno finco importante á las puertas de esta capital: 
tiene gran vaquería , venta de leche acreditada á domi-
cilio, y los enseres necesarios; para m á s informes, d ir i -
girse á Concordia 34, agenda de mudados E l Castillo. 
1671 'B-7 
los magníficos altos de la oasn calle de Ber-
naza n. 39 y 41, propios también para esorl-
toiios 6 bufetes, y para caballeros solos. 
C n 222 1 5 - 7 F 
de Fincas y Establecimiento»e 
G A N G A , 
Se venden seis catas, de esquina con estableci-
miento carca de la P l a z a del Vapor, en $55C0, 6500 
73C0, 8E00. 9000 y 910200. y en J e s ú s del Monte, una 
linda casa de portal $2200; Monte 83, de 8 á l 2 , 
2280 4-22 
L A M A S M O D E R N A 
de todas la s m á q u i n a s de coser es la 
n VIBRATORIA Di SIN6ER. 
X T S A S B . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
IT Tienen la AGUJA MAS COBTA que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES NI RESORTES. 
2? Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerae y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? Es ADMIRABLEMENTE L I G E R A y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcanco de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina T J T O J f U l T I C J S . D E S I J V G E R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
. A l v a r e s y S i n s e p 
Eepresentantes do l a Oompafila do S inger , 
B a H d o g - m a l l o r q a l n . 
Se venden un magníf ico cachorro y una cachorra 
mixtos de bulldog y mal lorqnín: pueden verse de 8 á 
11 de la maCana y de 4 á 6 de l a tarde Agui la n. 123 
entre S i n Rafael y San J o s é . 
2162 5-20 
UN" M O N O 
muy bonito y mansito, se vende por no poderlo tener 
en la casa y falta de Ingar apropós i to : Obispo 56 altos. 
2199 4-20 
on isa I M - l O A g 
S A N D I E G O D E J L O S H A M O S . 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueBo lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y ai p á b l l c o on general, br indándo les serTido Inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
R e b s j a á las familias. 
A los Sros. viajeros quo desde la Habana se dirijan á los baQos, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
ios gastos, como eon pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso R e a l , oarrusje desde este punto hasta S a n D i e -
go, ida y vuelta, las corrospondiontes consultas y papeletas del Imédico y 25 días de estancia en el referido H o -
tel, todo por l a inslgnlflcanto sumado 86 peios oro en primera y 60 pesos oro en segunda. D e este modo se 
evitan loa abusos que se cometen con qutecns por necesidad concurren á losbafios. 
Dirigirse á D . Pedro Murías , callo de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C n 167 26-30K 
M U E B L E 
D E S A N T I A G O M E S A N " A , 
H a b a n a n ú m . 138, entre Teniente R e y y Mura l la , 
B n es e antiguo y acreditado establecimiento se realiza el m i s completo y variado surtido do muebles, á 
precios sumamente baratos. 
H a y desde los de más lujo hasta los m á s modestos. <Jran surtido en camas de hierro. 
H A B A N A 138. A P A R T A D O 164. 
195» 2 6 - I 4 P 
B A L S A M O T U R C O i 
E l mejor extirpador de C A L L O S , O J O S D E G A L L O , etc., que se conoce. Con este célebre ex-
t irpador de callos se consigue en pocos días , y con gran faoilid»»d, desaparezoan esas excrescencias 
que tanto molestan y que tan crueles dolores producen. L a ant igüedad del B A L S A M O T U R C O y el 
crec id í s imo n ú m e r o de callos extirpados son l a mejor garant ía de su bondad. Muchos imitadores y a l -
^ g ú n f i l s lñcador han querido hacerle la guerra, pero solo han conteguido crezca la venta. E x í j a t e 
j j siempre el Sello de g a r a n t í a , para tener la seguridad de que no os Ilegitimo. S ígase al pié de la lo íni 
tq el mod" de u s a r l o que ponemos en el prospecto y se obtendrá el resultado apetecido. ¡ N O M A N C H A ! 
k} ¡ N O K N S U C T A ! I ix i to seguro, pronto g eficat. D e venta en todas las boticas. 
F0 C n l 9 8 i - p 
D E F E R R E T E R I A 
O B M P I i 20 
D E 
PRECIOS BARATISIMOS. 
C n 148 a6-2RB 1 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas extf&njeras de motal plateado. 
E s t o acreditado establecimiento acaba de recibir do su fábrica (ou Madrid) un inmenso surtido de 
todos los objeto* v- metal hlsnco (Piatii Mennafin} neonsrttioi psri,. f.mlllas. cafés , hoteles v restau-
rants; y ( env i s ta dejos pocos derechos que hoy cohra I z a d u a n a p o r t a s m e r c a n c í a s nacionales) puo • 
de of o<sor todos «na antculos con rnuoliísima rebaja en l o e p r e o i e í , p r l n u l i m í t e n t e en sna inmejorables 
cubiertos gavcntlsados. 
12 cucharas (metal blanco pulimentado) $6 oro. 
12 tenedores id. id. id 6 „ 
12 cuchi l los id. id. hoja acero de 1? calidad 6 „ 
L levando la s 3 docenas juntas $15-90 
E l Clero y les peraonss piadosas, también encontrarán en eita casa todos los art ículos propios para 
el c n l t j , tanto en metul, cerería, i m á g e n e s de bulto, hábitos , como cu librería y es tamper ía religiosa. 
EN G U A N A I Í A C O A O B I S P O N U M . 32. P A R A el carnaval, se venden tres hormosos caballos, uno 
moro azul muy bonito y do buena presencia oon su 
montura nueva ó sin ol l i , vil laclar eGa, platead"; una 
jaca rosilla, de carrera y paso nadado de las condicio-
nes nunca vistas; otra jaquita de seis cuartas, muy c a -
minadora, á propósi to para un nifio con su montura 
nueva de nido, todo junto 6 separado: se da todo en 
proporción por no necesitarlo su dueño: t a m b i é n se 
vende un fae ton- t í lbury de cuatro asientos, acabado 
de retocar, todo fuerte, oon su limonera. 
2073 4-17 
P l a n i n o 
Se vende uno del fabricante Gaveau y otro de P l e -
yel , cuarto de cola: pueden verse en el a l m a c é n de 
múgioa E l Olimpo, 47 Cuba 47. 
2058 4-17 
ATENCION. 
S s venden tres m á q u i n a s de coser de poco uso en el 
mejor estado, marcas Singer, Americana y F a v o r i t a 
de familia; por no necesitarse se dan á $17 billetes, 
Pueden verse y probarse Corrales 32. 2010 8-16 
DE CAMAJES. 
FAETON. 
B n $ 3 0 0 e n o r ó s e vende uno de 4 asientos, c a s i 
nuevo, con doble juego de barras y de almohadones. 
Campanario 75. 2S76 4-22 
SE V E N D E N 5 C A R R E T O N E S D E C A J O N Y vuelta con pért igo con sus 5 yuntas de bueyes muy 
sanos y maestros; una mulita buena caminadora, 
maestra en carruaje en 5 onzas oro. Santiago de las 
Vegas, finca Catalina: informan Aguacate n. 112 de 4 
á 6. 2266 4-22 
SE VENDE 
una duquesa con su caballo criollo, arreos y d e m á s ti-
tiles; se venden a d e m á s varios muebles, camas y l am-
paras; calzada de la Infanta detrás de l a P l a z a de T o -
ros, pabe l lón del Teniente Coronel de Ingenieros-
2804 5-22 
PA R A U N A P E R S O N A D E G U S T O S E V B N -de en Obrapía 48, un f a e t ó n nuevo de cuatro a -
sientos. 2228 8-21 
B A R A T I S I M O . 
Propio para los carnavales, so vende un magní f i co 
faetón francés y un buen caballo criollo, con sus 
arreos, que por uo poderlo atender se da muy barato: 
\ Is ta hace fe: d e s p u é s de las ocho do l a matiana, á to-
das horas. P r a - l o n . 63. 2259 4-21 
Q S V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N D E 4 
ÍOaBientos, muy ligero y c ó m o d o , vestido á l n a m e r i -
cana; otro de uro como para el campo muy fuerte y 
un bonito t í lburi americano, todo se d á en propor-
ción, impondrán San J o i é 66 2192 4-20 
U N A D U Q U E S A N U E V A , 
FORMA MODERNA. 
U n buen mlldrd de moiio uso. 
Dos faetones de 4 asientos, uno de fuelle corrido. 
Dos ooupés , uno de 4 asientos y otro de dos. 
E l mejor cochecito que hay en la Habana para m a -
nejar señoritas 6 n iños . 
S s venden 6 cambian por otros carruajes. Salud n. 
17, á todaa horas 2170 R 20 
CA R R U A J E S . E N 70 O N Z A S O R O S E V E N D E nn magníf ico tren completo, que consta de una d u -
quesa de moda, de un nño de neo, un caballo amori -
eano, sano y sin resabios, librea ¿ e moda, nueva y de-
m á s eoseres y se solicita sin i n t e r v e n c i ó n da corro-
dotes una casa do cuatro á cinco mil pesos v otra de 
nueve á diez, situadas en buenos puntos. Dragones 
número 104. 2075 4-17 
Muy toarato 
Se vande un buen faetón francés de cuatro asien-
tos. Agui la 37, do 9 á 3 da la tarde. 
1918 10-18 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt í s . 
AMISTA» 90, ESQUIVA A SAN JOSB. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de P leye l , oon cuerdas doradas contra l a humedad 
y también pianos hermosos do G a v e a u , etc., queso 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. 
H a y un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcanco de todas las fortunas. Se compran, c a m -
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
1827 2 8 - 3 1 E 
BI L L A R E S : S E C O M P R A N , C A M B I A N , com-ponen y alquilan. Se compran bolas viejas y c a m -
bian por nuevas: constante surtido de todas clases de 
efectos para bi l lares .—R. Miranda, O'Roil ly 16, entre 
San Ignacio y Mercaderes. 1838 27-81B 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, torner ía de J o s é F o r t e -
ca; viniendo por Mural la , l a segunda á mano derecha. 
1255 27-30 Tfi 
DE MAOMABIÁ. 
SE VENDEN 
dos pailas de vapor, en buen estado, del sistema Boot. 
Mercaderes n. 2, Escr i tor io de H e n r y B . H n m e l y C ? 
2089 4-17 
De c o i e s l e s y DeDídas. 
L A AMBROSIA 
Gran fábrica d a doloes de todas clases 
D E J . G O M E Y Y C » 
B a r r a s do dulce de guayabo superior y muy fresco, 
cinco libras,completas á f 1- 20 billetes. L a s barras 
v a c í a s «o nagon á cinco centavos Inquis idor 15. 
V097 1 5 - 1 9 F 
CAPSULAS 611IMS 
PREPARADAS POR EL 
D E . J . ( M E D A N O . 
DE OOPAIBATO D E MAGNESIA RATANIA T CDBEBIHi, 
Aprobadas p e r l a Academia de Medicina j experi-
mentadas en los hospitales y casas de Salud. 
Solubles en dies minutos, combaten con gran rapi-
dez los FLUJOS, GONORREAS y CATARROS de la Ví | l -
ga, sin alterar las funciones digestivas, ni producir 
cóitcos , eruptos n i d iarreas , bastando muy poooi 
días para conseguir un excelente resultado. 
Se venden en todas las Drognariaa y Botioaa y en 
casa de su autor Industria y C o l ó n . 
1988 15-15P 
ISCELAM. 
EN L A C A L L E D E A M A R G U R A N . 69 S E ven-de una magnifica co lecc ión de plantas, en sus co-
rrespondientes tinas nuevas, propias para adornar con 
gusto un patio. Precios sumamente m ó lieos. 
2252 4-21 
ns LOS 
Célebre» BeseáiM L o B o y 
k}« u psufts T»Iia« settrs y 4 i sakor 
f i 
E l preparado por el D r . J . G A R D A N O , uo tiene 
r iva l en el mundo para hermesesr y tefiir el cabello 
de su color primitivo natural, de jándo lo brillante y 
suave. E l ú n i c o c o s m é t i c o inofensivo que no m a n c h a 
el cutis, ni contiene nitrato de plata, ni exije noto p r e -
paratorio para su ompleio, quo ha merecido la u n á n i -
me a p r o b a c i ó n de l a aristocracia Habanera y M a d r i -
leCa por sus Incontestables resultados. Sus efectos son 
tan naturales y seguros que ol m á s háb i l experimen-
tador desconoce ol artificio. 
Se vende en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s y per-
fumerías , y en casa del autor. Industria 34. 
1993 1 5 - 1 5 F 
SE VENDEN 
en la callo de Krcobar n. 156 un inodoro, unas cort i -
nas de madera, dos persianas, mamparas, todo en 
muy bnen estado. 227:; 4 2 i 
SE VENDE 
un magnifico planino do forma elegante y de moda, 
coa su corresuondienra banqueta: punde verso todos 
los d h s de 9 á 11 do la m i ñ » n a v de 5 á 7 de l a tarde 
en L e a h s d 149. 2278 4-S2 
P a r a muestrarios ó tiendas. 
Sa venden unes es'antes de vidrieras y ot'os sin 
]\if . Mercsdero* S5. 2^60 6 2-1 
S E V S N D E 
un mostrador de medio nao, propio para cualquier es 
tableoi-^iñntu: darán razón Compostela 73. 
2 02 4 22 
Q-ANGA. 
C A J A S D E H I E R R O . 
Desdo 8 pesos 50 c e n t a í o a oro hasta 2'0 las hay quo 
han costado 30 y 40 onzas oro y so vendo.-, por .'a y 
4? parte del cotito pur preceder de .ven-iuta, hay una 
megníf ica carpeta de cedro para dos uersonas, con sus 
dos magníf icas buiquetas nn $<i5 oro, varias prensas 
para copiar con sna mesas muy fuertes, bonitas y 
baratas, un armario ó osrpota oon casilleros propio 
•nara eacritorio muybarota. D e p ó s i t o de la venduta da 
F . G Mlolfio, Obrapía frente ni n ú m e r o 6, entre B a -
r-it-llo y Oficio*. 22S7 4- 21» 4-2ad 
£ < E V E N D E N M U E B L K S A P L A Z O S Y A L oon-
Kjtado muy banvios: so dan on al ínl ler y cun dere-
ch . i á lu propleduii: so couipran p s e á n d o l s s bien, r e -
i'orvándo9olü8>-l qu-j lo daiee uno ó m*8 meses por el 
mismu valor Vil legas fi6 E i C o m p á s , m u e b l e r í a de 
O. Betuncourt. 2 i W i 21 
P í a NIÑO 
So vende uno ile muy bu«a fabricante de P a r í s , te 
da btiratn por no necuaitarlo PU d u e ñ o : H a b a n a 24. 
2213 4 21 
C d 247 
«E V tíNDE 
un taller do lavado en el mejor .-unto de txtratnuroB, 
Re ina 73 i m p o n d r á r : oí comprador pnedu examinar 
un roe* para su couformM«d. 
2236 4 21 
8 13 
¡ A T f c N C l O M l 
Se vende u') puesto do fruta en uno de los mejores 
puntos do la Habana, por « o poderlo atender su da t -
Ba, Durán Î ZÓÜ callo da L u z n. 47, á todas horas, 
solar, onarlo n. 1. 3052 8-17 
T A C A S A C A L L E D E A G U A C A T E E N ?4,000. 
• 4 tra en Trocadero, en $2,500; en EyatorUnna ocri 
mucha cayacirtaJ. ?3,0C0; <»• At g-leo, $2,500; una cu 
l a calzado, dél Monte, $1.800; o Izada del C e n o , 
una en $3,500; en j l a , de Josáa tiel Monte, nna on 
$3,0l.'0; eMa» todas en oro: y oirs» varias por diversos 
pontos, do $1 5C0 hasta $4,000 billetes. Angeles 54. 
2253 4-21 
So vsnde uno do 6 cabal ler ías , en la calzada, á u m 
legua dn Artomiea, con fábricas, sgualas, palmar, & 
Ooispo 30, Centro do Ntgotiioa. 
2 Í 5 1 4-21 
SM V E N O E N C U A T R O C A S A S , Í I - V L Z A D A -leí Monte, en $12,600; 3 solares *n «¡1 Vedado; 10 
a o í i o n e s d* agua; 6 casas de 6, 7, 8, 9, 10. 12, 14 y 
$16,000 oro; Habana, 24 «asas do 1,500 y $8,000; 19 
casas de esquina con oetablecimiento: 14 cas?8 da dos 
ventanas, por donde la* quieran. Callo dol Aguila 
número 20i>, bajos, de ocho i dos y de cuatro & u.ho. 
2331 4-21 
T r e n de lavado-, 
Se vendo nn tren de lavado por no poderlo atender 
su duetio: Informarán en la ferretería L a Cantabria , 
Neptuno esquina á Belnscoafn. 
2165 8-20 
SE VENDE 
A propósito para, u r a familia que tenga 
nlñoa en loa Eacolapics ae vende una oaea 
i a calle áa Crua V ráu n . 48 Guanabacoa. 
Tiene osla, aeis habltaoionee, c oinb> fio. 
pozo, bomba para elevar el agna dos oa-
t'OH coa más da 100 árboles frótales etc. Es-
tá á t r e s c u a d r a s de las Eecuelea Piae. á dos 
del jardín de las DellclaB, y á 5 del parade-
ro. Precio módtoo. 2150 4 20 
B a r b e r í a 
POÍ tener que marchar; e su dueño á la Pe«Iu»ula 
se vendo una barbería. Habana n. 186, darán raiou. 
2149 4-20 
E N $ 6 , 7 0 0 0 R O 
T reconocer $800 ile como, se vendo una nasa C o m -
po»tela entro Empedrodo y Tejadillo, cou 3 ventanas, 
zaguán, gran sa a. 6 cuartos, llave de agna, cto. etc. 
Ordene* para verla en Obispo 30 de 12 á 4 
2 m 4 SO 
O A R A C O N C L U I R U N A T E S T A M E N T A R I A , 
n. so vende la hacletida " S a n B o l o n d r ó n , " on el 
Cabo do San Antonio, compuesta d>> 18} leguas de 
tierra. Impondrán Compostela u 112, de cuatro á 
seis de la tarde. 2091 4-19 
A LAS P i B S O M S DE GUSTO. 
E n proporc ión se vende una gran casa en oí barrio 
do Guadalupe, á media cuadra de la iglesia, 2 venta-
nas y zaguán , antesala con persianas y medico puntos 
de cristal, sala de mármol , 6 cuartos bajos y 2 altos, 
los 4 primeros con sus pisos de már-nol, mamparas de 
criatai y persianas al patio, cuarto de b a ñ o oon su I -
nodoro, saleta de comer al fondo oon piso de m á r m o l 
yoon peroiaoas al pstio, buena cocina, caballorlsa 
para pareja, varias llaves de agna, patio con jardín y 
pila ol centro, traspatio, cuarto lavadero alto desagüe 
á la cloaca, toda de azotea, libre de todo g r a v á m e n , 
en ku marer parte de azulejos; informes Zanja 42, de 
10 á 12 de la m a ñ s n a y después de las 6. 
2141 4 19 
S E V E N D E 
una fonda situada en un punto céntr ico y oon buena 
marchanter ía : tratarán de su ajuste Monserrste 53. 
2118 4-19 
OJ O A L A G A N G A : P O R D E S A V E N E N C I A de dos socios se vende un café y fonda en el p u n -
to m á s concurrido de esta capital; en la fonda Pomos 
impondrán y en l a panadería E l Comercio San I g n a -
cio 40. 2130 4-19 
SE VENDE 
un tren de lavado acreditado y de los m á s antiguos: 
informarán S m Ignacio 67. 
2211 4 21 
B u e n negocio 
P o r serle imposible asistirla su dueBo, se vende en 
proporc ión una fonda situada en punto céntr ico y con-
currido: cuenta oon un número crecido de cantinas 
pagadas á bnen precio, y con varios abonados, y hace 
un bnen diario de loa nurchantes á la carta. Informa-
rán Compostela n. 119 ontre Sol y E ío la . 
2088 4-17 
vende 
en m ó d i c o precio la casa Ma'oja 135: Informarán calle 
de Corcpostel» 131. 2069 4 17 
OJ O . S I N i f t T B t C V E N C i O N U E C O R K E i ' O -res se vendo un e t tab lc imi uto de vinos bleu 
aorodltaco y propio t a r a el giro de viveros, ea el pun-
to más céa lr ioo de esta pobluclón: informarán O b r a -
pía 99. 2035 8 16 
SJíil Vü íNDE 
en módico precio nn solar situado en la calzada de San 
Lázaro 872, c-s propio para un tren de carruajes: i n -
furmarán en Sau Rafael 157, de 11 á 12. 
Ift29 8-14 
¡^¿E v ' E W Ü E N S I N I N T í l R V E N U I Ü N D E C O -
O r r e d o t dos c u a s de tabla y tejas con todas comodi-
dades y terreno propio, situadas una on la calle de 
Rodr íguez n. "0, J e t ú j del Monte y IB otra en G u a -
nab^cna Carería 9. P a r a m á s ioformes dlrieirse á 
J e s ú s del Monte 218 ó 218. 1783 10-10 
BUEN NEGOCIO 
Por au'entawo su dueQo para la Peníusula , so ven-
do ol eRtub'ecimiento de ropa, sombrerería y pelotería, 
en Pnentes Gr&ndes, calzada R e a l n ú m e r o 65. 
1622 15 7 
PO R T E N E R Q U E M A R C H A R . S B P O R E N -farmo s u duefio te vende en $3,500 B . un ca fé 
DIU Intervenc ión de corredor: tiene 16 años do abierto 
en una da las mejores calles de Ir. Hftbnna: 'larán r a -
zórt Obrapía 59. l«3í> 15 ^ P 
SE V E N D E 
una casa en buen punto; Aguacate 56 darán rntón . 
1588 26-6P 
ñ o v e i u l e j 
1» grande, hermosa y bien alqn'lada ansa, calle de 
Cuba 67, entre Teniente-Rey y Muralla: en la mi ima 
Impondrán. C 519 15-5P 
BE ANIMES. 
SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O D E S I E T E cuartas, m&e(>iru .'o coche y de monta, propio p a -
ra t í lbari ó paseo, un tronco de arreos franceees, un 
g a l á p o g o franoáí , 4 figurus con pedestales do las 4 
oataaioiies; en la minina dan razón de dos erquinus en 
alquiler para bodegas ú otro eatablecimicncc; todo 
barat». Salud 55. 2290 4- 22 
1 X T O D E M A L L O R Q U I N S E V E N D R U N 
magn'f íco cachorro de dos aUoe, propio para c u i -
dar una euM, también sirve p&ra una finca de campo, 
S t n J i ; » ó y Lsal ta ' l •'afa de prés tamos , á todas hjri:s . 
2281 4 22 
Un escaparate ¿o püjioaudro, lunf. b iiólada, i n -
terior do dorvrllllo, (fri incó).) 
TJll juegO d e Sa la , á ¿ nofcalmaíiaxí, L a l s X I V . 
Un bnreau para señora, negro co:i dorados. 
Un vestidor 4 ju.'go con el oaciparate. 
Varias mamparas, y otros m n e i i í s . 
Ett Marian»;», D O M I N G U B Z , 19, 
Paradero de loa Q a o z n a d o s . 
1728 8 10 
SE V E N D t ü 
uu nugní f i co pisno de Pleyel . modla .̂ o'a, nuevo* se 
d» mu t barate. Ssn N i c o l á s n ú m e r o 103, 
3?3ñ 4 21 
O ! ! 
E l pltno do C a l k^ríng que ob'mvo moia i 'a do bo-
j í o ? ! de oro en París , so 'o baratía mo, propio 
p ra o o o c b r d o berrnosa v s a f x u I intés voaes. 
Drago» c ^4. esquina á Galiano. 2188 4 Í 0 
Sociedades, ca fé s , oto. 
Fe iftndo ur. rnxjin ÜK» piuco de « o i ;da C a l c k i r i n g , 
t)lo¿..n o, aó lUo y a u c.»m<ijéii. h«riit( í ímo. C ncor -
dia 47 esquina (i flfoiariqve 2187 4 20 
n m i m i m m M Ü E B Í I S 
P o - atender >> otrrs negooiix ta i e a l i r » n <*n el ruás 
br«VB plazo pofible todas la^ existenciaa de la mue-
blería L a Hftiiaru!, ti precios de f io iara coa el 10 por 
ciento de desciu^tc; hay p i r a todas las fortunas. Se 
haca formal liiviamtcnto al públ ico , pues i«e tratr. de 
nna realiza Jó i verdader.» y no de un engallo para 
aír -er compradores. 
S i admiten prop:iriolou-:s pur oí todo y se cede el 
local, puea es un buen negocie por estar l a osea aore-
ilUada. 
S O L N . 9 3 
2179 6 20 
B T N E S C A P A R A T E D E C A O B A , U E M O D A ; 
• bonito y bien tratado, tamfiQo regular, en onza 
7 media ero y una h e r i n o t í d m a büfitdera do zinc de 
poco uso en medU onzi y un tiscudo o/o ó la equiva-
lencia en blIl&tcB do ambos; á tn'las horas Crespo 2. 
207P 4-17 
SÜMAMKNTE BARATO 
Uo juego í» lo L u l a X I V , o t ro ^ lo L u i s X V de pa-
lisandro, otro do c^oba, un bonito planino francés , 
sano «n 5 •/..-... propio purj aprender, escaparates de 
una uuer^a do esptiln, nuevos en 4 onzas, on Re ina 2 
mr.eblMÍa . 2107 4-19 
VINO DE PAPAYINA 
D E I Í A B O T I C A " I Í A . F E " . 
Proparado por el L d o . A . R o d r í g u e z . — C a l z a d a de 
Gs l i sno n. 41 esquina & Virtudes, 
L a Papay ina que es el principio activo que so ex -
trae de la Papaya; tiene la propiedad de activar l a d i -
co'ución y d iges t ión de l a carna y d e m á s alimentos de 
origen animal. Supera á la pepsina en a c c i ó n y tiene 
l a ventaja de su sabor quo os más grato. A d m i n i s t r a -
do m e t ó d i c a m e n t e el V I N O D E P A P A Y I N A do l a 
B O T I C A L A F E , combate las dispepsias; los dolores 
de e s t ó m a g o , laa inflamaciones do los Intestinos, las 
diarrean agudas y crónicas de n i ñ o s y adultos, loa v ó -
mitos, la inapetencia, l a debilidad g e ^ r a l . E n las 
afecciones del pecho da también buenos rosultadoj asi 
cemo para combatir las lombrices. E l V ino do P a -
p a j i u a do la Botica L A F e , eatá perfectamonte pre-
parado, no se altera y se vende á precio m á s ventajoso 
que el que viene de F r a n c i a . V a l e l a botella un peso 
cincuenta centavos billetes. 
E l Vino de Papayina de A . R o d r í g u e z so prepara y 
vendo en todas cantidades en l a Bot ica L a F e . G a -
liano 4t esquina á Virtudes y en todas las Bo' icso y 
Drogu-r í&s do esta capital. 
C n 2 B 6 13-15 
P W l l a r u M F R A N C I A , E S P A Ñ A , A H É B I O á , 
BRASIL, tn donas u t l a 
aotorlzcdtt por •/ Conttjo d» Hlglto». 
VXASOOO noi. . . . . X/« n u w » 
Permitiendo enldarso solo, coa psoo ruto y proda 
•amo lo u. Er polen proc tota sata lat hemarec, la billa, 
taau vlciadu que u t r e t i e a » laa afetmsdaáset 
psrlfleaa U Mugrra 7 presema da srtanlilwseVv 
B m p l f i i u u s e a4« 
«untrm la C o n m t i p a c i c m , t k t C u v r m , Gm9mt 
J S e u m a t i s i t t o , P é r t l U U * OeZ a p e t i i O f 
T u m o r e o , U l c e r a a , O a l e t s t u t r c u r » 
J S n f v r m r . d a O e a t i e l ¡ i H í g a e í i t , 
B t m j p i p i n e a , i J r a n t t a , S*tbiessse<WWt 
S t i a t i c r í t i o a , ato. 
te4e tixici 311* cd ilsrs l u teits 4s la 
ffam^ Oettaa 
r. . toufcUBcy 
da 
eso •pvíifcs x,tv •,*.a»c.>,fiíA,í> 
L o s que prepara el D r . J . G A R D A N O , c u r c a t n -
faliblemente toda clase de DIABREAS, por antiguas ó 
rebeld's qne sean, cualquiera que haya sido la cauca 
productora; l a DISENTEBIA crónioA ó rec iünts , loa 
POJOS y COLICOS inieatluales: norma Izan UB funcio-
nes dizestlva* BU ios Oisoa do dispepsias, gastralgins , 
inapetencias, dando fuerza, visor y aliento al e s t ó -
mago. 
C u l d r d i cou laa f&Iaifioao'cues, ex'gir los verdade-
ros dol D r . J . G A R D A N O . 
So r e m i t i r í a por correo a l recibir 80 cls . en sellos 
do correo. 1989 15-15F 
« J A B O N 
D E 
I Z O R A 
D E 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l J a b ó n I x o r a , s u a v i z a y b l a n q u e a 
e l c u t i s , c o n s e r v á n d o l e u n a finura y u n | 
a t e r c i o p e l a d o i n a l t e r a b l e s . 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
I P - A J E A I S 
A l i m e n t o de los N i ñ o s 
P a r a r e m e d i a r l a s endeb leces d e los n i ñ o s , desar* 
r o l l a r sus fue rzas y p r e s e r v a r - I e s de l a s e n f e r m e ' 
dades f recuentes en l a t i e r n a e d a d , los p r i n c i p a l e s 
M é d i c o s de P a r í s y l o s M i e m b r o s de l a A c a d e m i a de 
M e d i c i n a de F r a n c i a , ordenan , c o n e l m a s v e n t u -
roso é x i t o , e l verdadero R a c a b o n t de los A r a b e s 
de D e l a n g r e n l o r , de P a r i s . E s t e agradable a l i -
mento , compues to de s u s t a n c i a s vegetales n u t r i -
t ivas y corroborantes , s e d i s t r i b u y e e n toda l a 
e c o n o m í a y por s u s propiedades a n a l é p t i c a s , m e j o r a 
las l e c h e s de las s e ñ o r a s q u e c r i a n a s u s n i ñ o s y 
r e a n i m a á las fuerzas do los e s t ó m a g o s desfal lecidos-
53, calleTlTienne, París. Dep '̂en las farmacias del Mundo estero. 
M I E I D . A . I J D I J A . d o O I R O o n . l a E a c j p o s i a i o n d o l H á t - v r o , 1 S S 7 
CALLICIDA RUSO g Callosidades, Ojos de Gallo, etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
y s i n dolores e n t é r m i n o de 4 á 6 d í a s p o r e l 
o 
CALLICIDA RUSO S 
Sspecif lco ú n i c o ( L é a s e e l Prospecto) 
D e p ó s i t o g e n e r á l e n l a FARMACIA CENTRAL, 50. Fauboorg Montourtre, Plflis. 
E n l a H a b a n a t J O S É S A J S & R A . 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8 , B o u l e v a r d M o n t m a r t r e , PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabr icadas e n V í c h y 
con las Sales e s t r a i d a s de las F u e n t e s . S o n de u n 
sabor agradable y da u n efecto seguro c o n t r a las 
A c é d i a s y D iges t iones d i f í c i l e s . 
S A L E S D E V I C H Y P A R A B A Ñ O S , u n rol lo para u n B a ñ o , para las personas que n o p u e d e n I r V i c h y . 
P a r a e v i t a r l as fa l s i f icac iones , e x i j a s e sobre todos los P r o d u c t o s l a 
T M Z A J E I C A . X . A . C O X V X I 3 ' D E V I C H - S T 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a M a h a n a , en casas do J O S É S A B R A y L O B É y C» 
Ka M a t a n x a a , M A T H I A S H E R M A N O S ; A R T I S & Z A N E T T I . 
V I C H Y 
CURACION-.... 
CIERTA porCI i y las • del. 
E s t o s M o d í c a m o n t o s aon los ú n i c o s Ant lgotosos analizados y aprobados p o r e l Dr OSSIAH HENRY 
Jefe d e m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i a . 
E l L I C O R se toma durante, los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
w se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
^ ia curación completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s i í i o a o i o n , e x i j a s e e l 3 < J . t -
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : t ¿ < ^ 
Venta por mayor : C O X O A R , Fannacéntlco. calla Salnt-CIande, 28. en PARIS ^ ^ T ^ / g T y ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS tíe la Facultad de París. 
Q K V R N D E ni Ü Y E N P R O P O R O I O N Ü N A V I -
£5<lrierii quo mido 8 metrua de largo por tros onartas 
do »ucho y una máquina da proiinar l.'.bnoo. Informa-
rfi» y xe pufido yar en Monte 2. ñ v • á l a K m p r e i a 
del ü 1 L i rf ría y papelería B l Correo. 
•i.'87 4-17 
I ^ O M l - O í V r K L A N U M K R O m . K N T B K J E S U S 
V ^ M a i í a y Merotd: nn juego deViauiifino compues-
to de J2 tille», hrwlto y topu dar regllla, 4 Mlla» bra-
y.o graadeH v un Knf.1 $13^; ¡.pircdiirva & 85, mftaaa 00-
rroderae á 2fí j í 0; oacsparatOB A *5 ^ 50; Ifouparan do 
cristal de doa y tc«a Inoea ¡í 35 y C0 uiosas de noolie á 
8 y diez, rol: jes de pared íí 8 y 10; camas da hierra, 
onnsa da broncú» > ou prensas dn copiar oaTti», u sa 
m e s a d o e a s t r e t í » , mempa t̂m. nn filtro y o íros mutbles 
todo de relance, precio» en billetes. 
2078 4 - 7 
S E V E N D E N 
los enseres de ana «xtinguMa oigarrecío, entro ellos 
nu mvenffico carro. P i ado SO. 
C a - l m a x i 
« i e l O y e o e s l a s S 
J a q u e c a s 
R e u m a t i s m o s 
JSTeuralffias 
d e l 
Estomagro 
de l a 
C a b e z a 
y de l o s 
I n t e s t i n o s 
E x í j a s e l a F i r m a de 
DE 
DEL 
D r C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n , 
e l e l O - v e c o s l a a Q 
E n f e r m e dades 
d e l 
Hif fado 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
JPulmon a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
19, calle Jacob, PARIS 
E x í j a s e l a F i r m a d e 
19, calle J a c o b ^ A R I S ^ J J " 
0 & o 
Mecompensa de 10 ,000francos por el Mstado ^ . <^ vfc 
• v i n s r o T ' Ó I D T I O O , - A - I ^ E I I R I T I - V O y : F , : E J : B : E Í ± : F , T J G Í - O 
N o es esta una p r e p a r a c i ó n vulgar de V I N O de Q U I N A , 
sino un remedio eficacisimo contra las Afecciones del 
E s t ó m a g o , l a Anemia , las F i e b r e s en general, e t c _ 4 
E l mismo FERXtUGZNOSO recomendado contra l a 
Cloro-Anemia, para /acrecer /os Crec/m/e/)íos difíciles, p a r a 
rehabilitar las Fuerzas, etc. P A R I S . 22,rao Oroaot y Farmaciaflb 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÜNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
J i C H R I S T O F L E M " 
Orneas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
S i n q u e n o s p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a d e p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o d e l a c a l i d a d 
m a n t e n e m o s c o n s t a n t e m e n t e l a p e r f e c c i ó n d e n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o q u e n o s f i a 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o é x i t o : 
D a r e l m e j ó r •oroducto a l p r e c i o m a s Taajo p o s i b l e . 
P a r a c u i t a r t o d a c o n f u s i ó n d e i o s c o m p r a d o r e s , f i e m o s m a n t e n i d o i g u a l m e n t e : 
l a u n i d a d de l a c a l i d a d 
q u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a d e u n a i n d u s t r i a q u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o 
n e c e s a r i a y s u f i c i e n t e . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s d e n u e s t r a c a s a a q u e l l o s q u e n o U e o e n l a 
m a r c a d e f a b r i c a c o p i a d a a ¡ l a d o y e l n o m P r e C H R I S T O F f l - E e n t o d a s l e t r a s . 
Nuestro Aaeote para la venta por mayor en l a H a b a ñ a a d Sr. EKR1Q0E SEHKAPIÑAHA, 53, calle Gaicano. C Ü I S I S T O I F I J S «Se O 1 * , e x x 
•' l'. 
* * § n m * m o m s U MZ 
